
ATVNITA..



A . M . P . ÍJ Â R R IL H O

('i'UADrcTOn)

C AM ILLO  L E Y  XA DIKII

VOLUMS II

I86 0 , LISBOA
vruria de JuSo Paul« Mattiuò Laviulo.nw Au; .. *





MEMORIAS UTHEXTICAS SOBRE G1R1BUD1

CAPITULO I

E xpedido de Salta—A «estancia do Ladrãoa— 
A milicia do Gancho— Notavel incidente na re­
tirada— Garibaldi 6 nomeado general e felici­
tado 'pelo governo; sxu.is proesas no mar; sua 
;gloriaj sen, desinteresse— O governo offerece-lhe 
terras gm elle recusa— A colonia dos proscri­
ptos tm Montevideo— O canto de Mekeli—La­
mentares patrióticas de Garibaldi; sua confian­
za no futuro da Italia.

Urna tuo constante felicidade cercara o 110 
me de Garibaldi d’uma grande auréola de inven­
cível. Em Montevidéu julgavam tudo possível da 
sua parte, e não hesitavam cm confiar-lhe mis­
sões impossíveis para qualquer outro.

Um dia, uma parte do Estado de Salta, a 
mais de 200 legoas de Montevidéu, tinha cahido 
cm poder do inimigo; a s u a  presença neste ponto 
causava serios receios; cra urgente desalojai o. 
Garibaldi foi encarregado desta missíto. Parte com 
a sua legiiKo, composta de quatro centos ou qui­
nhentos homens, metade infantería e metade ca- 
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Y. llf.rm. Chega a S&lta, pequena cidadq de nove 
i.u dez mil liabitantos, e estabelece ahi o seu quar- 
Tt Çf in rul. Dividido em pequenos corpos, mas 
todos Diais fortes que o seu, o inimigo assolava a 
provinda. Garibaldi marclia contra esses corpos 
ataca-os isoladamente. e bate-os todos um depois 
do outro. Mudando de plano, o inimigo reune to­
dos os restos das suas forças, e forma dois bata-

iv sfto centos a oito centos homens cada 
um. Garibaldi quiz bater estes dois corpos antes 
dü sua juncviui: avança contra um, e desbarata-o, 
depois vae para ljp-ter o outro. Mas o corpo bati- 

a reunir-se; e o outro avançava sempre: 
siu,pre]jendido# então n'iim movimento de flanco, 
Garíbaliü achou-se numa posição tal, que impos- 
hivel lhe era sahir delia, a não fazer frente aos 
dojs corpos.

Empenha-se o combate. Tinha durado mais 
!<• huras sem que Garibaldi perdesse uma pol- 

! . da de terreno. Mas a sua pequena força esta- 
ametade: p la noite, qiiasi nSó tinha 

i - - terço! Haviam sido mortos quarenta homens,
« i de einepenta estavam gravemente feridos. 
Tudoannunciava que *> inimigo recomeçaria a pe­
leja tio dia seguinte. Já nao er^ possível a Gari- 
: i s u s t e n t a r  a lucta, c muito menos ruantcr-sc 
i-:. mesma i o#£ao, tao critiea como eila era. Os 

la.ujejH, exhaustoa pela fadiga, estavam fal- 
t —: de viveres; aos feridos carocia o mais neees-

* era preciso sahir a todo o transe dçsfci po*

A coifa de meia hora de marclia havia uma 
‘W u  d»; iacU deíc>;;, que já  conhecia, e onde
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pensou so poderia manter, o resistir com mai* ,v  
cilidftd<t no ataque do inimigo.

Mas, nra preciso ir para lá, e nisto ú nUC ... 
tava a dimciüdadc.

Para outro que n^o fosse Garibaldi, ,,t<* 
meço de retirada, era presença de um inimi-.,
\ micodm, teria sido quasi uni impossível. Ma> 
seu espirito fecundo em recursos, sugtreriu-lhc* m» 
meio que teve exito felicíssimo em todos os uryu 
tos. Os feridos foram colloeadus a dois e d-»is * - 
In*«* \iiit«- c cinco cavallos, com dois infantes d: 
cada lado para os sustentar; ç em quanto esta 
ambulancia com o resto dos infantes, se dirigia 
silenciosamente para a estancia, <41e com tiiun 
cavalleirós, ataca o inimigo de frente como <<• 
quizesse fazer-lhe uma brecha nas fileiras omi 
toda a sua gente, atravessa uma parte do acam­
pamento a galope, volta por um atalho ao ponto 
d'onde partira e junta-se aos seus, chegados já d 
c.stancin. Stupefacto por este audaz ataque, o ini­
migo passou a noite cm armas, nao ousando In­
zer nenhum movimento oftensivo, receiando a]_u- 
rna surpreza ou cmbtiseada do intrépido c aeíiv * 
guerrilheiro.

Foi só ao amanhecer* quando viu terem de- 
sajiparecido (iaribaldi e a sua força, que t* ve a 
explicaçíto desse enigmático ataque.

Destacou columnas eratodasasdireeçòes cm
sua perseguição.

Níio era sem motivo que Garihaldi conuír.i 
com o soccorro que devia encontrai* neste Ioga:.
O exito excedeu muita as suas esperança*.^*.' 
seus soldados acharam viveres, os iendos cari ui.
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— Formar quadrada A os cfies dispuftkaín-se 

aos pares na sua frente, na sua rectaguarda, a 
seus lados.

— Colamna á frente! marche! os ca es mar­
chavam som romper as filas.

— Marche-muvchu! dobravam o passo.
Estava-se cm presença do inimigo; se nao era 

ello mais do cjue algum bando de ra tonei ros de­
sarmados, dava a voz de: Fogo da primeira f ia ,  

¡atiro pdotao! os dois cães da frente destaea- 
vam-se e num instante davam conta dos inimi­
gos. £e os assaltaitfes estavam armados, dava á voz 
de: fogo de ptlotttol o oito dos dez càes filavam-se a 
.•lies, os dois ui timos formavam o seu estado maior 
oii corpo de reserva. Se o inimigo era numeroso, 
... voz dr Carga á vontadel tudo se batia, reserva 
e corpo do exercito. Ao mesmo tempo tocava 110 
chiire do buifalo uma cliaramellada de sua compo- 

. (juo muito se assimilhava ao rugido das fé- 
!■ >. '• cujos sons excitantes levavam os càes a um 
estado de verdadeiro furor.

T.-tes eram, de resto, 0 ardor e a coragem 
<1 estes interessantes animaes se batiam ti 

voz «lo seu chefe, cahindo sobre 0 inimigo, que 
.'id-i >-,!üpre saliiam vietoriosos dessas terriveis 

iuctas.
Assim a Estancia do Ladrão, era 0 alvo de 

grande terror, mesmo em afastadas distancias, e, 
no meio das correrias das guerrilhas, que devas- 
r 0 j>aiz, André vivia tranquillo ao abrigo da 
piihagern c dos ataques.

; : íit<- partidario da independência, aeo- 
' i (.«aribaldi como irinSo, e a sua pequena for-
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Vh que tanta necesádade tinha do confurto. Man­
dou dm viveros aos .soldado»» válidos, curar oh ie -  
ridos, o, om quanto ellos tomavam o descalco n< - 
cesgario dopois dcpeleja tão horrível, enviou pnra 
lodos os lados espias que dessem couta do mo vi- 
monto do inimigo.

Depois da sua volta, pelo que ellos referi - 
ram, decidiu-se que Garibaldi e a sua tropa se 
pozessein em marcha para uma pequena cadêa de 
montanhas que se erguia apoucas legoas da es­
tancia, d’onde lhe seria facil entrarem em Salta 
por atalhos, sem correrem o rifco de serem ata­
cados. Andró com a sua milicia, tinha-se genero­
samente offeretíido para os escoltar.

A ’ hora ajustada, tudo partiu.
A  columna marchava na seguinte ordern de 

retirada. Na i rente, André e Garibaldi rodeados 
pelos dez molossos: seguia-se depois toda a força em 
columnas abertas, levando no meio os feridos so­
bre padiolas. A  rectaguarda era fechada por dez 
cavalleiros vermelhos.

Estavam apenas distantes das montanhas 
cerca de uma hora de marcha, quando, no hori­
zonte da planície que atravessavam, viram diri- 
gir-EG para elles um bando de eavalleiros inimi­
gos que, avistando-os igualmente, correram a io­
da brida ao seu encontro levantando de sol* ^  
pés de seus eavallos uma espessa nuvem ito
poeira. t . . . n  •

— Vamos ser atacados, diz Andre a fc*an-
baldi, mas se nào é mais do que aqueda ca v ai-
laria, é negocio para a minha \ ao iu.

llavia proximo um pequeno bosque, oml
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nascia a ribeira 'los Gálpos, em Btfcco a maior 
jjartc do anno. As arvores que cresciam ao redor 
onim todas copadas, mui frondosas c formavam 
uma paliâsada natural, abrigo quasi seguro con­
tra as bailas e sobre tudo contra as cargas dc 
cavallaria.

Este sitio era assaz proprio para repêllir um 
ataque. Prevendo aqueífe que lhes era imminenttí, 
Garibaldi e 03 seus tizeram alto.

Apenas acabavam de abrigar a sua tropa, 
alguns cavalleiros inimigos, tendo-se adiantado 
aos de mais, chegaram. Fizeram tambem alto es­
porando o resto da força.

Neste cqmenos Garibaldi e André fortifica- 
vam-se. Cortaram grandes ramos, deixando-os de­
pendurados nas arvores. Penduraram nesses ra- 
inus as mantas, cobertores e eolchoes dos feridos, 
d cisando de espaço a espaço pequenos intervallos 
como outras taitas seteiras.

Garibaldi formou os seus homens validos por
• traz desta palissada, com ordem dc uào fazerem 

fogo se não á sua voz.
André ria-lhe nas barbas a bom rir, esfre­

gando as mãos, alegre por ver os cavalleiros ini­
migos dispondo-se para o ataque.

— Estes maganões, dizia cllc, mal contam 
com a folia que eu lhes preparo.

Os cavalleiros inimigos, cm numero dc 300 
estavam reunidos.

A' voz de seu chefe, correm a toda a brida 
para o bosque; e mal pensavam que a pequena 
Cí/lMiuna ahi se intrincheirára) tao bem, que im- 
pói-ivrl lhe* õ-cria abrir caminho sem sc apearem*
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,, na° l'ei'd«rinos um niiíco tiro, di*
CmrilHildi >u» sou», nSo foçamos f0fío ...„ao ■.
meio alcance do pistola. Eu darei o sLnai.

Tardou ianto tempo em o dar, qu,> âleuns 
eavalleiros immigos n5o se achavam a di-tTnck 
d«-mais do duas lanças, quando os assaltados dis­
pararam suiscessi vãmente todas as armas.

Kiücraiu tào certeiras pontarias, e as espia- 
.-ardas semearam, por tal forma as ameixas com 
que haviam sido carregadas, que mais do trinta 
eavalleiros ou eavallos cahiram mortos ou feri- 
dos. ,

O inimigo tiao estava ainda cm si de vima 
descarga tao inesperada è mòrtifera, quando An­
dré, que formára os seus dez eaes cm segunda li­
nha, diz alegremente:

— Agora, a minha vez!
E sem mais preâmbulos; lança os seus mo- 

Iossos sobre o inimigo, á voz terrível de: Carga 
á vontade!!

Ao mesmo tempo, levando aos labios a bosi- 
na de corno, começou a tocar uma chararaellada 
conveniente; essa térrivel chararaellada que ani­
mava os clíes, como o som do clarim e do tambor 
excita os eavallos e os homens.

A esta voz, a este som, os valentes rafei r-> 
galgtoi a palissada, ívum pulo sc tilam ¿is garu­
pas dos eavallos, abocam os eavalleiros, que k* 
rem, dilaceram e matam, correndo de um paiu 
outro tào embriagados pelo furor, que em ineuos 
de meia hora teem posto tóra do combate m* t 
de dos inimigos. Até os eavallos, assustad*^ «.» 
assalto dos cacs corriam ao acaso, anvhatr.iuto » *9

VOL. II.
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iviv;<I]i.*iix>s- mutilados c exangue». Assim, n’um 
ií-i.iuucar, toda a força inimiga foi rota, per­
seguida A má cara pela cauzoada, que na o lho 
/..v.; tregoas, e pola charamellada fantastiça de 
André, eujos sons do diabólica harmonia lhe ins- 
, iravam um verdadeiro terroj’.

Foi tal a sanha e faria do ataque dos càes
• »n:ra os cavalleiros que, desde que elles arreme- 

teram. i*»rm*n-se impossível n Garibaldi e aos 
seus razer uso das suas armas, sem correr o 
risco «Ic ferir a milícia de André.

Pareciam nvtltiplicar-se, saltando da garupa 
ò  i;:u eavallo para a de outro que passava fu- 
c'.:ni como.wara nào deixarem nesta forra ne- 
ntium cavalleiro ao. abrigo dc seus dentes terri-

André tocou a retirar.
( tjiturnados a este som, os ca es largaram a 

; e voltaram paia o bosque altivos e sober-
■ ia.s '-.ias façanlias, e com as goelas tintas do 

í-angue do inimigo.
— Bom serviço, meus valentes! diz-lhe An- 

. ; ariciandu-os. Se elles quizerem outra licào nós 
:: daremos. Eniquantp esperamos, deseaneem 

.•sc elles voltarem, mandal-os-hei de novo 
«iar-i '.-s uma esfrega. Vamos, descança/i'!

ií todos os ca es se deitaram fatigados pela
• v rar-a furiosa, lambendo com uma certa vo-

tu.-idade o> focinhos ainda retintos de san­
gue dos cavoileLüos.

Depois 'lesta terrível carga o inimigo nao pa- 
rf;eeu maig disposto a recomeçar o ataque, do que 
a retirar-se.
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A um quarto do milha do bowquc, armou a-t 
suas temias, como se tivesse resolvido cercar o 
i u tri ncheiram ento garibaldi no.

Garibaldi propfc® aprovei tar-se a noite para con- 
tnmar a retirada. André nrio partilhava d^ta opi­
nião: dizia que era covarde deixar o campo de ba­
talha a esses miseráveis; c que sé coma sua a;aili- 
eia» so incumbia de os por a todos em fuga.

A opinião de Garibaldi prevaleceu. Pela noi­
te retiraram-se. Accenderam no seu campo algu­
mas fogueiras para enganarem o inimigo, c á ho­
ra marcada, a pequena força comcfou a marcha em 
ordem differente da anterior. Desta vez, Garibal­
di, Andró e os cães formavam a rectaguarda, úni­
co lado por onde o inimigo os podia atacar.

Mas o inimigo não apparèeeu.
A pequena columna cm retirada chegou ás 

montanhas antes de romper do dia, c abi já nào ti­
nha a receiar ataque algum: continuou a sua mar­
cha para Salta, onde Garibaldi teve a felicidade 
de ver seus companheiros abrigados e salvos.

André acompanhou-o fielmente até lá, e vol­
tou coberto das bênçãos de todos esses bravos,— 
a salvar a vida dosquaes tanto contribuíra.

Durante esta retirada, que öftere cia grandes 
difficuIdades, tanto pelo numero dos ieridos íjue 
era necessário transportar, como pelo inimigo, Ga­
ribaldi mostrou-se tfto bom capitão no revez, co- 
iiio o era na victoria. Censurando paternalmen­
te um, louvando amigavelmente outro, tendo pa­
ra todos palavras de coníôrto c do esperança, sem­
pre o ]>riraeiro e o ultimo a repeJlir um ataqm , 
parecia multiplicar-se para conservar á republica

9 .
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unja legião que lhe fizera tantos serviços, e que 
outros mais ainda lho havia fie prestar. Assim, 
deploram lo perdas cruéis, fòi recebi da a noticiado 
seu livramento com enthusiftsrao. O governo or- 
denov. que o titulo desta campanha fosse inscri- 
pto em letras de ouro no estandarte da legiào, ele- 
vou Garibaldi ao posto de general (1846) e diri- 
«riu-lhe uma felicitação onde lhe dizia, que «os 
ft.̂ eiis serviços e feitos eosda valente legiiio do seu 
c cominando teriam dado novo lustre aos soldados 
*e valorosos capitaes do grande exercito de 2tfa-
0 poleito. j»

0.< serviços de Garibaldi nesta guerra da iu- 
depcudenci? do Uruguay nào se limitaram só ás 
operações militares de terra.

No Miar, apesar «los insignificantes recursos 
; tinham posto .1 sua disposição, prestara ou­

tros nào menos r  levantes serviços, e as suas fa­
çanhas no mar nao escureceram de certo as d;; 
terra. Algumas até mesmo tinham circundado seu
1 -me de pre>ti^io tal, que nao se duvidava já  do 
exito de tudo quanto ".lie emprehendesse.

Ets-acjui dois ou tres desses factos:
Antes da sua destruição no Paraná, a esqua- 

«Ira de Montevidéu compunha-se, como já  vimos, 
tivs c n í a m a d o s  todos com oito boceas do 

f-^o. A  do inimigo contava cincooata»
Uma tal desproporção de forças reduzia a pri­

meira a vigiar os movimentos da outra c, quando
i . ¡to, a cí^r caça a algun* barcos de cabotageiw 
encarregados de levar viveres á esquadra ou a° 
ex rr iro inimigo,— isto é a um verdadeiro serviço
de guarda-costa. . ; : •
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Garibal.li nSo era homem que se contenta»- 

se coin tilo pouco.
'Nms primidrus tnezfia do afcnoâ %  , 

quadra inimiga bloqueava o porto de Montevidéu.
< )s ires pobres cuters, ancorados no timrlo da ba­
hía por ordem superior, o pannoferrado, como a« 
azas doentes da agiiia convalida, nào tinham mea- 
mo o prásor de trocar de tempos a tempos um 
tiro com o inimigo.

A  equipagem maldizia esta inacção; Gari- 
Laldi estava indignado.

liiin Montevidéu havia un>st afamada taber- 
na, onde se reuniam com preferencia os maríti­
mos cm disponibilidade, que quejan  assoldadar- 
HC para o eoíninerciõ, para o corso, ou para a guer­
ra; era ahi também que eiles iam despender o pro­
ducto das suas viagens, das suas correrias, ou das 
suas campanhas. O wiski, o vinho, orhim^ eram 
os objectos de maior consumo-, a comida era bem 
servida, a tavemeira mui accessivel, e a 8. José 
— era o nome da taberna— deixou entre os mari­
nheiros do tempo da independencia mais de uma 
boa recordação.

ral lava-se ahi de todas as coisas c de poli- 
tica, sobre tudo.

À  inacção forçada da esquadrilha de Monte­
vidéu era muitas vezes o alvo das couversaeõ< s, 

cada um fallava livremente a tal respeito, co­
mo se falia em política numa republica.

Uma noite, era ahi numerosa e escolhida a 
reuniào, dividida, como de costume, em diversos 
grupos sentados ás mezas ou cm pé. aqui c ao - 
lá, comendo, bebendo, jogando, íumaudo, íuu
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cando. cada um segundo a sua opinião, gostos c 
eouvonieneias. Como todos se conlicciam de vis- 

ou de amizade, a conversação ou era geral, 
ou particular.

Um novo grupo de cinco ou seis pessoas- en- 
tiY.u ruidosamente na grande sala. Era parte da 
tripulnfcão de um corsário de grande nomeada, quo 
devia iazer-se de vella naquella mesma noite, e 
que uma calmaria podre retivera no porto.

— Bom ! diz alto um dos bebedores, abi te­
mos ga^eiros do Set o Grcgorio que preferem o 
vinho dt Silo Joac ao vento que soppra nos pam-

— Ar» vento! respondeu um dos reeemvindos,
(--•> ha, por ventura vento no mundo? 0  diabo le- 

mar de hoje com a sua bonança! A latina 
d'‘uma lancha não teria com que enfunar-se.

E accreseentou fallandó da flotilha que blo­
queava o porto:

Esta calmaria só serve para, a remos, se ir até 
Buenos - A vres, ver aquelles patuscos.

— Sim, tornou um outro, lalla-nos nesses pa-
i '.)!■• nos bloqueiam aqui como rapozas! An- 
1- • • -! irc:n os cutters do governo nos estaleiros 
cio ;ue fundeados,, como qualquer calhambeque po­
dre! Já comi a minha ultima piastra.

— Falias corno um livro, meu velhote! Mas 
diz-me e sabes o modo de, com dez canhões, ir 
afirontar cincoenta?

- Tá! td! canhões! estão na ponta dos cro* 
que.* e dos rnachados de abordagem.

Tens rasão, amigo, diz batendo no hom- 
br j u n ov.tro rccem checado, que, no moio da
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animaçito causada por este debato ontrára .1. r e ­
cebido, teus rasíto, accreacentou: a arlillu-ria U ; 
nas mãos dos valentes que ntlo se arreceiam ri«» 
estrondo; e se eu podesso juntará minta tripula­
ção vinto bons marinheiros como poderia c-uroUici 
sem sahir daqui, ¿manhã o bloqueio do porto es­
taria levantado, e iriamos dançar no alto mar, dau- 
doeaça aos galeCes do império.

Aquolle a quem o recem-vindo se dirigira 
voltou-se, e levantando-se com respeito, inurmu-
l-nli:

— O com mandante! f
A  esta palavra, commandantc, de todos os 

pontos da sala se lixaram as vistas sobro a pes­
soa assim designada, e todos reconlieeoram Gari­
baldi, conhecido pelo nome de commandante.

Era Garibaldi, com elíeito, que, de tempos 
em tempos ia á São Josêpara ahi fazer o recruta­
mento da sua tripulaçito. Assim, desde que •> re­
conheceram, os jogos, e as conversações particu- 
iares cessaram, e todos os que tiníiam estado es­
tranhos ao debate perguntaram:

— O que diz o commandante?
— Digo, tornou Garibaldi, repetindo a sua 

ultima phrase, que se eu podesse juntar i\ minha 
tripularão vinte valentes, como podia escolher sein 
sair daqui, ámanhà estaria levantado o bloqueio 
do porto, e iriamos dar caça aos galeões do im­
pério.

Um grande diabo de fórma horculea, com 
a pelle tisnada e cheia de cicatrizes, sahindo d <m- 
tro um grupo de bebedores, dirigiu-se para ello.

— Commandante, lho dw, teimo vinto an-
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nos tio contrabando c do corso. Jfflo sei ac eu 
entro no numero dos vinte valentes de que íal- 
lava; ma.<, se quer dar-mo essa honra, sou dos 
seus.

Trinta vozes partidas de todas as mesas re­
peliram:

— É cn também! e eu também!
Garibaldi só tinha a diflicu Idade da esco­

lha. . 1 .b -
Mandou vrr um gallao de rhiun, cinco kilo* 

gramma.sde assucar, dez de melaço, tres kilogranj- 
rnas de eanolla, gengibre; e mu verdadeiro pon­
che li americana ardendo ivuiua caldeira de co­
bre elevava as suas diammas e lin^oas de fogo 
de mil cores fatc ao tecto, projectando sobre to­
dos esses rostos exaltados por esta scena, os seus 
: ■ riexos íremulantes, ora vermelhos, ora azuesj 
sempre alternados de luz e de trevas.

Bebeu-sc ao exito da cxpedicçao, até ao rom­
per do dia.

Na manha seguinte, toda a Montevideu re* 
petia com um luxo incrível dc promenores, cs.ta 
-cena lào característica. Na cidade esperava-se o 
desfraldar dos cutters com a maior anciedade. Mas,- 
para ir ao encontro do inimigo era preciso espe­
rar o preamar: na o corria brisa; o mar estava do 
l«?ite. Deixaram-se ir á tona d’agoa seguindo a 
maré e levando a proa na esquadra.

Todos estavam prevenidos para itma d'essas 
acenes atrevidas e valorosas, que deixam uma pa­
gina brilhante nos annaas dos povos.

A voz de arreia tudo!} todos, a bordo dos 
treà ( utters «q tinham preparado para» bordagciri*
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noz}.rn,K,^ por navjo estavam encarrcga- 

os do deitam» croques: vrobo da a lxm k^a, T.»- 
da a populaçfto de Montevidéu estava petos te- 
Iliados, terraçosc alturas, paragosar eom todas as 
suas periporia* destaaeçàoao mesmo teurpo drama- 
tica e theatral ondequasi «em artillieria, utu pu- 
nhadode intrépidos aventureiros ia atacar un». en­
quadra eompamtivamente. formidável, Garibcddi 
com o í-‘-;u paviliirio de elir^e arvorado na pôpa do 
cuter nlmirante., navegavaa barlavento dos demais.
O seu plano de ataque, era u seguinte: cadaeuter 
devia deitar os croques a ostii®>rdo de nin dos 
maiores navios do inimigo, ádireitaáesquerda, ao 
centro, dc modo a p&r&ly sar-11 ie o fogo, e dos ou­
tros navios inteíinedios; depois das primeiras bor­
dadas atacai-o hnmediatamente, apoderar-se dei* 
le, e entalar os outros entre dois fogos.

Impossível seria eoneeber um plano de ata­
que mais audaz e atrevido; mas, ou fosse porque
o inimigo pressentisse este plano de abordagem, 
ou intimidado por um tal arrojo, aproveitando uma 
brisa da terra, que começava a soprar levou d!au- 
cora, desfraldou as velias e nno acceitou o com­
bate.

Garibaldi tornou a entrar no porto com to­
das as honras de uma victoria, que nem uma go­
ta de sangue liie custára, e a populayào acollicu-
o com transporte.

Outra vez, meditando um ataque contra a 
esquadra inimiga u um ancoradouro do l rugu ^ . 
aproveitou-se (le uma nevoa mui espera, e a- 
côínpanhado de quinze homens, aventurou-se a 
ir n’um lanch&o do algumas tonelladas ate ás .*• 

VOb. 11.
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iruas da osqnadra inimiga, para toinar conheci­
mento exacto da sua posiçílo e força.

De repente levantasse urn forte vento sopran­
do dos pampas; a afcmosphera limpa-se, o nevoeiro 
dissipa-se; o lanchfto com o sen andaz conductor, 
se achft envolvido no meio da frota inimiga, e for­
çado para sahir de tilo critica posição, correr o 
risco de passar por debaixo dos fogos da artilheria!

Um grito de victoria, que, na sua lacónica 
expressão, recordava o terror que inspirava o au­
daz guerrilheiro, e o preço em que estimavam a 
sua captura, rest ou a bordo do todos os navios 
da esquadra inimiga.

— Garibaldi está prisioneiro! Garibaldi está 
prisioneiro! exclninava-se de todos os navios.

Edez lanchas, tripuladas cada uma por mais 
gente, do que a que continha o lanchão de Gari­
baldi, correram em perseguição deste.

A situação era (las mais perigosas. Agarran­
do no leme do frágil batel, Garibaldi manobrou 
com tanta habilidade que, ora indo de encontro ;í 
corrente dagna, ora deixando-se levar por ella, 
poude evitar os seus inimigos.

Destacaram entíta uma goleta de dez peças 
para lhe dar caça, e conseguiu esta separar Gari­
baldi da sua flotilha, sem lhe deixar outro abrigo 
s*: não uma bahia sem sahida, onde, pela noite, 
tendo refrescado o vento, valente caudilho so viu 
obrigado a procurar um refugio.

Chegada a noite, na convicção de o ter pri­
sioneiro n uma bahia, d onde Garibaldi nao podia 
sahir. a goleta addiou a sua captura para o «¿ia 
seguinte.



DE OARIBALDI 2 3
Alas ora contar demasiadamente em ai, e nfc> 

sc recordar dos recursos desse audas iuhniza. 
tom  cfteito, aproveitando-se datnaré, Gari-

i  \ cnca ou [lola tcn'a dentro o mais que r.ou- 
clc. A  vasante deixo« em secco o lanchno incíiua- 
do para estibordo. Com o auxilio de rolos de ma­
deira, e ;i força de braços fel’o rolar por uma es- 
tença lingoa clc arêa detre» ou quatro mil passos, 
(|iic separava a bahia onde estava bloqueado, de 
culta «pie lhe cra visinha. Chegando ahi, poude 
de novo ser deitado a nado o lanehito, depois do 
uma penosisâiraa tarefa. %

Esto trabalho sobrehumano consumira uma 
parte da noite; aproveitando-se do rçsto, Garibal- 
di mandou armar todos os remos do lanch^o, e 
dirigio-se ])ara o goleta. Remava-se tilo igual e 
com tal fogo, que o barco mais parecia escorre­
gar dc que vogar sobre as agoas. Todos os ho­
mens iam curvados o mais possivel sobro os re­
inos. Garibaldi, só. em pé ao leme, com o olhar 
fixo na goleta, devorava-a com a vista, qual ser­
pente negra, que com seus olhos inflamados fas­
cina a preza, olhando assim para cila, só quando 
a cobiça.

Emfím, sem ter sido pressentido pelas senti- 
ncllas consegue atracar a estibordo da goleta. Com 
a maior confiança, toda a equipagem do navio do 
Buenos Ayres sc deitara. Garibaldi subindo a bor­
do com toda a sua gente, faz com que so emjv* 
nhe uma lueta desesperada, e, depois de vinto mi­
nutos de combate termina por s e  apoderar da go­
leta!

O dia começava a despontar. Levantou an-
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rora, mandou navegar para a sua ílotilha. e jun-
i i u - s c  a ella trazendo uma golota apresada, na mes­
ma <fcca*iao cm que esta julgava apresar aquellc 
que horas antes, tinha bloqueado num verdadei­
ro in passe!

Foi por trío brilhantes feitos de armas, por 
tiies rasgos de temeridade, em prezas que tinham 
muitos vezes o caracter fabuloso,— «jne GarLbaldi
v os seus legionários, a maior parte Italianos, se 
tornaram os Iieroes populares de Montevidéu, »•, 
.is suas prodigiosas proezas, a Republica Oriental 
deveu em granefe parte a paz e independencia 
que nao tardou em gozar no exterior.

0  govcçno, caso raro, não se mostrou ingra- 
: Tinha conferido a Garibaldi oposto de gene­
ral; votou lhe, assim como aos seus, a titulo de 
recompensa nacional, terras c rebanhos. MasGa- 
rib.ildi nào acccitára. senão depois de grandes 
instancias e pedidos do publico, o posto que lhe
- onJiíiram, e recusou positivamente as concessoes 
':e terras e de rebanhos votadas. Pedidos, consc- 
J'ios instancias, nada o poude dissuadir da sua 
resolução. A  carta que lhe escreveu, em nome do 
governo, o general Pacheco e Ubes, então minis­
tro da guerra, respondeu:

o— Os Republicanos nào devem servir a cau­
sa da liberdade, senao com vistas de puro de-

< -interesse, e tomando as armas pela independen- 
c* a da K -publica Oriental, os meus bravos com- 
; j uiijieiros e eu nào temos obedecido mais do 
*'juc ao apelJo da liberdade, sem nenhumas vis-

de fortuna, d ambiçào ou de honras....» 
ímnifítro. julgou que insistir depois de tSo
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iormal declaraçiío era ferir a altivez o nobn“ 
desta alma; uSo insistiu; c UaribaMi ficou T,„ 
bre com o seu simples soldo do militar, denoin 

ter sorv,do com o sou braço c derramado o 
sou sangue por uma republica que queria eobrilo 
de honras e de riquezas.

Este desinteresse era tanto mais meritório 
<la sua parte, Quanto elle ¿só achava chefe d'um a 
dupla família.

Annita tornara-o pae: pelo satigue era esta 
uma das iamilias. Alguns proscriptos italianos, 
seüS companheiros de anpas, soflfcs iimitüos em tem­
po de repouso, haviam-se agrupado em torno del- 
lej era a sua tamilia pelo lado da pátria.

A  pequena colonia fôra residir a alguma dis­
tancia de Montevideu, no fundo d um desses bei­
jos golphos desta costa hospitaleira. O risonho 
a>poeto da paisagem óug os cercava tizera esque- 
cor aos habitai tes a bclla patria que choravam, 
Júim lado estendia-se uma imponente soliáào 
cheia do grandes dunas de area branca bri­
lhando sob os desluinbríidores raios do soi ia 
America, outra parte coberta de rochedos e de 
bosques gigantescos, como todas as produeçoes 
dessa naturesa ainda quasi virgem.

Ao longe, atravez os vapores da atmospiie- 
ra. desõnhava-s© a linha imponente da alta cor­
dilheira dos Andes, com seu fundo azulado e seus 
reflexos de oiro c de prata nos altos cimos. íjoOu - 
um plano inclinado, estavam dispersas as peque­
nas habitações da colonia dos proscriptos, liivt
pavilhões de t e c t o s  aguçados cujas trechasdouituta>
onde íiuetuavam os galhardetes da Italia,
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se destacavam no sombrio verde da basta relva e 
do arvoredo que a» cercava. As margens do gol- 
pho, guarnecida» de erva de altura prodigiosa, se­
meadas aqui e acolá de brilhantes llores silvestres, 
formavam, nas grandes e limpidas agoas onde se 
revia um ceu azulado, o quadro mais bello do ex- 
plendida verdura.

Neste logar, onde reinavam a grandeza auste­
ra e o encanto gracioso, viviam os proscriptos, de 
recordações edo esperanças. As recordações, eram 
pungentes,— lembravam-lhes a patria opprimida. 
As esperanças eriíui consoladoras, pois lhe deixa­
vam entrever um futuro á patria libertada. Pe­
la tarde rcuiyam-se em frente do pavilhão de Ga­
ribaldi, exaltando-se com as recordações de glo­
ria. de victorias, do revezes e de infelicidades. 
Algumas vezes, um poeta improvisado entoa­
va um cântico onde se lamentavam ao mesmo tem­
po amargos pezares pelo abandonado lar domes­
tico, e se erguiam esperanças fagueiras pela liber­
tação da patria opprimida. Ga proscriptos repe­
tiam em curo um cântico de saudade, como os he­
breus ca]-tivos o tivper ftumina BabylonU-. De­
pois., quando todos tinham chorado pela patria au­
sente, outro èantor vinha improvisar D canto do 
Mekeli. traduzido com tanta felicidade por Cle­
mente Roberto, e do qual a forma legendária an­
tepondo o genio da independeneia ao da oppres- 
ão derramava seu bálsamo de esperança sobre es­

tes corações ulcerados.
Viu-se já  a recusa de Garibaldi em acceitar 

terras, rebanhos, honras, que lhe oíferccia o go­
verno daKopublica Oriental. Combatendo, porém,
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1 mdependonorn o l iW « d o n eSfias longinqual
I '.'iragons, Garibaldj tinha viatus mono* dcsintc- 
r ossadas, .lo que talvez se possa »uppor. Ma* 0 seu 
íntereRHc era da maior nobrcsa: todo clle rcsnira-
va patriotismo. 1

. Com independentemente desse inatin- 
cio mnato que 0 iuipellia aempyezas aventurosas 
por pouco que 0 motivo as colorisse do Cores pátriô  
ticas, tinha a este respeito, um syslema do racio­
cinar que níío deixava de ter valor.

«A causa da independenoia dos povos5 dizia 
<c elle; não é nunca um facto isofedo: a sua com­
em oção íaz-se sentir em toda a parte. Os esforços 
«tentados ou realisados n'um ponto, n$o silo pura- 
«mente* locaes: sao sempre universaes. A vic- 
ctoria u\im é sempre 0 signal do exilo no 
voutro. O sangue derramado por uma tão nobre 
p-causa não cessa de germinar, e, pela solicitude 
«paternal da Providencia, esto precioso germen 
«não deixa, em tcinpo determinado, do produzir, 
«atravez os espaços e os mundos, adeptos e 
«defensores que se erguem pára a conquista des-
• te iinpreseriptivel direito do independoneia e 
»de nacionalidade.»

Consequente com esle systema, (r&ribaldi nüo 
no poupara nesta guerra de independoneia, que 
clle considerava como um preludio á que iuois 
tarde teria que sustentar na Ital ia» Assim, elle 
0 os seus nao tinham marchado oôntra os sulda- 
ilos da Republica Argentina se nao ao grito de 
Vim a Italial Depois de combates sanquinolentos 
quando, visitando 0 campo da batalha, Uaribalui 
parava diante do cadaver de algum dos seus, mai»
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do uma vez lhe eseapára, diante do Sêué compa­
triotas, OBtft exdamaçSo onde se revelava tanto 
patriotismo e esperança.

— &  fosse por j : l la  que nos tivesse mas assim 
balido!

Ou:
—  Quando, oh bom Deus!, nos sera permittr 

do batcrmo*n»s d/tste morlo-jwr KLLA?
Seus companheiros clamavam então: Viva a 

Italiaí e este grito reboando em tão longiquas so- 
Jidoos, eom as circunstancias de logar e de oeea- 
sião, fazia reviver no fundo de seus eoraooes a es­
perança da regeneração da pátria, que fora sem­
pre o alvo mnsiante de seus aílectos.

Oaribaldi, sobre tudo, tinha por uma sorto 
d*, intuição, amais compleeta confiança na liber­
dade mais ou menos próxima da Itália. A si­
tuação presente da sua desgraçada patria inspi- 
rava-lhc algumas, verdade soja, terríveis comino* 
coes e cruéis duvidas; mas paretfia-lhè tambem 
íüijiossivel que a justiça divina abandonasse para 
sempre uma tão justa e legitima causa. Assim, a 
si?,*, confiança era menos a esperança que aguar­
ia o exito e jactos immediatamente próximos, do 

Mue a fé que 1G no futuro.
Só lhe faltava pois uma oceasião para (rans* 

ferir em favor da causa italiana, esses thdêôUi*os 
•lo bravura, de intrepidez, de virtude ci vi ca e mi­
litar, que tinha prodigalisado nesta guerra estran­
geira.

Pedia ao ceu ardentement*' esta occasiao; nào 
tardou ella em apparécer.



CAPITULO II.

Pio IX e a Italia— Garibaldi or^misa na Ame­
rica uma legião para ir em soccorro da Italia 
sublevada* sua partida da America; d&sfrribitr- 
ca em Niza com a sua legião.— Carlos Alberto 
e a guerra da independência ifaljjfma: ente re­
cusa o concurso de Garibaldi.— Partida de Ga- 
ribaldi para Milão.— Florença ojferecc-lhe uma 
espada de honra.— O conselho de guerra de Mi­
lão authorisa-o a formar um corpo de voluntá­
rios.— Capitulação de Milão. — Garibaldi tra 
Bergamoy Como, Arma, no Lago Maior.— Car­
los Alberto ojferece-lheum com mandoy que el/e re­
cusa.— Partida de Garibaldi para Roma.

Garibaldi sahira da Italia havia já doze an* 
nos, quando, depois da morte de Gregorio XVI, 
de bem triste recordação, o cardeal Mastai, ar­
cebispo de Imola, fòraeleito seu successor, toman­
do o nome de Pio IX . orria Centào o niez de junho 
de 184G.

O novo papa era tido por um homem de ui 
telligencia elevada, e muito liberal. Liberalis­
mo e papado, eram dois nome» que até cntào to 
ram tidos como adversos. Sob o impuUo de ri*»

VOL. II.
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IX  que, desdo a sua subida á cadeira de S. 
Pedro, ontnira n’unia via mui differente d’aquel- 
In seguida pelos seus antecessores, acreditou-se 
ijoe estas duas palavras se podiiío conciliar: o er­
ro durou pouco tempo, e em breve os dois nomes 
.«e iam mostrai- cm toda a sua incompatibilidade 
radical.

Ou seja a falta dos homens, ou das institui­
ções, o facto c quo a discordância existia: os a- 
contecimentos iam tornaPa incontestável.

O estado geral da Italia em o de uma exal­
tação manifesta,«que se mostrava nas mais peque- 
nas cousas: qual iminenso deposito de polvora

para sp incendiar só lhe faltava o morrão, e 
do qual só mão intelligente parecia dever dirigir 
e ordenar, para o bem commum, a explosão.

N um desses momentos de inspiração divina, 
Pio IX  julgou poder ser a mão predestinada pa­
ra salvar a Italia, o instrumento providencial da 
sua regeneração, o homem aquem Deus tinha in­
cumbido de ser o representante da idea humanita- 
ria no sentido praetico o mais geralmente admit- 
tido. o papa liberal que, pelo unico ascendente 
do bcu poder espiritual, .podia mais do que nin- 
¿ruem. impedir que a cadõa dos tempos se rom­
pesse; em fim o papa reformador que só por si 
poderia unir e incadear as íórrnas caducas egan­
grenadas dos tempos de outr’ora ,eom as gentis 
e viçosas da idade presente.

Algumas intelligentes medidas politieas, um 
decreto de amnistia, a instituição de um conselho 
de estado e de uma municipalidade, a constitui­
ção de um ministério sobre bases novas, a iutro*
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d u c ç s o  d o  p r .n e .p i o  d a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o s  f u „ .
cionanos públicos, inauguraram, no sontido do 
pado*™80 C re onna8> 0 com«Ç° do novo pa-

Ainda que insufficiontôB e meticulosas, , -‘ i; 
medida» fizeram acreditar na oloicç&o de um t •• 
pa liberal e reformador. Os mais prevenidos A r­
tilharam da illusào.

Garibaldi, entao ainda em Monte viden, o 
acreditou igualmente, e, em setembro de 1846, 
escrevia ao nuncio apoBtolico do Rio de Janeir-/ 
Monsenhor Bcdim: *

tf.... A  nós, proscriptos italianos residentes 
«em terra estrangeira, S. S. o papa, Pio IX  se 
amostra como o pastor predestinado para regene- 
«rar a italia. Nossos braços estão afiei tos á guer- 
«rajsSo auniea cousa que podemos oflcrecer áquel- 
ole que sabe bem como se pode, ao mesmo tem­
ei po, servir a Igreja e a patría. OíTcrecemos as 
unossas vidas a S.S. se elle julgar lhe podem ser 
«uteis. Sc devemos sellar com sangue a obra do 
«progresso c da redempçíto começada por S. S. 
«consideraremos a acceitaçSo da nossa olTrenda 
«como um favor, c o nosso sacriiicio como um de- 
aver?»

Esta carta iicou sem resposta.
A illusao sobro o comportamento do novo 

Papa durava ainda na Europa, um tanto m enos 
viva que ao principio, 6 verdade, mas ainda co m  
bastante brilhantismo para que os reflexos, quo 
delia chegavam á America pelos jornaes e car­
tas particulares, nao fossem desfavoraveis a Pio 
IX . No Novo Munde representava-se; a lta*a»
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como prompta a arrancar a pedra do sepulchro on­
de a oppressao a mantinha inerte havia tan«tos 
.séculos; os padres e os frades como pregando uma 
nova cruzada da qual a independencia e uniíioa- 
çfto da Italia deviam ser o fito.

Assim, entre outros, um jornal italiano co­
meçava um dia o seu artigo principal por estas 
palavras:

«...Fallando da Italia e de seu soberano eter­
no, Napoleilo dizia: Esta Julieta não j)óde ainda 
$uppw'tar a luz. Se tivesse visto o que hoje se 

.passa diria: Bbte vofeão quü não fa z  senão (hi- 
far ftunoj não tardará que arroje lam  e cham- 

«/nas» o f
As cartas particulares chegadas da Europa 

fatiavam do mesmo modo.
Comprehendc-sc bem que este tom tao bei- 

110030, eesta lingoagem tao ardente deviam fazer 
reviver a esperança nesses corações generosos que 

amor da independencia tinha lançado no exí­
lio . Julgavam chegado o tempo,— alvo de tantos 
desejos, em que seu sangue, prodigalisado larga-

i nente pela independencia de um paiz estrangeiro, ia 
alüm sc.To pela patria. Todos esses prodígios que 
seu* braços valorosos operavam, iam ao mono* 
sei empregados por causa d* Ella\ por Ella , tam* 
U*m, iam talvez encontrar nos campos da bata* 
lha essa morte gloriosa e fecunda do soldado que 
morre pela liberdade dosou paiz. Uni indisivel e 
c >nt igioso jubilo se apoderou de todos os italianos 
pr-jseriwtos ou residentes na America. Abriu-so 
uma subscyipçiio para equipar um corpo devohm* 
¿arios. Nào faltaram u esta cau&à nem o oiro uCM
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o dinheiro. Da Europa c da America chegara.» 
os mais liHoxigei ros acolhimento», as 
rosas ofiertas.

«....A  vós, escrevia a Garibaldi nm rií.},|(. 
rgenove/., Stepliano Ántonino, cabc * honra <k* 
«practi cardes pola independencia da Italia, o niu* 
atendes leito pela do Urugnay, envio-vos so ŝon- 
«ta mil trancos para arma», muniyuos e bra-
cÇ O S....»

D outra parte, um rico banqueiro de Monte­
vidéu, Fernando Nunes, lhe escrevia:

«....N a causa da indepéndeficia, todos somos 
«solidários: sellando com o seu sangue a liberda- 
<ídc do nosso paiz vossos bravos eonyanheiros de 
-Italia tecrn nobremente, pago a sua divida dn bon- 
«pitalidade que encontraram na nossa terra. Com- 
«pete-lhes agora irem soceorro da Italia. OíYcre- 
«ço-vos um credito de cem mil francos sobre i 
«minha caixa...»

As subscripçoés abertas quer na Europa, quer 
na America, deram vulto o augraentaram estes re­
cursos, e, em pouco tempo, Garibaldi poudé reu­
nir tuna companhia de cem cavalleiros escolhidos 
d’entre os mais valorosos dos seus homens vernio- 
lhos., e fretar um navio para os transportar para 
a Europa.

Assim, a tres mil legoas da terra dc Ita.m, 
antes mesmo que a guerra da independencia es­
tivesse accesa, organisára-se, como por encant«1, 
uma valente phalange, predestinada a sellar eom 
o seu sangue nobre e generoso esta guerra que 
por em quan-to n&o passava d um decreto uos al­
tos dostinos.



34  MEMÓRIAS
A  partida d eGari baldio dos seus voluntários òf- 

fcreceu porém algumas difficuldades. Tinham pres­
tado tantos serviços, podiam ainda prcstal-os, que o 
eommercio, a industria, o governo, mil interes­
ses individuaos ou geraès, hesitavam cm privar- 
se de seu soccorro e auxilio, que fora de tilo gran­
de pezo na balança dos negocio» militares da Re­
publica. Incidentes, demoras, obstáculos, tudo pa­
recia multiplicar-se para impedir essa partida. Ga­
ribaldi do seu lado, parecia do mesmo modo mul­
tiplicar-se para destruir esses obstáculos e demoras. 
Em rim. em fevt/reiro do 1348, teve logar a re­
volução de Franca. Ao ©stallar dessa revolução, 
acreditando'/-hegado o «lia da sua independeneia, 
a Italia revoltou-se geralmente.

Oppor-se mais longamente á partida dos va­
lentes patriotas, que reclamavam a sua parte de 
perigos nessa guerra de nacionalidade, seria da 
parte do governo de Uruguay um acto de ingra­
tidão, e Garibaldi poude partir com seus bravos 
legionários.

A  expedição deu á vela a 24 de abril de
l Coniprehendia 94 eavalleiros; o navio que 
a levava chamava-se—E&perança!,— nome de bom 
tjouro. Sahindo do porto, arvorou o pavilhão tri­

color da nação italiana.
Dois mezes depois, a 20 de junho, a pequena

i -rça e seu valente chele desembarcavam emNiza.
Em quanto durou a viagem de Garibaldi ope- 

raratn-scJ na Europa occidental grandes aconteci­
mentos, que, em tempos ordinários, deveriam en* 
clier os annaes de muitos séculos, e que então se 
rçalisaram em dois mezes.
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A 20 do fevereiro de 184S, a França p r -X  

mira a republica. Sois dias depois, a 4 dc mar 
<;<>, uma revolução rebentou em Vicnna e nu "rà.j

Wurtemburg; a 18 em Berlin. Seguiram-sc dy- 
pois as revoluções da Hungria e da lioheinia, c 
da I tal ia; de todos os pontos da península desde 
Nápoles até Veneza c ao Tyrol, milhares de vo­
luntários partiam para a guerra santa e iorSo alis­
tar-se sob as ordens de Carlos -A jlierto, rei do Pie­
monte. O estandarte da independencia arvora-se 
por toda a parte. Em R oa», multidões exaltadas, 
com o peito ornado dc cruzes trieoloVes, destillam 
ern frente do Quirinal e recebem a bençiío do 
Papa, aos gritos de: Deus o quer! Deus o quer! 
Quaes outras cruzadas cios tempos passados, ca­
minhando á voz de um pontífice para a conquis­
ta da Terra Santa, as novas cruzadas de 184S, 
iam, á voz de outro pontitice, á conquista da pá­
tria.

Desgraçadamente, estes movimentos e exal­
tações dc um Papa á testa da idéa da unificação 
italiana nao duraram mais do que um dia.

A de abril, em consequência de uma en- 
cyclica que tornara o estado tias cousas eiu uma 
pergunta immensa, jarespondida peio povo, o papa 
de hoje nao era o pontífice de hontemJ Goliocauo *' • 
tre a inHuencia do clero que lhe mostrava a -  
trada batida da rotina, o a voz imp'*rio*a do pa- 
vof Pio IX  carecia do torça de caracter c de r>‘ 
soluçflo* Circunstancias, unicn^im mstona, t . i v
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lito assígimlado um papel, o único que podia exal­
tar o papado, fazer delle o tacho luminoso <io fu­
turo. como se lisongeava de o haver sido do 
passado.

Este papel aceeitou^o Pio IX , a principio: 
resignou-o ipais tarde.

Quando, depois de ter dadó osignal das re­
formeis li bera 05, viu a Italia inteira animar-se com 
vida nova, a Lombardia revolucionar-se em mas­
sa para éspiilear os Austríaco? seus senhores, em 
nome do principio da nacionalidade, Pio I X  ap- 
plaudlu este movimiento como chefe espiritual: te­
ve ra-ão; assuston-se depois eòmo chefe temporal: 
commetuu um erro- Devera não cuidar daaeçao 
material do seu podei* temporal para nâo tomar 
parte mais do que na acção moral, do que devia 
sor o i*'presentante nft torra, e não o ousou. Quiz 
:• r papa e monarcha; mas a inexorável lógica dos 
tactos o impellia a não ser senão um só. Debal- 
« se d«*bateu neste circulo de ferro. Não poden- 
ilo decidir-se a sacrificar uma destas duas préro- 
c ati vas de papa ou de rei, assignou com a mes­
ma penua, e no mesmo papel’, a acta dacondemna- 
« Ao da monarchía e do pontificado!

Tora a mais legítima esperança da Italia, 
tornou-se o seu mais grave e ingente embaraço!

Neste eotnètiWf osí factos precipitavam-se nos 
diversos estados da Italia. O Piemonte, u Tosca- 
na, Parina, Placencia, Modena, Roma, Nápoles, 
Veneza haviam tido revoluções locaea. Milão ti­
vera oh aeus Cinco Dia«, em consequeneia dos 
<:iiacfc os Austríacos haviam sido eacpulifc)*, e, a 
21 de Março, continuando a lueta, o conselho do
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guerra milanca publicou a seguinto proclama^,.

victô^ C,dt  t,C Miln° ’ Va™ '" '" '(''‘■«••’ 'a s i m  «victoua c afins tar para sempre atem dos Ali,-,
«u '»nuigo couimum tia Italia, reclama oconctr. 
«so de todos os povos c do todos os princii.™ ita­
lianos e especialmente o do Piomonte. seu bei- 
olicoso visinho.*

A este apello, o rei do Piemonte responde» 
r/l oom esta proclamação:

CARLOS- ALBEBfTO

«Povob da Lombardia e de Vejieza!
«Os destinos da Italia caminham para o seu 

«desenlace: sorte mais feliz sorri aos intrépido» de- 
«fensores dou direitos violados.

«Por homogeneidade e amor de raça, pela 
«intclligeneia e progresso da época, pela commu- 
«nidado de aspirações, associamo-nos primeiro do 
«que qualquer outto a essa admiração unanime, da 
«qual a Italia nos paga o tributo.

«Povos da Lombardia c de Veneza, nossos 
a exerci tos que se. concentravam já nas vossas fron- 
«teiras, quando começastes a restauração glorio- 
«sa de Milão, correm agora a prestar-vos esse au- 
«xilio, quo*o. irmão espera do irmão, o amigo do 
«amigo.

«Havemos de auxiliar v o s s o s  justos desejos, 
«confiados na protecção de Deu», que visivelmen- 
<te está do nosso lado, d esse Deus que, por um 
«tão maravilhoso impulso, colloeou a Italia cni 
«posição de.não depender de outrem.
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aE para vos mostrar melhor por signa es ex* 

«teriores níto equivoco» o sentimento «la unificado 
f italiana que nos anima, queimemos e ordenamos
ii que as nossas tropas que se aclmrem no territo- 
crio cia Lombardia e de Veneza tragam o escudo 
a da casa de Saboya no estandarte tricolor italia- 
ano.»

cTurln 23 de março de 1843. d

A guerra da independoncia italiana estava 
proclamada.

Esta gêneros*- iniciativa do rei Carlos-Àlber- 
to lhe fizera dar o cognome d erei-cavalheiro. Duas 
viótarias, em Peschiera e cm Goito, inauguraram 
dignamente este cognome honorifico. Mas, em vez 
de perseguir o inimigo em retirada, em logar de 
impedir que elle ref orçasse as suas fillciras, em vez 
de esperar no Adige os reforços que a Áustria envia­
va no marechal lladostzki, Carlos-Alberto perdeu 
momentos preciosos no assédio de Mant.ua.

Foi ani que Garibaldi teve oceasiao de se 
apresentar no quartel general do rei do Piemon­
te para lhe oíferecer os seus serviços.

Estava-se em julho de 1848.
Chegando á Italia, Garibaldi não desembar­

cara ignoto. Seu nome já  era ahi popular. As fa­
çanhas do valoroso campeão da guerra do Uru- 
guay recordaram as do ousado guerrilheiro da 
Montanha Negra, c esta sorte de prestigio phan- 
tas tico que prende a attençâo e a sympatnia a 
um nome tinha começado a agrupar-seem tornode 
</aribaldi. Em 1846, quando elle combatia ao 
loi;ic por uma causa, que n&o era a da sua pa-
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n fíh p  ff"9" ’ Cm n0me e «o*» *« dadivas da li,., ha lhe oflcvccera uma espada do honra, cm cuia 
íolha o artista escrevera:

BANIUDA NAS LAGRIMAS DOS E8CBWOS!

O seu desembarque na Italia, com os bravos 
homens vermelhos, tinha torlas as características 
dessas aventurosas expedicçijes dfoutras eras, tu» 
cheias do heroísmo, em que ousados c&valieiros 
voavam a qualquer conquista, sem outros tituloB 
seníto seu valor, sua audaeia oasiia  boa espada.

Em tacs circumstancias, este auxilio que che­
gava a Italia, com todo o brilhantismo prestigio­
so d uma verdadeira aventura, não era para des­
prezar, e isto porque enchia ao mesmo tempo os 
animos de admiração e de espanto.

Neste comenos, as probabilidades que deviam 
assegurar a salvação da causa italiana desvanece­
ram-se uma a uma.

Em Roma, o papa, confirmando ou desmen­
tindo quotidianamente os compromissos da vespe- 
ra, tornara-se mais um embaraço do que um sus­
tentáculo para a causa. Em Veneza, a Áustria recon­
quistara todas as províncias, e só a cidade, rainha 
do Adriático, resistia ainda. NaLombard:a o exer­
cito austríaco recebera reforços a li herdade de cor.i- 
inunicaçoes com o império estava restabelecida, «.• 
ao enthusiasmo que a principio acolhOra Cari'*-Al­
berto, suecedia-se já  um desapontamento pronun-
eiado. -

Cônscio do verdadeiro estado desta situaçw.
Üaribaldi dirigira-se paraGenova com os «*
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gionaríos da America. D ’ali dirigira-so pata Ta­
llin c coUfií«lra-#o nossa capital á disposição do 
governo. Pedira um cmprego activo o ¡inmedia­
to na guerra. Os ministros enviaram-n’o para o 
reí, então om frente de Mantua: o rei nmndara-o 
novamente para os ministros era Turim, e o au­
daz patriota, que tão impaciento se mostrara por 
combat<t  os austríacos, viu, no momento da lucia, 
seu braço paralysado pelo rei que não ousava ou 
não queria aceeitar o oflereci mento de uma espa­
da, que não era sem valor.

Carlos Alberto commettera nesta guerra mui­
tas faltas. Esta recusa foi ainda outra. Na occa- 
sião do revez. valeu-lhe esta rude apostrophe do 
general d ’Aspre> um dos primeiros da Austria:

- O hwtt m f/ite de todos melhor poderia ter 
a tf*, nido a vossa causa, não o conhecestes, e esse 
c homem era Garihahli! »

Ksta palavra, na bocea do general dc Aspre,
• tanto i ais característica, por quanto, durante 
t )da essa guerra, teve sempre que luetar contra 
Garibaldi, e poude aprecíal o pessoalmente.

O motivo que, das praias da America, tinha 
lançado ( »aribaldi nas costas da Italia insurgida em 
nume da sua nacionalidade, era muito nobre e ge­
neroso: o caracter do ardente patriota mui inda- 
pendente e :il tivo, para so não achar considera­
velmente humilhado neste vaivém de desculpas 
como um ente sem valor.

Indignado por ver tido em tão pouca conta 
n sua espada foi oflerece-Pa a Milão, onde a lucia 
contra a Austria estava mais energicamente tra­
vada, do que nos conselhos do rei do Piemonte.
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Alu o acolheram com trnnu«/,,^

um corpo de voluntários y&ra proteger Hcreamn 
ameaçada poios Austríacos. O instiuclo popular me­
lhor inspirado do que a política real, correspondeu 
com enthustomo ao seu apollo. Attrahidoa nela 
influencia do seu nome, dois ou tres mil volun­
tários alistaram-se debaixo das suas bandeiras,
< a Italia septentrional teve nesta força um nú­
cleo do ardentes defensores, ijuo deviàm ser os 
últimos a depor as armas.

Mas apenas Garibaldi sahíra fie Milão com 
o seu pequeno corpo de tres mil homens, foi im- 
niediatamentè chamado á capital da Lombardia.

Era urgente o motivo.
Ooin effeito, durante o tempo que Carlos 

Alberto tinha nmi dcscançadamentc preparado 
novos plano» de campanha, os quaes nenhuma pres­
sa se dóra em executar, o marechal Uadestzki havia 
meditado energicos projectos de ataque que po- 
ssera immediatamento em exeeuçito.

O exercito austríaco tomára em todos os pon­
tos a offensiva. O Piemonte, depois de algumas

se em completa ..... —
um armistício ao marechal Radestzki, que o re 
cusára; Milão estava ameaçada. Garibaldi voou 
cm auxilio da capital da Lombardia.

Achava-so apenas a distancia dalgun> 
lomotrop, quando, na noite dc 4 para de age*
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to, Carlos Alberto assíguou a capitulaçSo de Mi- 
lüo.

No dia (Testa desastrosa eapitulaçílo, o exer­
cito nacional italiano contava rmatorze mil volun­
tário e vinte mil soldados de linha disseminados 
do Tyrol ao Pó.

A  occupaçBo de Mi 13o pelos austnacos teve 
logar no dia seguinte. Apezar disto, comtudo, a 
Italia septentrional resistiu ainda algum tempo. 
Em Como e Brescia, o populayao sustentada pe­
la guarniçfio piemonteza marcha, com o bispó il 
sua frente, contnr as tropas austríacas. Em 13cr- 
plino, Garibaldi lucta contra o general d’Aspre, 
Í»ate as suas,collumnas isoladamente, e disputa- 
lhe todas as passagens. Kào tem se nào um pu­
nhado de homens, mas recruta-os durante a mar­
cha.

— Nilo tendes armas, diz elle aos lavradores 
c cainponezes; arinac-vos com foices e machados, 
e segui-me.

E  todos o seguiram, armando-se como po- 
deram.

Castelletto, Lucivo, Stabio, Laverno, Seppo, 
Mrüizzone, o voem sucessivamente fazendo fren­
te a forças mui superiores. No lago Maior, apo- 
dera-se de dois navios austríacos, embarca nelles 
com a §ua tropa, desce o Tessino e vem bater 
uma coilumna inimiga, qtie o julgava a vinte lc* 
goas de distancia. Nas alturas do território de Va- 
reea oppoe-se tenazmente durante vinte dias a to­
da a divisão d’A 8prc. lieconcentrado cm uma p‘-* 
q nona povoação, outrV_>ra murada mas que naqtiolla
i poca tinha os muros cahindo em ruínas, fortifica­
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»0 noste ponto, drixa-sc cercar palos inimi™., rnã*
w.m sortidos dc dm u dc noite nlo lhes dá tregoai
nem descanço. »

Nesses dias de lueta ardente e apaUonada 
r<;vclava«sc em Ganbaldi 0 homem deac/?io e de 
pensamento: 0 homem dc acção do qual a valoro* 
sa existencia recordava essos brilhantes paladi­
nos dos tempos que já foram com suas oavalhei- 
reseas proezas; 0 homem de pensamento que, no 
amago dessas grandes lucfc&s patrióticas e. atra- 
vez o espesso íumo da pnlvora, via, como por de 
traz dc nm véu, a independência e o& ifie^o da 
sua patria. Para quem 0 via nesse momento, car­
regando sobre 0 inimigo a todo 0 galope do seu 
cavallo, á trente dos seus cavalleiros,— esses fa­
mosos homens vermelhos, cujas capas íluetuavara 
ao vento,— mostrava-se em toda a realidade des­
sa forma legendaria e do poder fatídico com que 
o dotara a ardente imaginação das populações 
daquelle paiz. Por detraz dos muros derrocados, 
d:onde 0 inimigo tentava desalojal’o, era sempre
0 inesmo homem, com todos os seus ares phan- 
tasticos, sua febril actividade, sua prodigiosa bra­
vura, correndo d’umaaoutra peleja, com 0 olhar 
inflamado, as faces em logo, reconcentrando-s.- 
successivãmente por detraz dc um muro, que se 
desmoronava ao fogo dartilheria; abrigando-so 
n’uma barricada improvisada. n?uraa casa em mi­
nas; querendo por toda a parte 0 combato, ta- 
zendo armas de tudo, do forro, do chumbo, do pau, 
do fogo, da pedra, som que nuuca lhe p a s s a i
pela idéa ceder. t. .

E a sua Annita! Anui ta a valente brasuoi-
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m. que os cuidados e carinho* de mSe tinham al- 
i^uin tempo aíTastado do campo da batalha, mas 
que, nos dias de crise, nito deixava de ahí appa- 
reccr para tomar a sua parto nos perigos e na glo­
ria.

Depois das longas horas do fadiga on de lu- 
cta se Gari baldi tomava alguns momentos de repon- 
so, era ella quera o substituía. Os soldados escuta­
vam a sua voz como a do seu chele; obdeciam- 
lhe como a elle. Quando a viam no meio dos tur­
bilhões defumo, afrontando a metralha, atraves­
sando, sem erapJlidecer, quer a pé, quer mon­
tada n’um pequeno cavallo preto, largas bre, 
chas atulhadas de cadaveres, de membros mu­
tilados, de feridos dando gritos do dor ou estor­
cendo-se ñas ultimas convulsões da agonia, jul­
gavam ver uma dessas appariçõcs mjrthologicas 
qiz •. nos versos dos poetas de velha iclade, dei­
xavam muitas vezes o Olympo para descer á ter­
ra e tomar parte nos combates e pnixoes dos ho­
mens.

Tudo, de resto, nesse famoso corpo de vo­
luntarios garibaldinos, tinha formas excéntricas, 

.racter de fanatismo patriotico quo fôra diffieil 
achar mais pronunciado n’outra parte. Tinha esso 
corpo p »r uniforme o trago do montanhez da Ca­
labria, com uma capa encarnada, o que fi*om 
alctmhar os seus soldados de demonios i?erme* 
lhos.

A maneira porque Qaribaldí os alistava ti­
ni.- o quer que fosse dessa feroz energia, desaft 
m.bresa .selvagem, que faz lembrar a lingoagem 
dos héroes dos sagas ¿camlinavo*.
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*  ofFerecer-tí, à im  GariWdi .

«voluntário .,r,o podia alistai-so no lium. ri, -1, .
A bons, trilho a  offbreeer-t© tlurantc o d -  o 

<-a■ lor, a  ffttbga .o a sede; durante a 
Ml ioine, iim somuo oontimiadamouto int -n 
-do; do dia c de noite, perigos o combata; UL  
a ao cario de todo» estes soíírimeiitos a mdepen- 
«dcucia da pátria. 0  nosso codigo limiU-so a dii;i> 

palavras: iodo o ladràn lusijado som tíedi 
«as deSül.odÍPaç‘ia&, os actos de violoum e d’
i crueldade sem motivo, sao severamente puni- 
«ídos. Pulo simples facto da tu» admissão na* no ­
ssas fileiras, és proscripto e comxlemuadu; se te 
a deixas aprisionai*, nao é a pritào^mas a uiort»j 
«que te espera, Pica-te pois a alternativa ik *e- 
•i res iuzi lado como um cào pur uma eompaiihia 
«de croáJtu.% ou de morreres <le espada em pm.ao 
«sobre os cadáveres dos inimigos da tua patria, 
«ao grito de: 1 "<va a ItaluiJ A grada-te isto V . . . 
<íKs dos D09R0S.;)

IO dando-lhe um forte aperto de mão, couta­
va nas suas lilleiras um bom soldado a mais.

Se, a alguns destes promenores, se ajuntar 
o conjuncto d** todos us incidentes diários de uma 
guerra dev partidos^ de combates, de luetas, de 
perigos incessantes, de fadigas, de marchas e con* 
tra-rnarclüis forçadíis de dia c <Íc noute. de embor­
cadas em deslilladeiros ou no encontro di duas 
ou mais estradas, de fugas, de retiradas, <.!•• ’ •> 
pousos interrompidos, de refeições incerta* •- u 
regulares, — poctcr-sc-ha fazer uma idra da ■ \ - 
Une ia aventurosa, o totalmente lóni da : 
ricládê da vida militar ordit.aria dos coinpai • • 

v o t . !J.
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rcs de Gnribàldi. Comprchénde-se oritflo o prestí­
gio que elles e sen valente chefe tinham, o nvys- 
terio das suas operações militares até ao momen­
to da sua exccuçüo; os mil boatos mais ou mènos 
romanescos espalhados a seu respeito, a expecta­
tiva publica, as suas proezas cavalheirescas, tudo 
contribuía para engrandecei-os, e representai-os 
ás imaginações ardentes dos povos da Italia co­
mo o tvpo mais completo da dedicaçao e bravu­
ra patriótica; tudo motivava o cognome de De- 
monios vewwlhos, polo qual amigos c inimigos os 
tractavam. 1

Emlim, npoz vinte dias de heróica resisten- 
_ia n esse povto, com alguns centenares de ho­
mens, Garibaldi fizera frente a uma divisào intei­
ra : faltaram porém os viveres: forçoso era rende­
rem-se, ou correrem o risco de serem rotos e des- 
; ruídos 11'urna sortida. Todas as força« isoladas 
que, depois da capitulação de Milao, poderam ain- 
■ia continuar a luta, haviam já  sido destruídas e 
dispersas: só a de Garibaldi estava ainda reunida. 
Chegara porém o momento em que, a seu turno, 
deveria ceder.

Garibaldi monta a cavallo, reune seus com­
panheiros em numero de tresentos ou quatrocen­
tos. na praça de armas; tendo Ànnita a seu lado:

—  Camaradas e amigos, lhes diz, já  nao te-
- nem jíuò nem viveres! Nào havemos de nos 

•lev orar uns aos outros. Apenas nos restam dois 
meios de sahirmos d?aqui: entreganno-nos aos aus­
tríacos...

— Nao! nao! nunca! nunca! clamaram tre- 
centas vozes.
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— liem mo lis filhos. Nünca» P\,r. t 

passar-lhes por «blro os 
como sabem morrer os ultimo, defiL ,™  , ,  „ 
dependencia italiana. Viva a Italw!

E as mesmas vozes repetiram: Vhnn Ihdín' 
no propno momento em que a penmsulacfJmpri;
mula, quaai por toda a parte, deixava novam-mi- 
do vivòr.

Paseava-sè esta sccna no meio da noite: a •. - 
quena collumna dispoz-ne para a retirada.

0  acaso quizera porúm jjue, nossa mesma 
noite, o inimigo projectasse para a manha seguin­
te um ataque geral que, com as forças de que dis­
punha, podia ser decisivo. Calculai que o unico 
meio de salvado para Gáriboldi era passar a penu* 
de Nantoli, a uma legOft do acampamento, iazcl-a ir 
depois pelos ares, e, pelas montanhas, refugiar-se na 
Suissa. Nesta previsão tinha mandado assentar 
uma bateria occiüta de quatro peças em uma das 
testadas da ponte, e poshira do outro lado dois 
regimentos de cavallaria croáta.

0  general d’Asprc, cominandante da divisão 
austríaca, tinha advinhado: era esse com efFéito o 
plano de retirada de Gáribaldi.

Ignorando os meios de defesa accurau!a(K»s 
pelo inimigo nas duas tostadas da ponte; á uma 
hora da noite, Garibaldi dirigiu-se paia nquelk* 
ponto. A sua pequena força marchava »Mn Mlen- 
cio, òs infantes prestes a montarem de garupa c»m 
us cavalleiroa no momento da carga, se este moio 
extremo se tornasse necessário. I ma !tnha <fe al­
guns atiradores descobria campo na frente iv - 
iumna.
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— As peças rapazes! exclamou Garibaldi.
E, antes que o inimigo tivesse tempo do tor­

nar a carregar as peças, estavam cilas tomadas, c 
os artilheiros mortos!

A colliimna entrou na ponte; mas, por mui 
c urta que kouvéssr sido esta primeira luta, a de­
tonação da artilheria dt’ ra .0 signal de alarme aos 
cavaileiros cro:í tas, que, chegados poucos momen­
tos antes, achavairi-se ainda em linha e promptos 
a cumprirem as ordens recebidas.

jVlo movimento que se iizera nas suas filei­
ras, Garibaldi apercebeu-sc que a passagem esta- 
v;c defendida, e que seria calorosamente disputa­
da. Preparou os seus para esta luta com a seguin­
te allocurào:

—(.'amarailas. lhes diz, sc devemos morrer 
todos aqui, matemos o maior numero dc croatas 

í que podarmos: soi\ío outros tantos inimigos de 
amenos para a líalia. E’ precisp que cada um d«;
- nós combata com«.» s.-tivesse quatro corpos para 
defendera pátria, e quatro cora çoes para a amar. 
Para a fronte, rapazes!»

Os infante* montaram dc garupa com osca- 
ralli ir >s, levando ás :.:;i cada cavallo dois eoiiita- 
tentes. Todos dc sjabre em punho, a todo o galo­
pe de seus cava lios arremetteram como um avalan­
che contra os croátas. Distribuindo èsto<&dás «• 
cuidadas, frindo ;i direita e á esquerda, logo no 
pr.ia*'* ro choque, abrem larga brecha, e franqueiam* 
ã mia pa-sagem pelo meio do regimento postado
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te, & IVeute, á retaguarda, ao lado
va um muro de sabres dos croatas, toda« de pon­
ta enristada. A luta ó do corpo a corpo: no mais 
forte da réfrega, o cavallo preto de Aniuta, ¿r i­
do por uma bala, eaé e âtrasta-a, comsigo na cpi»í- 
da. A corajosa mulher ergue-so, e li’um pulo sal- 
ta para a garupa do cavallo que montava Gari­
baldi. Este esforço exliauriu-Mie as forças. Gari 
baldi vO-a mudar de côr e desmaiar. .̂ uM̂ ntan- 
clo-a com braço nervoso, deita-a somi-imirta aman­
te de si no arçào da sella. Vurioso por este inci­
dente, arroja-se coiriç» o h&o ferido no iuei«» 
Jileiras inimigas; seus olhos dardejam: o sabre d*s- 
Creve mil curvas em roda da sua cabeça: soldados 
sein conto vao cedendo ao furor marcial de que 
estava dominado. 0  rés to da sua torea o s<'*g*.tí*. 
Depois de uma luta encarniçada, mas breve, trm 
promptos e terriveís eram os golpes e forim* nt- 
do parte a parte, conseguem atravessar essa mma­
lha de sabres e de carabinas, e, livres assim, pod»> 
ram a todo o galope dirigir-se para as r nhas.

Garibaldi nào abandonam o seu prc< • 5 •'* 
do; Annita estava apenas desmaiada: ton.• 
c a retirada continuou sem outro incidente aira-
vex dos Alpes.

Cercado de perto pelos austríacos, encii 
inini triângulo cuja arca de dia para dia u>; 
quoiwi se tornava, nàw podendo com um punaa«.* 
homens, fazer por mais temp«> treute a um * r
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oib-, procurou um refugió naSuiçsa, e n’esse ter­
reno neutral espcrpu mdhores dias.

Alguns mozos depois, poude de novo entrar 
cm campanha. Em ma^o de 1840, o rei Carlos 
Alberto, depois de ter denunciado o armisticio 
concluido em agosto 134$, com o marechal lia* 
dcstzki, tomara de novo as armas e a guerra da 
independencia italiana recomeçara.

Como concessão tardia feita á coragem e 
prodigiosa popularidade de Garibáldi, o rei do 
Piemonte oífi.receu-lho o posto de general no exer- 
ci t-» sardo. O altivo guerrilheiro, de quem a princi­
pio tinham recusado os serviços, declinou esta 
tu nra e partiu com 300 voluntários a offereéer seu 
braço c espadíf a Veneza, quo continuava a re­
sistir vigorosamente á Austria.

Estaya j.i em R ivcnna, quando as noticias 
cie Roma. onde se tinham passado os mais gra­
ves acontecimentos, o chamaram para a defesa da 
cidade, onde elle tivera e recebera as suas primei­
ras aspirações patriótica?.



CAPITULO III

A l x ? ¿ mñ ín  f \ RT a des(k 10 *  membro <h 
IM 6 nte 30 de junho de 1849— Garikddip^
f/tf« c< )'t inonut da bcnçaoda§ barricadas— Ilwn- 
no de Mnmeli—Photoffraphin de Garibaldi e 
dos sem homens vermelhos— Garibaldi bateos 
napolitanos em ralestrino e Vertetri—Discurso 
de Garibaldi no com icio de defesa de Roma— 
Cerco de Roma pelos françezes— Rasgos de bra­
vura de Garibaldi— Carta heroica deAnnita— 
Tomada de Roma pelos francezes.

Os acontecimentos, com effeíto, que se pre­
cipitavam cm Roma eram entilo de uma tal gra­
vidade que, cm consequencia de grandes compli­
cações no interior e exterior, a independencia ita­
liana era objecto de discussão nao só relativamen­
te aos governos principescos da Italia, mas tam­
be 111 no que esta mudança de divisão política po­
dia influir, c era concernente ás potencias cathu-
licas da Europa.

A  24 de março 1848, impellido pela tor a 
irresistível da opinião geral, o papa Pio IX lid­
iara aos voluntarios romanos, partindo para a car ­
pan ha, do modo seguinte:
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c....Como vigftrio dc «Jesus Cfirisfo estou cnv 

«paz com o Universo; mas como prineipe italiano 
c tenho o direito do defender a patría italiana.- 
« Eu vos abençôo: a causa que defendeis 6 san- 
< ta, Deus a faní triumpliar. Abenyóo-vos ainda 
routra vez. Combatei e triumphae em nome do* 
a Senhor» •

Um infíz depois, n 20 dc abrü, esse mesmr> 
Pio ÍX , sob a pressão do partido clerical roma­
no, dizia numa encyelicar

.....Como clieie da igreja, nao posso deela- 
c. rár a guerra aos aVistriacos, pois elles sào tam- 
. bem m o  ms ftlííos... Se os príncipes italianos teem 
« íomadu parte ¿ia luta, íizcrani-no de certo ce- 
adendo ás exigências de seus povos. As tropas 

. .. nficiah nâc ieem Outra missào, que nao seja a 
!-■ delender as fronteiras do estado, e se passaram 

o l ’ó, foi de certo por causa d’algüm mal enten- 
«dido na> minhas ordens....»

l'.>ías palíLvras do 21) d abril que eram uma 
negra eào comfde.ta das de 24 de março, tinham ex- 

tuos Romanoé tttna íínÉuçSíò tSÓ g&
i .1 como p.rotunda, ammneiando uma revolução,
< nja rapida ma clia déra em resultado a queda 
<io poder temporal do papaefo, c depois a inter- 
vemao da Europa eatholica.

( factos que se succederítra uns apozoutrõs 
podem resumir-se assim í

— 1Õ de novembro de Í84$— Abertura das oa* 
maras r /inanas. Assassinato, nas proximidades do 
pal.i- io da chancellnria-, do Ro.ssi, ííiifcistro coiifi- 
«.̂ •nte e director do papa.

— ttf de novemor Iusurreicçao: o pápa w 
reado pelo povo no Qüirtoial.
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oomentr d llf,) ‘ y {) |>apa Balw clandc?!i- homcnt«, clc I orna, r- refugia** cm (JaeU noB —
tados fio rói do Napolés.

— dHzr.mbm-^Depois .1« ter esgotaria 
todas os meios rio conediaeilo entre o princio*- e 
os cidadaas, o parlamento romano, nomeia uma 
junta suprema do estado para exercer o poder 
executivo ale a volta do pontâèce.

— Ji) de dezembro— Decreto da junta para a 
nomeação pelo sutfrágio universal duma assem- 
1)1 éa constituinte.

— 7." de janeiro de 1819—̂ Monitoria do Pa­
pa fulmiriandò a exeommunbao maior contra to­
dos os (jiie cooperassem para a noiicaçào desta 
assemblea.

—  2 1 de. jdiu.iro —  Eleiçito pelo suffragio 
universal da assemblea constituinte.

— 9 do fevereiro— Convocação da assem-
bléa.

— O poder temporal do Papa 6 abolido— pro­
clamação da republica.— Nomeação de um trium- 
virato, substituído pouco depois por tres novos 
triumviros, Maz/.ini. Àrraelliui e Saffi.

—  2’> de mar (¿o —  Batalha de No vara, quo, 
pela derrota do exercito sardo, taz de uovo vol­
tar a Lombardia e Italia Central para o domini o
da Áustria.

—  17 fa b r  il— Expedição de Roma pelos fran*
Cf7.es para restabelecer o Papa.

- 2 5  'd*abril. —  Os iranctv.es desembalam 
em Civltta-Vecchia e marcham immediataineute
contra Roma. ,

—30 fa b r il—  Cerco de Roma pdo» thmc*
VOL. II
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zes, c primeira escaramuça das tropas da repu­
blica francoza contra as «Ia republica romana.

— Xo mesmo dia —  Ostriumviros decretam a 
defeza de Roma e encarregam Garibaldi, nomea­
do membro dViasçmbléa constituinte, d*uin com- 
mando militar.

Aqui, para dar-mos idêa do entbusias.mo fe- 
bril d esses primeiros momentos de exaltação pa­
triótica, nao poderemos encontrar melhor meio, 
do que transcrevermos as linhas eloquentes que, 
no seu Garibaldi ou os Romanos, Olemence Ro- 
besrt consagrou aresta tuO interessante pagina da 
historia. N’esse quadro verdadeiramente magniii- 
co, o leitor reconhecerá o estylo, e o pensamento 
que caractensam uma das illustraçSes írancezas 
comtemporaneas mais popidaros.

(i...Eraaprimoira vez, nesta guerra de 1S4Í), 
f|ue a cidade dos Deoses e dos Ce&are.s, via ergue- 
rem-se barricadas,— essas eonátrucçfies populares, 
«; ue representam um tào grande papel na historia 
moderna.

Depois que a assembléa tinha decretado 
que Roma se defenderia até á ultima extremi­
dade. essas trincheiras e baluart.es internos haviam 
r  ido construidos com uma rapidez maravilhosa pe­
las in o s  de todos os cidadãos; operários enobivs, 
c a cidade velha recebia com esta fortificação de 
moderna data um aspecto totalmente novo.

A commi&suo das barricadas presidida por 
('ernusclii vigiava noite e dia os trabalhos no 
Meio desses montoes de pedras, de madeira, de tu­
do quanto se encontrava.

• *>»b as vistas dos chefes, a população tra-
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bulhava cpmo por ençanto. A , barricadas acaba 
vaiu-íe, do todos os lados «„ ,,,|!U.am „
pedras, de toda a parte se traziam cestos de t-n-p
e arca, para encanar as trincheiras. ........ .
todas as condições, mulhwés, criança*, tu,',,, trsi.
baliKua. Aao liavia mKoa brancas nem fra<;>* r,u-
não podessem descalçar as ruas, piicW  t* 
grandes penedos, e eollocaloa no cimo dàsbam- 
cadas.

(« Ao mesmo tempo, as fabricas de armas, que 
trabalhavam ardentemente, faziam resoar de bair­
ro em bairro o seu ruído infern « 1- Mais longe, es­
tavam os operários trabalhando cm minarem a pon­
te Mollé, primeira estrada aberta aos francczes.

«Lm tacs dias, o ruido das canoagens, o ru­
mor da vida habitual cessando nas capitães pa­
ra deixarem espaço livre a todos os turbilhões da 
revolta, muda de modo inexprimível o caracter 
dos seus habitantes.

ü^Ias, em Roma, todo este movimento, tinha
o quer que fosse de feliz e alegre.

a Com este trabalho feito d alma e coração, o 
povo esqueci a-se dos perigos; ao passo que os ope­
rários construíam as trincheiras, a multidào das 
ruas, trepava e descia 110 seu transito por essas 
muralhas escarpadas, c a sua linha pndulosa to­
mava um aspecto mui vivo e animado. A enu •- 
se essas fortes construeçoes acreditava-Hc na '•••■ 
feza de Roma, e os perigps c sacritieios uao t1..- 
travam em linha de conta para cousa alguma.

cjY  força de coragem, tinha-se encontrado a 
esperança. . _1 * . - . 1  ..... . 1.. tiM- 1 •
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va concluída, tiravam-se lhos os andaimes, desap- 
parecia a imiltidAo doa operários, o sol a abrasa­
va c fazia ostentar com »eus reflexos mil espelhos 
formados pelas pedras.

«I>as margens do Tibro até aos montes Hs- 
quilmo e Quirinal, o solo oitava coberto de barri­
cadas. Por toda a parte, ao lado dos templos an­
tigos, dos obeliscos, dos arcos de triumpbo, dosmau- 
soicus, apj)areciam estes novos edifícios, estes ba­
luartes populares.

• Junto desses monumentos elevados a deo- 
ses diversos; á béileza, á gloria, ao genio, ao pra­
zer, viam-se mil monumentos elevados á  indepcn- 
doncia. t

«Esses edifieios, erguidos nWuella manha, 
iam coniumlir-stí com a collumna de Trajano, e 
tiiuiulos de Augusto e Adriano. Os novos traba­
lhospareciam unir-se por meio dcélos indissolúveis 

estes rostos, a fim de terem deli es a força eterna, 
i: as majestosas ruinas deixando eahir seus ci­
mos de musgo por sobre as eonstruceòes moder­
nas lhes davam, desde o nascimento, um caracter 
consagrado....

«A  principal barricada era a doCapitolio, er­
guida ao pé da grande estrada que conduz ao 
antigo monumento das grandezas da vellia itoma. 
ía-sc até l/i pela rua, outr'ora clmmada via narra 
ou triurnphal,

Além da barricada, em ponto mais elevado, 
via-se borbulliar a antiga fonte que corre entre 
as figura* «lo Nilo e do Tibre: de cada lado bas- 
tors p< mares de laranjeiras se baloueavam á brisa 
da tarde, com os cimos carregados de flores e dt-
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in jeto . Nasproximidade* l.avía unn multklWd 
estatua* antigas. Apparcciam ali como ,,lmiltíL.,. 
mas materiacs dos grandes homens .
tcuiplando os destinos da nova era,

u Pedaços do granito, e grandes pedra» de 
mármore .serviram para a construo<;ão dus barri­
cadas. Li*a uma forte c splida trincheira que em 
tempos, devera ter servido para defender a* <;n- 
trada do < apitolio, quando os romanos não tinham 
a combater mais do que os barbaros.

«Decidira-se benzeda, para que a mào d-. 
Omnipotente se estendesse soàre elía e sobre 
seus defensores.

• Todas as authoridadcs, todos o  ̂corpos cons­
tituídos que deviam assistir á bencíto, estavam 
reunidos no Oapitolio, Uma multidão espantosa 
cercava n> avenidas.

«Garibaldi, chefc militar, presidia â cerimonia 
«Em pé, junto da barricada, tinha á >aa di­

reita o presidente d a  assembléa, Carlos Bonapar- 
te, o s  padres encarregados da ben<;ao, os d< lega­
dos dos círculos nacionaes; á sua esquerda osoi- 
ficiaes da guarniçao ô de todo o exercito,

«No cimo <la barricada elevava-se o estan 
darte e as armas da moderna Roma.

a Este estandarte da republica era tricolor 
com a aguia no alta da asfc; apriiueira zona< r.. 
verde, a segunda branca, a vermelha Huctiuwa
na extremidade

«As armas da republica tini iam nj> centro a
aguia cercada do umaeorôa civiea, tendo a* ac. ^  
consulares entro as garras. O la^da* acua- li­
nha um distico onde se lia: Lti * J"1'- f*
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«As insígnias da soberania nacional estavam 

repetidas no frontispício do Capitolio, sobro o qual 
fluctuava támbem o estandarte cia republica. O 
estandarte republicano em Roma! no Capitolio! 
Era o diamante engastado no circulo de oiro que 
lhe fazia sobresaír todos os seus lumes.

a O incenso subia ao ceu nos thuribulos tri­
colores.

«O sacerdote encarregado da cerimonia cha­
mou sobro ella a bençao de Deus, com a seguin­
te rogativa solleçine c patriótica!

«Que as vistas do Ceu desçam sobre o es- 
fltandarto da republica: a esse estandarte ostao uni- 
odos os destíuos de Rohm. Deus o proteja para que 
-tique de pé com o symbolo que representa.

«Se for açoutado pela tempestade, que essa 
tempestade nos leve a todos nós em seus furores,

• se tal é a necessidade suprema; mas que clle
• sobreviva! Que, do cada campo de batalha se
• erga, banhado de sangue, mais potente o forte!

«NíVs -¡acerdoteB da era dcmoçratica, somos 
ucidadaos.e soldados: falíamos pois cm nome de to-
• dos. X à ò  pedimos para nós ao Céu víetòria e fe- 
Iecidade, para nós povo romano de hoje!.... Os

• que abrem o caminho encontram sempre abysmoa 
aonde suecumbem... Pedimos apenas um riso­
nho futuro para a republica romana, o que pra­
za a Deus dispensar-lhe as suas vistas! d

■ A multidão aedamou ruidosamente, cm or­
dem a consagrar as palavras do ministro.

■ Depois, át som da musica militar, um coro 
dóixou ouvir o hymnode Tdamelí, essa Nursdhv' 
za do.-; romanos caminhando para a peleja, cujft
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nttra 6 « o  patriótica, e oh «m , du qual 8C ^  

t.am por mero d »  parçãn dos monumento» j n(. 
unc&n o U pitoho. Alii «e ouvia uma ttomo vi 
hraçito Bollomnç, demonstrando, por ventura ou - 
oft augustos c vetustos eccós tivessem alBm acha 
do sons o accentos dignos de si.

ffO sacerdote deitou a btàrçfo. Depois en­
cheu-sc uma taça antiga de vinho— symbolo da 
vida, para que servisse á eonmmnicaçao fraternal. 
Garibaldi foi o primeiro que a levou aos lábios 
A t̂aya da uniilo circulou depoif  ̂pelas fileiras dos 
ofHciaes do exercito, o guardas nacionae*, dos mi­
nistros do culto, que, pouco a pouco a esgotaram 
ao som das symphòmas militares, \i dos vivas 
patrióticos que partiam do coração e reboavam pe­
lo espaço.

«A ’ noite todos os monumentos de Roma es­
tavam i Iluminados.

«O vasto e magnifico recinto do Cqliuêó, o 
Forum, o arco de Ti to, o templo de Venus, as col- 
lumnas, os obeliscos, estavam semeados de mil 
araberescos de luz.

«A  forma ainda tao bella dessas rtiinas,a sua 
immorredoura magestade, realçavam-se mais do que 
nunca a essa  claridade animadora , e nue demons­
trava o jubilo de um povo pela sua liberdade.

«Esta luz dava vida a todos esses monumen­
tos. Passados centenares de séculos, essas pedras 
solemnes onde habita o genio da antiguidade, >ac- 
eudiam da fronte seus veus musgosos, deixand* 
ver cm lottras de fogo os nomes de Patntu -
pendência! ,, . ,

«Por todos os lados se via dissemiuada apo-



<J0  MKMO UI AS
puJaçito, por todos os lodo» onÉbnsHismada, por to­
lla a parto, ebria do paspo que acabava de dar.

a Asfiiin ora por meio <!<• tuna Jcsta que Ro­
ma se preparava para dcíend'T-se. Esta festa era 
d'uma pureza o (Turna exaltação sublimes. Todos 
á porfía se cncliiam de ju b ilo  pela idea de terein 
de derramar sangue pola sua patria,!»

J)a brilhante, mas desbravada lucta em que 
a datar deste mom entoso aehava comprometida, 
a ropubjuvi romana, nao temos a<iwi a tratar se* 
líuo da parte quó ifelln tevo ( iarin^ldi.

V e ja m o s  p f i m e i r o  o  q u e  d i z e m  d e l l e  c  d o s  
seus v o lu n t a r io s ,  e m  t re s  o b r a s  d i v e r s a s  ás  q u a e s  
j: . 'h fa ltam  # u c m  m é r i t o  l i t t o r a r io  p e m  h is t ó r i c o ,  
tres d o s  s e u s  cn n i j ia t r io ta s ,  t c s t im u n h u s  e  a c t o r e s  
nessa  l u c i a  s u p r e m a  d a  r e p u b l i c a  r o m a n a ;

«h'stalura mediana, diz o deputado Cuneo, 
pe i e hombros lardos, tundido em molde defer- 
m, retemperado na força e agilidad«*, eis o queé 
ííaribaldi, 'Pesia larga, feições revidares, longos 
cabellos confundi ndo-se coin a su a grande barba, 
lonra como aquellos, há em tudo isto o c|uerquc 
seja de moldado para a estatuária. A exprossao pro-
i un  da de seus ojhos pensativos, e nao obstante 
vivos e penetrantes, completam o retrato d’uma 
pessoa que inspira confiança c rospeitot. . »

(Blofjraphia de G ¿i/eeppe Gat'ibaldtj compi*
■ da ÍS. Cuneo, dépútato, Torillo. i 11.-8., 
pag. 7).
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„  J ” 1“ 1- coni w  « u »  voluntário*, d »  Pi- 
« ícan o , olicfo do « t a d o  maior Bc,u™ l do « e i - i
lo d a  republica era, para o« partidista« do veiim 
systema m ilitar, um verdadebo embaraço K , , 
consequeneia de se ter recusado a contv/rmar-- 
com as praxe» a que todo o exercito estava sub- 
nicttido, julgay&m-n'o mais prejudicial du que 
util. Mas dotado desse genio particular concedi­
do a tão poucos homens para se governarem em 
drcumstaucias melindrozas, e que sabem tinir 
partido de tudo, Garibaldi era considerado como 
um ente unieo e precioso, se«j empregassem do 
forma tal que nfto sahisse da sua csphera. A com- 
inissílo de guerra, convencida dest^ verdade, de­
cretando a formação do exercito e dividindo-o em 
dois campos, declarou o corpo de Garibaldi, cor­
po de voluntários independente do exercito. Bra­
vo, mas de trato agradavel, sempre na parte mais 
activa do combate, ordenando as disposiçCes da 
peleja com a maior placidez, este cheie, era mui­
to estimado dos seus soldados. Seu aspecto nobre 
e attrahente, seu modo de trajar, todos os seus 
hábitos, era uma palavra, o tinham cercado da au­
reola do incrível.»

( Rápido cf.no sufjli ultimi avvmiine.nti di 
Rama, per Cario ¡'isacarie, capo (LA lo st ato may- 
(fiore general delV exercito delia npM ica r»m '- 
na ln -8 .°- Losana, 1849. —  C. Paya, His^na
da eu erra d’ Italia). .

Eis,finalmente o que um voluntário italiano
diz deste homem extraordinário, edos «sus com­
panheiros de armas.

«....Figuremos uma roumSo heterogonoa dc
VOL. ii.
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individuos di? todas as classe*; de crianças «le 1G 
:i ITannos, ode velhos soldado» attohidos.pela la­
ma do celebre capitão de J\loixtcviilcu; nu# esti­
mulados por uma nobre ambição, outros desejosos 
de üucontrar a impunidade a liceuça na eonfu*âo 
»la ^uarr/íj mas embargado.*} pela inilexivel seve­
ridade de seu clieie, junto do qual só »  coragem 
e bravura davam direito a acesso, ao passo que 
:ts paixões as mais exaltadas, vergavam sob o 
impulso do poder da sua vontade de ferro. U gene­
ral v seu estada maior estào a Oíivallo sobre sel- 
las americanas, v e ,tidos com l>lu8un escarlates, 
chapoas «le todas as formas possivois; sem dis- 
Ti:ictivo deneçhum genero, sem perteneçào a ne- 
nliur.i ornamento militar, parecem ensoberbecer­
ão n m o seu desdem pelas regras pr.escriptas ás 
ir.-T.as recrnlaivs. Seguidos das suas ordenanças, 
« la s  <iuaos a maior parto os acompanharam da 
America, correm aqui e acolá, ora dispersos, ora 
iuM'- , sempre activos, sempre rápidos, sompro 
■aia tiláveis. Todas.as vezes que a força iaz alto 
liara acampar, os óífieiaes, c o  proprio general R(vl- 
íain em terra, c cuidam attentamente, e cm pes­
soa de limpar e dar de comer a seus cava lios.

Terminado este serviço, abrem as sei la«, fei­
tas de inodò a poder servir de tendas, quan- 
.1 o do<- nrólladas, e tracfcam entíto das tuas p<í3- 
soas. Se iião ]>oderam alcançar provimentos nas 
povoações visinhas, tres ou quatro coronéis e ma­
iores. montados nos eavallos em pcllo e, armados 
«!*• seus comprido8 lazzav, correm rapidamente 
a Ira vez os campos á procura de carneiros e do 
bois. ’ a/»?. 7 ? '.r - i". l....
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longe dò logttr ¿o pengoisepou*adoitadj» debaixuda 
sua tendaç se, ]« lo contrario, o immifm .*iA ,ír«,xi- 
mo, iica constantemente a cavallo damlo ordem « 
visitando a» vedetas. Muita» vesses, dÍJsfar< a<lo ( n 
eamponez, comptóomctte a .sua «oçuraiv. i faz- ;íd.» 
recoí i lieci mentos; inas frequen temeu te coUoeado e i» 
num eminência que domina os arredorc-, pusaa 
horas inteiras a exuminur o sitio com a ajuda de 
um toiesoopio.

«Quando a trombeta do general dá o »igual 
dc preparar para a partida, ou luzzo» «ervein pa­
ra prender ob cavallo» solto» antes para pautar na 
relva cm liberdade. A ordena de mfçcha é «einpre 
dada de véspera, e o corpo põe-se cm movimen­
to, seiu saber onde parará no dia seguinte.

aGraças a esta simplicidade patriarchal, le­
vada talvez ao excesso, Garibaldi antoViia-se-nos 
mais como um cliofe de fcribu <Io indios, do que 
como general, mas appruximando-se o perigo, A 
frente do» combatentes, a sua presença de espiri­
to c coragem são admiravei ; e então, pela espan­
tosa rapidez de seus movimentos, preenche, em 
; : i a i n l r  0 SGa la .  a  falta T !".
perfil se suppoe absolutamente necessárias num
bom cabo de guerra.»

( / .  Vohiuturi ita lim i dt E m ih  D whIoIô»
Tratl, dc. C. Paya. HUt. de la guerre fJtalU. 
lu— 4 .° Barba.) _

Quando> Garibaldi chegára a I\ouia. a r . , u- 
bliea romana estava ameaçada da i«tei\<.*!<. t..- 
armada do todas as potências cathohcas: »  Ai:>- 
tria estava em anuas na fronteira Bci-Ufiitnoiiai,
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Napolcs c ít Ho^panha na meridional. Temendo 
a influencia que, pel« sua intervcnyHo, estas po­
tências poderiam adquirir na Jtalia em detrimen- 
tu da França, esta deeidira-sc a intervir tambem 
c adiantára-se ás domais. Achára-se em Iioma, em 
quanto as outras estavam em caminho para aquel- 
ia cidade.

O govern o de França d*entao, nascido de uma 
revolta, tinha por base o mesmo principio que o 
de Roma; a soberania nacional. A sua interven­
ção foi logo considerada menos hostil nos seus sen­
ti uientos do que a ias outras potências.

Assim, ao passo qileos francezes chegavam ás 
portas da capital da orbe christa, os triumviro» 
nào podendo vornelles inimigos, desguarneciam 
Roma e conferiam a Garibaldi um commando ex­
terior. Jncarregavam-no de proteger as frontei­
ras do Estado, que os exerci tos de Nápoles amea­
çavam do lado do sul, os de Hespanha do lado 
da Umbria, e os da Austria do lado de Veneza.

Antes da chegada dos francezes, Garibaldi 
esta!>ék*cera o seu quartel general cm llieti, no 
Yelino, onde, em 17!)*, os francezes tinham bati­
do os napolitanos, ed'oiule, meio seeulo mais tar­
de, devia partir o ousado general para os bater 
ainda outra uma vez.

Com efeito, desde o desembarque na Italia 
do corpo expediceionario francez, os negocios mos­
traram tendências de serem tractados diplomatica­
mente entre as duas republica«. 1 louvo uma es- 
peeie de suspensão de armas. () general Oudinot, 
commandante da expedicçao franceza limitou as 

op‘.*rneoes ao territorio que tinha par base
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< ivitta- Veoemn, e o iriuinvt«»*
de fazer face a nutro* inimigos.’ Cutral 
a ltiet.i uno podia terminar.»« mm,»., peln¡ armv 

Depois do ter protestado pcm.to toda a K«. 
ropa cui nome da nacionalidade violada, o trhm 
M iato publicou, contra a intervenido napolita­
na, o documento seguinte, notável ptla ma IV» ,  
energia:

«O rei de Nápoles arvora o Mandarte do

"  m
guinosos, iazem com que a  hora decisiva tenha 
soado. Escravidão como nu o ca tiveste«, ou liberd.v 
de digna das antigas glorias, longa*segurança, ad- 
ínirarao de toda a Europa! Escolhei!.. }Ia= la ti­
rnos antes aqui uma guerra universal inexorável. 
<¿uerein-iva?... seja entào curta mas decisiva.

«Em quanto o inimigo atacar Soma, inquie- 
tae-o, fuzilac-o por todos os lados: organisem-se 
guerrilhas: cincoenta homens formarão um bondo, 
c todo o que reunir esses cincoenta guerrilheiros 
será capitão. A republica ha de mostrar-se reco­
nhecida: dinheiro, terras, honras;a republica com 
tudo isto dotará os seus bravos.

«Apresar os viveres ao inimigo, roubar-lhe o 
Frnnno, a sua confiança, desuioralisal’o, cingilo 
com um circulo de ferro mortífero, eis o nosso de­
ver. Seja a insurreição o grito normal, o hto, «* 
unico pensamento de todos os patriotas: tf
aos fracos! Morte aos traidores!

«Dado na residencia do Triumvirato, a o
maio. »
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0  rx  orei to napolitano, com tudo, composto 

do vinte mil homens enmmandados pelo rei de Xa- 
po!e-< um pessoa, occnpa vaAlbanO', V ello tri, e Pa- 
lestriim , peque-na oicliufo a algum aslegoas de Ná­
poles.

a A 15 de nmio, diz ftieordi, para ntaoar as 
tropa* que o rei do Xapoios em pessoa conduzira 
até Pálestrina, o «»-onerai em chefe das trapas ro­
m anas Pedro Koselli, lura qol locado á frente dn 
expedição; mas, na realidade, era fâ aribaldi quem 
a comm tndavaj GaKbaJdi, quç, ajudado pela sua 
intrépida iegiilo, <-V>i o horoe da epopea romana, 
em l í4 0 . As tropa?: napolitanas foram batidas, 
primeiro por j>!lo em Palestrina, depois em Al ba­
no, emlirn em VcUetri. Nesta ultima peleja, só por 
milagre, escapou o rei de Nápoles de cahir em 
poder dos republicanos. Ôaribaldi e a sua legião 
tiveram todas as honras da victoria. Com tres ou 
quatro mil homens, sem artilheria, bateram mais 
de dez mil, providos fie muitos canhões. A victo­
ria fui geralmente attribuida ao terror que o no- 
: ' de traribalcli inspirava aos napolitanos. I o ­
dos os prisioneiros foram aecordes em dizer que 
c consideravam mais como um demonio do que 
como um homem. A superstição desse, povo dava 
margem a arreigar-se t;u> absurda crença,, o. a  tu- 
nica vermelha, trazida pelo comuiandante.o mw* 
legi na rios, era considerada como a libré do dia­
bo. (: um emblema dallianca com as potoncias in­
feri:

'Jílyforta cVItalia, pi r Giimppô. Bi-Gt:i>irdy 
<: /) <■■ to ali- jjarlwmnh) dl Nfápohi

< aribaldi foi em  a lcan eo  do3 n ap olitanos o
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v w rn  a iranteiry.. Coutand. « *„  unm , llUl..
V'io ,)Cí|mlur jio i oiiio .de „ g(;ll . ; .
vva mviulil o quando ioi «linmaclo a Koma a' wJ 
u iii-cHMT ottd«, paru .1 O^wfuÜi»
nu, um.tWcoordo.ontro » eiuW.xad,.* W . / ,
. ,lc o 0  wmwandan*e da c-xnodkíi«

tranceza, o marechal Oudinot, ia tomar mtviuv«1 
uma lucta armada entre ab duas rcpabUeaa, frun 
cessa ô romana.

Com eiieito, de regrem  a Roma, Garihaldi 
encontrou as tropas das duas republica« fronte iv 
frente.

() exercito  romano compunha-se de dezoito 
m il hom ens, quando muito; deseaeis mil .romanos, 
dois mil italianos ou estrangeiro.**, o com 
de a r tilh e m  de todos os calibres, das quaes mela­
do nao estava em estado do serviço.

Com li\o dobeis ibr.çu*, tinha a defender Ito- 
ma, cujos, muros teem vinte milhas de cjircumf«> 
rencia, contra um exercito iraueez composto de 
4 5  batalhões diuiánteria, Ü esquadro^. do caval- 
laria, 76 poças de campanha, 70 peççs.de sitio c 
uma companhia de mineiros.

¡No domingo 3 de junho, às tres horas ‘la 
madrugada estava empenljada a lucta, ^

.Q ministro da guerra Avezzano conleríra a 
Garibaldi o poMo de general, que, se hem se re­
corda o leitor, lhe fora já  dado em Montevi­
déu. • , r  

E ra  neste ponto que elle ia ser o braço rti-
reito da dèfaeaxU Romfi, e> 1:0,110 Au 0 blst u:l
dor ii iu ard o , o k e t w  d u  , ,

K a noito de 2  par« ö du junl*> « n l*  de <o
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meçAr A lucta, elmmado para dar a sua offrffi&oy 
no con*elho de defesa convocado extraordinaria­
mente, pronunciou o seguinte discurso, cuja cio- 
quenciu o selvagem energia, encerram, em cada 
um dos seus pensamentos^ o cunho da dedicaç&o 
patriótica levada ao tnim alto gráu* da sua forçar 
e poderio.

tíCidadàos!
« Perguntaes-me a minha opif/ino sobre tf 

resultado do luctò ¿tfpreum que vafc ti-avar-.se.
E m

« Roma ha de cta fender-se tanto quanto o pos­
sa ser uma cidade guardada por homotfi. Temos 
nos triumviros um governo leal, fim %  e hones­
to. Temos valfcntcs e briosas espadas ao sefviço 
da republica? o pv*o coopera com a melhor boa 
vontade na obra da independência, o que de cer­
to o levará até aos prodigioa. Tudo parece uni fi­
ca r-se para o exito das nossas arm as..., e 110 ei* 
tanto estamos perdidos!

Deixae 0 aspecto da confiança reinar 11a ei- 
dade para fortalecer o animo deste povo desdito­
so! Deixae as nossas ])l'od&ma<;&es espalhadas por 
todos os baluartes, trincheiras e barricadas, re- 
cominendar a coragem e prophetisar a victoria^ 
nostríte a  artilheria inimiga apresada e trazida 

até i\ pl<aça de S . Pedro; ostentao por toda a par* 
te a apparencia da esperança e da serenidade^ 
que só aguardam oelo momento de triumphu! 

oMaa nfto tenhamos hisénsatas ilIusOes. 
«Seremos vencidos. Rüina não p«kic3 fazer fa ­

ce a quatro nações inimigas. Quando mesmo, por 
itio impossível, tivéssemos desbaratada e rota a
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rançd| oncntitranamo*, * ,» *  .,11a, o rti A« Nu 

p olo , estandnrto v.vo rio d.»,«*»™ ,.
,la Vlrl,at” 08 '»'»pftnhf.™, já  a,:8n,,nl,at.n„1(H 
praia tle I crracina; costumado» a dw.Wll!ir „ *ail. 
gue por toda ft parte cm prd do q„««llMc|1»lllalllo 
principio religioso; depois os soldados don„rte n,10 
começam cm Puvdcuky, c só acabam imR ultiuios 
gclos da Europa, e quo, cm toda a Europa . -- 
tao sempre promplos a martyrisar os povos <• i-.a- 
cionalidaidos.

«Marcha contra nós o velho principio arma* 
do ate aos dentes. i\ ao podennoarter aesperança de
o vencer, nem mesmo a de uma deesaa revoltas fe­
lizes que, sacrificando os homens, deixam ao fu­
turo, a  preço do sangue, algum progresso liberal 
adquirido. Nâol Roma, cahindo, como cahirá,hade 
ser mais opprintida, mais escrava do que nunca.

«Cada dia de defeza, é um dia de perdito 
antes da morte. Contando mais alguns desses 
dias fazemos um esforço supremo, que a posteri­
dade avaliará. Por Deus e a nossa espada cahire* 
mos com gloria.... Mas a nossa mina está certa, 
e tudo deve ser grande em llom a, mesmo essa 
rui na.

«Agora que chegou o momento da lueta, sc* 
ja  essa lueta inexorável* H aja guerra por toda a 
parte, nas cam pinas, nofl valles, nos montes; se­
ja a insurreição a vida, a alma do povo! Nao haja 
Ikomem algum  que, dia o noite, não esteja alerue 
»empre sob as armas» . . . demais re\o
tas, todos os homens silo soldados; aqui, quo 
todo o soldado seja capitão, e que a<* por ai vuit* 
uma companhia do bravoi. . • ♦ ^

VOL. II
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a Rom a tem eido sempre o corayíío da Ita lia ; 

sejn hoje o sen braço, e  praisa a Deus dar força a 
e¿so bravo; para derribar em torno de si os i i i i - 
míjros da independencia. . .« »

Um sentimento profundamente svmpathico 
.se m a n  i (c-4 ton éntreos membros do conselho. Mas 
nao era elle a expressão da ¿esperança; era a 

mostra imponente e grave de uma energiea resi­
gnação.

Seria ponco mais ou menos tres horas da 
madrugada. No rneio do recolhimento religioso 
que so seguira ao discurso do Gari baldi, rosoouum 
tiro de poça, cu jo  som repetiram os éccos dos ve­
tustos monumentos da velha Koma.

Krao signal do segundo ataque dos Krancozos.
'Todos os membros do conselho de defesa cor­

rem da sala da reunião, para as trincheiras.
As operarles do cerco estendiam-se desdo 

Ponte Mollc até á  villa do Pamphilio. Junto da 
porta de Siio-Pancracio, no Varcello, (iaribaldi 
estabt leeeraosouqunrfcel general. Tinha a seu lado 
e*sea bravos e intr«*]«i.los voluntarios da Am eri­
ca, a legiao lombarda, commandada ]>elo bravo 
L lanara, valente mancebo que, entre os prim ei' 
ros, devia encontrar a mor te na brocha; o vene­
rável e valoroso lig o  IJassi, (pte, nwífei guerra, 
«ifveria tambom morra-, m artyr da independen­
cia, Andelo HruncUi, es.se mosinu Cicero Vac- 
«•iiKi, o tribuno popular quò Caribaldi tinha ou- 
trora  on con toado no.meio das ruinas do Coliseu» 
que, como ¿lañara e ligo IW si, deveria, feer tani* 
bnii. nmrty» da independência, ma» Üo qual 
morte e sepultura Jicariam incógnitas.
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n,Um* tow to  q ^ ío m  inHcr ; 

nome 110 inwtvjroloKÍn da \  , 1
na, scgiliam aa bandeiras db

Durante vinte cinco dia« uuo ia (W .* ✓ , .
ÍO (lo Iíonm, Oarilmldi o oh 8(ín* m i l , i " ^  
hsvmni de' exeoatav iw nmnobnm aU.,,vl,i^

< )ray ̂ neretido encravará artilharia auiaao;^ 
ò^ an stôv ero , á  tc-ta do# seu«* ittropido® 
elloj o audaz guerrilheiro sahe pela porto dc o.
1 ancracio, marcha poios infrincheiramcato* 0 ch'-:- 
ga ati* ás avançadas trancezas.

aEwi uma horrível e temjiestàosa noite: Ga- 
vibakli montava 0 seu cavai lo de campanha. cu­
jos olhos despediam elmmmas: J (alia, seu fiel ser­
vidor, 0 acompanhava a alguns passos de distan­
cia. ( íaribaldi, de espada núa, cmhuçado’ncs*e 
manto vermelho, mais vermelho ainda com claruo 
dos relampagos, protege, com a sua presenoa, os 
seus soldados, iaz encravar a artilheria inimiga e 
desaJppareèe nas trevas, deixando os iVancczcsuo 
mais indisivel espanto pela sua appariçAo sobre- 
natural.

(Clemenco Kobert. Garihalrfl e ox Rwnanox* 
folhetim tia Rirptiblica, 10 de outubro

A esta -surtida, olhada como um dns nmis 
audazes ieitos do armas de Garibaldi, succtfdeu 
pouoo depois um combato nocturno oin fjucarfi- 
Icntia do guerrilheiro se revelou cm toda a sua
valorosa temeridade.

Era a noite da lesta de S. Pedro: os iran-
esesses tinliaim crfmeçadoio ataque pula porta d 
Paueraeio, onclo tínabalfli estabelecem 0  s. u
quartel general. P ela  noite cessou o scoiuoaío. -• 3
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mesmo tvmpo cm honra do patrono da velha ci­
dade papal, a cupula da basilica, brilhantemente 
iliumiiinda, resplandecia de mil logos. Centena­
res d outros monumentos, os palacioß de que Ko­
ma está cheia, derramavam espadanas de fogo 
que, com seu brilhantismo, innundavam a cidade 
de ondas de luz. Nilo era noite, mas dia; um 
dia magico. O combate renova-se. A claridade 
dos fogos do regosijo junta-se o dos da fusilaria 
c  artilheria: era isto uma como tempestade em 
que o relampejar fosse continuo, e um sol bri­
lhante c resplandecente illuminasse a atmosphe- 
r8 , para dar assim ;l legião vermelha de Gari­
baldi, um aspccto e proporções ainda mais fan- 
tasticas.

Emlim, estavam em toda a parte, durante 
esse combate nocturno; por toda a parte terríveis, 
quer na brecha, quer ás peças.

No bastiào n.° 7, uma poça varria uma col­
hi uma *k. ataque, fazendo mal hom vel aos fran- 
cezes.

Um caçador de Vincennes, assaz destemido, 
m att um a um todos os artilheiros que serviam 
esta peça. Seis guardas vermelhos do Garibaldi 
&lri cahiram snccessivãmente mortos. Nenhum ou­
sava mais chegar-se á peça. Garibaldi não vendo 
avançar ninguém, approximou-se da peça, carre­
gou-a, apontou-a, chegou-lhe o morrào, e faz em 
pedaços, com a bala o caçador de Vincennes que 
até entao lhe paralysára o serviço.

Foi durante esta noite que Annita, obriga­
da pela doença a ficar do cama, lhe escreveu o se­
guinte bilhete:
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M e i i  a m i g o > d  h o r a  d a  u n l ^  n / V í  n p v  1 '*

z z ?  m m  em n o m g ^ ’  « *  « m 1 . z : 2

Documento digno « l e ^ S r í  anttíãparta.
I auto lioroisino ,,a  dcfeza podia l)Cm 

dar a queda de Koina, mas nSo evitaTa.
Chegou 0  dia oin quo foi necessário ceder á 

força. Esse dia foi o de 30 de junho.
Doixêmos aqui fallar Clemonce Robertí 
cO dia 29 de junho despontou em Koina, 

carregado ainda dos vapores datempestade e do3 
mais sinistros prossontímentos. Trazia comsigo 0 
ultimo desastre para essa heróica pomdaçUo sus- 
tentada, contra forças excessivas em numero, 
apenas pelo patriotismo 0 coragem; trazia com- 
sigo a murto dos seus mais nobres e briosos de­
fensores.

oDmHle 0 despontar do dia, 0 vasto simr.-cir- 
culo que formava 0 exercito franccz em frente 
das muralhas oceidentacs, resoou com os sons pj- 
tentes dos tambores, clarins, e ruidu das arraas. 
No interior do circulo, asmuralliasmeio arruinadas; 
pelo temporal e pelo bombardeamento, estavam 
cobertas do combatentes, quo so reforçavam, e 
reparavam as brechas que o inimigo lhe* fazia. 
Os cumes de Tcstaceio, as alturaB do Aventino, 
do Montorio, do Janiculo, erriçavam se de arti- 
Iheria, que, pelo brilhantismo do bronze, defi­
nhavam, sobre essas alturas, a cidade das sete
oollina*. ,, . ,

«Toda a iinmensa multidão, espalhada pelo#
pontos dc défeza em Roma, respirava guerra.
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• D eirse o tfrando assalto. Foi dado (»sus- 
tentado oo)i) o furor, que um mcz do luctu terrí­
vel ereara no animo dos combatentes. l)urante 
todo osso dia, tfío Jov><ço,.c fogo nao cessou. A en­
trada dessas portas de Kuhj/j, que se disputava, 
essas vetustas muralhas eonstruidas por Jielisario, 
as que-depois iramdaram oenstruir oa.papa^rio IX , 
ÍTrháuo V ll l j  Clero ou to IX  estavam negras de po- 
vora e fumo, ardentes de projectís iniiainados, in- 
mmdadas dè sangue!

<tO ceu, paia Os bomens mesmo encaneci­
dos na guerra, tiaha um aspecto extraordinario: a 
zona (j li« so estendia por Robre as cabeças dos 
combatentes^ eri do OOQ avvrini-íhada, 0  p orta l 
forma carregada do nuvens de iiinio da pólvora 
queimada, que* parecia um espesso nevoeiro.

'¡K*t& atmosphera reticetindo-se no recinto 
cií: líoma, espalhava uma impressão lugubre... 0  
rebate dos sinos nàó cessava, antes pelo contrario 
] arei:ia mais sinistro, e demonstrar apenas os últi­
mos aecentos da agonia, ( j  quadro magnifico, ani*
: .ado, sollemne,queacidadepressentira no cume-
e .. d- ■ cerco, ia poueo.a poucoann^veando-se, á medi 
da qtie o tompo avam/ava e que cada dia menos 
combatentes- se contavam na* muralhas, è mais fi­
nados nos comiterios públicos!

- Toda a cidade se desmoronava sob o cliu- 
Yo:ro continuado das.balas e dos morteiros. Os mu- 
numc-i.tos deixavam cahir uma a uma suas pedras 
eonsagradas. Mais de 150 bombas foram lançadas 

dia* Qs m lacioa d6 M&dwm, o <!<• \rçneza> 
da Cliancellaria, a Cu pula de S . Pedro, o Pan- 
tiieen , o Capitoiio, tudo fora alcançado pcla arti*
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lhorm. () velho Franatcvcro fôra «hamuIl i .
joguete» dn «congròve >>. A estatun a. \ ! ‘fi V 
& n i# i «• âe Parou«!», calamn em t,cdac( t l y t  
pio da Fortuna Viril estava dcmoli.lo c^ -rn .sS-
, or Wdn a parte, om. Ko.na, ,«m i^lU doJ * £
iogos da artilhoria, choviam reato» do nriiLro
cVarte dantiguidade. P»Wwca

«A população, comtudo, con*eívára-s* gran­
de e forte ate ao ultimo momonto; chefes epovo 
viviam de eoustancia e energia. Os triumviro* 
eram perfeitos modelos de coragem, generosos no 
desastre, BOCôgadOB e cheios de *$>gimçào d hor­
da do abismo que os esperava. ()  povo, m  resi­
gnação pelos soffrim en toB , no ardor em uma lue- 
ta desesperada, elevava-se até á altura do sacri* 
lioio.

Os víveres faltavam, as munirdes de guerra 
iam também faltar, e nâo se ouvia a mais peque­
na munnuraoao. Os feridos passavam para os tens- 
j)itaes exclamando: Viva Roma! 1 'iva. a Ilalia ! 
t i a l v a è  a  i i i i h p e n d è n c i a l  t à á v a t  < i  r e p u b l i c o !

«Votos impotentes! O assalto definitivo da 
praça eílectuôii-se nodiaseguinte. .‘»Ode junho. IV- 
las duas horas da manÜS, os firancezes penetraram 
por tres collusnnos compacta», atravez as brechas 
leitas na vespora, e arremeteram a marcho-n aril 
contra o acampamento romano. hrum tres torren­
tes abrindo passagem por meio dc leitos U-it^  
peias balas e pela metralha. Kâo se ouvia. por 
toda a parte* mais do que vivas, gritos d»< agonia 
ou chamando ás armas, o rufar dos tam '• 
som dos clarins, o sibillar da fuailana, o soiudo 
da arma branca. No primeiru impeto, os tiantc-
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zes tínham-se apoderado do uma barricada cons­
truída cm frente da villa Spada. E ra  abi que Ga* 
ribaldi estabelecera o seu quartel general, depois 
que o fogo inimigo lhe arrazara a villa Savoua- 
relli, oncle estava ao principio. Ao som do um hvm- 
íio patriótico, com a espada núa, arroja-se com os 
seus, no meio dos assai t aiites.

a No calor de uma horrível carnagem, nomeio 
do maior tumulto, a barricada foi alternativamen­
te tomada e retomada. Ao erguer do sul, o com­
bate era geral cm todos os pontos. Durante mui­
tas horas, foi vigorosamente sustentado; mas em- 
Um atacados por forças superiores, os romanos 
foram enfraquecendo por toda a  parte. Uma ul­
tima carga A bayonota, dirigida por Garibaldi, 
rrpélliuno entanto os fraucezes até á segunda li- 
nlia: mas foi o ultimo esforço da desesperação; es­
gotou o que de ibrças restava aos romanos.

a Vencidos em todos os pontos, nao tiveram 
outro romedio senão ceder.

& Durante esse terrivel combate Garibaldi mo*' 
trára a mais heróica coragem. V iam -no em toda 
a parte: aqui, á tosta d'um batalhap para uma car­
ga á bayoneta: acolá reunindo os soldados que co­
meçavam a desanimar: sempre nos postos mais pe­
rigosos, não cessando de dar o exemplo d essa bra­
vura, de que na America tantas provas apresen­
tara. Annita nào o abandonou; nos bastiões, nas 
brechas, animando os combatentes, dando o exem­
plo da mais valorosa e nobre intrepidez.

«Mas soára a ultima hora da republica ío-
• v.ia, c a u de julho, o estandarte do Papa flu- 
ctuava de novo 110 castello de São^Angelc.
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«Garibaldi Sahara dc Roma na vcspora dcsL- 

¿ i a  com OH reatos do exercito republicaiiu.
«Entiio comcgoa cssamemoravel retirada ].<•-

10 meio de quatro exereitos inimigos, wcupami,.
Italia (x:ntral, retirada quo forma uiu do* mm> 

hrilliantes cpisodios, nao so do anno do is^.i 
da guerra d’Italia,»

5  * h to.l'b'/rrlttif:* :fL>v<n o

•if *v; ? r.\n>'r f h i u  r/r i s a
VOL. II. 10



CAPITULO IV

Memorável retirada de Garibaldi atrav.cz quatro 
exércitos: fran flz , austríaco, hespanhol e napo­
litano. —  Fadigas, privaçfies, soffrimentos} lu- 
i'fas, desav imacito das fo rças  rjariòaldinas du- 
rante essa retirada.—Morte de Annita.—  (fa- 
■rihaldiy tendo partido de. líoma com quatro mil 
infantis e mil cavallos, chega só, proscripto e 
fugitivo (ws Estados tíardos.

Na noite dc 2 de julho, Garibaldi convocá* 
ra as milicias republicanas para uma reunião na 
praça de 8 ao Pedro, e dirigira-lhes a allocuçiío 
seguinte, onde se pinta admiravelmente o homem 
rjue a pronunciou, c aquelles a quem cila se di­
rigia: $

«Amigos, lhes diz, a lta lia  está vencida, mas 
«mao morta: sobreviveram á derrota todos os
o nobres instinctos da insurreição popular para 
«uma guerra de independencia nacional. Nftoé 
■pois a  desesperança, mas sim a mais subida
< coragem e denodo, que havemos mister paraau* 
«xiliar nobremente estes instinctos. F acil n o s  sc-
* rá promover nas províncias uma nova revolu*
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íÇnO. >R POVOH CKtílo dlHpriütOH e prcmar«-]r,a 
" ' ;t r 0, Qu,TC,s V,,„ ‘n i t r a r  r.' .
«tenho para vos offerccer: O cjúor r. tt ».-.,1c - , ' 
"i-antc o dia, a ibrae c: a insomnia ditrantfi n rioi- 
«tc; nem soldo, neta raçBes, novu descanço nr-m 
«abrigo; mas em troca, miserias, fadifcaV viri- 
..lias, ataques; combatas, prívaçSes, peri^nn n ™- 
n da passo. Os que amam a gloría, c teem e*pe- 
«rança na Italia sigam-me!»

Cinco mil homens accedcrara a esto apello: 
4 ,000  ¡rilantes c 1000 rio. eavallaria. Dividm-os 
cin duas Içgitíés por centurias, tf»mou o comovan- 
do de inria, e confiou o de outra ao tenente co­
ronel Saccni. TTm òfficinl americana o éoronel 
Bueno, teve a eavallaria ás suas ordena. Na van­
guarda marchava o padre Ugo Bassi, esmoler das 
legiões, Oicèrò Vacchio o seus dois fillíos, e a in­
trépida Annita, que, nTlo obstante o seu estado 
de gravidez muito adiantado, o quizera acompa­
nhar. Pedidos, rogos, nada a poude dissuadir do 
seu intento. Conhecia bem todas as fadigas, to­
dos os perigos a que esta retirada expunha os 
restos assignalados da independencia italiana, Ero 
isto um motivo a mais para a decidir a segui 1 os* 
Garibaldi collocou-a á testa de uma centuria!

iSahindo de Roma, a primeira idéa de < *ari- 
haldi foi dirigir-se a Venòzá, onde ainda fluetua-
va a bandeira italiana; mas algumas cartas da 
Toscana tendo-lhe representado este ducado dis­
posto a insnrrcccionar-HC, mudou de plano, e t'>i 
para a Toscana que se dirigiu.

A datar deste momento começou essa me­
morável retirada, da qual nos transmittiu ug0e
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ri todas as peripécias coinniovéntes; e çla narra- 
çJSo do qual cxti-ahiuipa os factos mais salien­
tes. 1

Favorecido pela escuridão da noite, este pe­
quem» exerci to ao qual se kaviam aggregadoas ban­
deiras dos diversos corpos de toda a guarnição 
antes da derrota, seguidos de carros, de bagagens
c. de muniyòcs, saliiu pela porta de Sao .João, o 
seguindo a estrada da circumvalaçXo, luarchou 
pela via Tiburtina. Os francezes estavam sob os 
muros «le Roma; os austríacos, hcspanhoes e na- 
pulifcanos nas çair-pinas nrnia aífastádas.

Esta inesperada marcha de Garibaldi pelo 
centro da Italia, fez pôr em movimento os qua- 
t: corpos dos exercitos que occupavain o território 
ruiüauo. Não conhecendo seu verdadeiro, intento, 
c* llíiinjias frapcezas, austríacas, hespanholas e na- 
pulitanas furam na sua perseguição, umas para 
.11.c embargar a passagem, outras para o ubser- 
var.

O general francez Oudinot, suppondo-lhc a 
intenção de se internar nas montanhas de Alban»> 
r d' Frascati^ para dahi fazer uma lucta de 
_ii- a>. enviou uma divisão do corpo expcdi- 
ci -i.a: i... paraocçupar estas duas cidades; ao pas- 

que o general Morris, com um numeroso eor- 
pode cavai í aria ora inajidado per^eguUona direc­
ção de Civitta Castellana, Zoulú, Viterbo e Or- 
víeto.

O gjcneral napolitano, attribuindo-lhe o gen*

* D U a rettrata di Garibaldi, narraziono
di E , K 'jjg eri. Genova, M jre tti, J.35Ò-.
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Hiineirto do invadir ,.01ic„h 1
po ilo tropas tios Abiu/zos, piirJ, ü¡l: ,|i 
margens do i. ron to. a .

O s generaos auslriacos cceupnram a 1’m l r i
c a(S Mf  l  -collaninas tnovci, , ; r ,
as Ironte.ras da Tosca,ra, TIaa p ro xim id ad2 
A cua-Pendente.

Ma>, táctico ta o lrabi] como activo genesa] 
Garibaldi evitou todo -e qnahpucr ataque, ilhuUu 
todas as pesquizas e vi^ihnwins. Entrou suces­
sivamente cm Tivoli, MonticelB, Monto Rotondo 
X oggio-Mirtilò, atravessou os pequenos montes 
que nascem nos Apeiminos c, a 9 de julho, che­
gou a Tem i. %

Ahí, a sua tropa foi reforçada com um milhar 
de homens sabidos de Roma, ás ordens do coro­
nel \ 'orbes, oífieial inglez que tinha valorosamen­
te  combatido peía independencia da Italia, e ao 
«pial GaribaMi cbniioü o coinmando de urna das 
su as duas legwes.

Mas, já .as  longas marchas, as privaoues, os 
«obstáculos, os perigos de Ioda a sorte tinham eu- 
Iraquecido a  collumna, e a milicia republicana 
desertava aos bandos, espalhando-se pelos cam­
pos, vivendo, nao de distribuições regtdsires, mas 
de exáceoes e de pilhagens.

A Í;J d« julho, quando a collumna chegou i 
Lodi cstava reduzida a tres mil homens, c a baga­
gem a 1 0 0  muías levando cada uma RHX' cartu­
cho». ,

Aqui começaram os funestos episodios - ^ 
'leviam assignalar esta infeliz retirada, w«.a ü • 
da qual ía contar um novo desastre.
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Asdcsnrçoes continuavam. Debalde, para ex­

citar a emulaçào dos soldados, os chefes dissiraii- 
l.ivam a tome, a sedo, a ladiga. o calor! Debal­
de? para os forcar a ter paciência-, lho« davam até 
as suas ultimas rayòcsí Extenuados pela fadiga, 
incertos do tim a que se dirigiam, mas conhe­
cendo de sobejo os soí) ri mentos o perigos que os 
esperavam, nada podia dar animo e forças ao es- 
pirito abatido dos soldados. Exceptuando entre os 
chefes, a desanim ado encontrava-se em toda a 
parte.

O plano de retirad a de Garibaldi era de atra­
vessar a fronteira toscana, e de novo entrar nas 
Legações para derrotaras colluinnas enviadas em 
f»ua perseguição, deixai’as indecisas sobre se leva-
• ia a revolta para a Toscana ou para as Komanias, 
e marchar depois pelo lado menos guarnecido d« 
iropas. A grandeeadea dos Apenninos, com todas 
as montanha* ahi nascida^, lhe ofierecia, mes­
mo pelv facto da desigualdade do solo, meios f<t- 
o*i>. quer para defender-se, quer para fugir ao 
inimigo.

A marcha de Garibaldi sobre Lodi deixárn 
i»ressentir este plano. Os generaes austríacos, d’As-
7 • :•<- »*m Florença. Gorcovrski em Bolonha, dispo* 
zeram-se eu ta o com forças numerosas, um a o)J- 
por-se na Toscana progressos garibahlinos, ou­
tro embargar-lhes a entrada nas Romanias, ao 
pa*--» 'jike uma eolhimna franceza, oçcupando \i? 
t r!> . tinha acampado, em observação, junto de 
Coller£Co.

Em consequepci.J d Mtas dispo si enes, GariW * 
di pa-< cia encerrado n\tiu iunnenso circulo de l.io*
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e ü T c  S e  ^  ^, ’ c (1 01ul<! P ascia  ímfwssivel nU(J podesse ga 
hir sem scr completamente esmoído

A sua coBBuinmada cxncriencia/assuaaati- 
ladissimos, manobras, ousadas cvolutífe,
ga,vel actividade, frustraram os calcSos do U> - 
migo!

Dividiu a sua tropa em seis collumaaR. Qua­
tro deviam mostrar-se nas visinliançaa de Pcrr. 
sa, ocelipadas pelos austríacos, duas na de Vítor- 
1)0 oecupadas pelos francezes^ umas e outrus pas­
sarem o Ti br o, as primeiras perto de Bagnarea, 
as outras junto de Orvieto, c, por um rapido mo­
vimento á  direita e esquerda, entiarem na irem- 
teira toseana e reunirem-se em Cetona, ponto de 
uniào para todas as collumnas.

Este movimento toi executado com tanta pre­
cisão e destreza, que a 2 0  de julho, todas as for­
ras estavam reunidas em Ce tona; mas novos obs­
táculos ahi as esperavam,

Couio chefe de esquadra, e como goneral, Ga- 
ribaldi servira com seu brayo e sangue a Ameri­
ca, quando tuna parte do Novo Mtrado quizera 
reconquistar a sua independencia; a America re- 
couheciáa oíFereçcu-lhe os seus auxílios e oiro, 
quaudo a Italia quiz reconquistar A sua. i  izei *.m 
lltc propostas cm Roma. Renovaram-as durante a 
retirada. Mr. Cáss, representante dos Estados- m- 
dos uin Roma oifereceu-lhe por á sua dispôsiSao 
os navios de guerra americanos que eruzauim i:; i- 
aguas de Silo - S  top h ano. Mas a diplomai ia a 
ropa, entao ligada toda contra « M  f W »  *
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lumums, surpréliendeu as disposições do enrbai* 
x ad o r  americano c comuiunicou-as aos generaes 
oiistmdos. Estes concertaram entro m cortar á 
coliumna republicana toda a  eommunioaeão com 
«> Moditterraneo. Uns concentraram um ibrtc cor­
po de fcrojws cm Sieune; outros acamparam nas 
cercanias de 31onte Fuleiano.

Ma> níto era ainda tudo: por um macliiavc- 
lijino pouco commum, os austríacos conceberam
o plano de oppór a esta retirada de italianos os 
mesmos italianos. lv*ta tuctica tinha uma dupla 
vantagcnij primeir^ ad e  fazer acreditar quo pro- 
lon^.iiido a  lacta, Garibaldi alimentava a guerra
* vil na sua patria; depois provar que era monos 
cm tra os estrf,ngeLix>s do que contra os proprios 
indianos que «11o sc batia. Ura diminuir outro 
; mto toda a syiupathia que, por ventura, se de- 

: liga:* á  causa, a cujo exito o valoroso cau­
dilho dedicara toda a sua vida.

( om < ste fito, d'uma parte, excitaram  con-
f.Yi elh* a canalha das populações dos campos. 
i ’;ídi>' c frades col locaram-se á testa de guerri- 
í . ora. servindo de espiões e guias ao estran- 
c -iro, ora perseguindo e assaltando até ao» eu-
• íj '  dos Apenninos, os estraviados da colluinrm re­
publicana.

Por outra parte, os austríacos manobravam 
modo a nito o ííereeer combate sen ao com as 

*: r-as to cauaF, o que levava Garibaldi á triste ne- 
<1 »idade J e  com bater contra os italianos, feeuscom- 
;*>•:. da vespera, ou cnt?ío recusar a  peleja.

Garibaldi conheceu o ardil e conseguiu evi-
■ ai'c*7 por uma serio do marchas, de contra mar-
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eh:*, d,, aãtncias, de mnlioKtoirlu. i - 
miis; de evolui;m*.H inmv<*iH '■'
I» «  I * H »  m  * m ^ £ Z r ?  * -  -
. ¡ « .» » .o  .....T s a s r s K  
. . .  Iinm ora ,1„ ,;,m ,icg ¡„ ,......................... J

í s a & í s r  e m ‘ * * • * * » ■ «  ~
Mas, «em contíir as M ig a s , c as prWn«#,.,, 

quantas torturas physicas (i njora.es!
l ’erto de ftiepne, ocommandante do um a., 

seus ft«f|uadríies en viado em reconhedmcnto ven- 
(li*u /tija au*tri acosaos euvallos e«ftigui para a Aun -
rica!

L m  Chiúsi, iím dos seus destacamentos ca- 
ho li uma em buscada ü os soldados teem que sof- 
íre r  os m ais bárbaros tracUimCfitos!

Por uma protilaiaaçüo datada de Monte Pul- 
oiano.— proclamação toda sentimentos enérgicos 
e generosos, chama os povos ás armas; e os libe* 
raostoscanos que, ajudando-o, toriam tornado mui 
critica a posiçío dos austriacos, líini taram-se a svm- 
pathisai' abertamente com cl}e,sem democl^ al. ûm 
p ecarem  armas. Min Aresz<\ marchou para a c i­
dado, no moio de tacs mostras de enthusinsnio da 
parte das populações campestres, que os austría­
cos que iam nas suas pisadas não so atreveram a 
atacaFo; mas, otioganflo em IVentcda cidade, o par­
tido gruo ducal mundou-lhc fechar as portas. Pur 
toda a parto, a propor<;ao que o perigo an^menta 
V ã j a  deserção diminuía o < ftectivo das cúlluinn.>>* 

< mica: «p rio res d*À W *  \* £  1
da Gttvaliaria, majores das cohortes. cheie* * a 
cen tú rias. tinham desertado! Logo d *p oi;y a . »  

VOL. 11
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hida de Roma, a dcsoryito outro os soldados n&o 
fizera mais do que augmentar, e, apoz a amarga 
decepçíto de Arezzo, dos seis mil homens de in- 
fanteria e eavallaria que coinpunliam as duas le­
giões, depois da junerao do coronel Forbos, niío 
restavam mais do que mil e quinhentos!!

Comtudo, depois da sua proclaumeaò de Mon- 
tc*Pulciano> ponde, por um momento, conceber 
bem lisonjeiras illusoes. A  mais evidente sym- 
jtâthia aculhia por toda a  parte o corpo oxpedic- 
ciunario. As populações das aldeias ev illas , com 
bandeiras e os magistrados á sua frente, iam ao 
sr:i mcojitro, aos gritos de í ívti Garibaldi! 17*
/ •; ri Italia! Parecia que todos luctavam de eniu- 
la«;à<> j>ara llíc fornecer vi Veros e forragens, rou*
i l L- caleado. Comestíveis de todo ogenero, pa- 
Iavras de animação, offertas 5de aboletamento, 
tudo lhe prodigalisavam. Bastou a sua presença 
para fazer desenvolver em toda a. parte o gei- 
incu de tuna incrivcl exaltaçao patriótica; mas to­
las as manifestações se liniit iram a isso. Oíierecc- 

ram*lh(? tudo, oiro c  carinhos; deram-lhe tudo, 
menos o que olle precisava: homem e braços.

Nestas çircumstancias, a deserção diminuin­
do diariamente o numero dos seus soldados, e 
nào vindo reforço algum augm entalo, a posição 
<!*,* Ouribnldi, de dia para dia, cada vez nmis cri- 
liea se. tornava. Mas, por um desses primores do 
laeiiea, fugindo rapidamente aos austríacos to- 
dtys a* vezes que elles se preparavam para o ata-
< ar, o habil general conseguira ganhar, sem ter 
♦buiu p»*leja# os cumes dos Apenninos, c de l í  
entn.r na Uomania.
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Coma entilo o «lia 28 rl* ‘..,11 . i

tirada havia já vinte. o seis i\t ulílVíl a r<;

 ̂ Entre estes, tanta tenacidade na pcvse^ui- 
çap da parte do inimigo, desanimava os mak bra­
vos; tantas desen;ues de companheiros dannaa 
doainoralisava os mais intrépidos. KOo di^imu- 
lavam já o cnlraqueeiinento *uanifesto dessa eon- 
faança  ̂ que ate entao os sustentára. B-í ainda sc 
uniam em roda do estandart«?., nur* era de ccrtu 
movidos pela esperanza ,dos altus\les{iu(js que ti­
nham imaginada em pró da Italia. Ligados á sor­
te de Garibaldi, queriam segui-lo até á ultima, 
por generosidade e para iüío abandonarem na de­
grada, o valeroso capitão que, na victoria, os ha- 
via conduzido e commandado.

Táo nobres sentimentos dominavam apenas 
entre os chefes e alguns soldados. Do*maior ini-

:v • '  . :___

íractado pelo opitheto de thefe th horda. 1 ar.i 
mais os ierir tinham augmentado o v<muIh:U; ' 
das injurias. Isto WÃ» «3 # ivili.u-nh'. fertowuí» 
animar. Assim já  nilu ouviam os couicllio>, -u
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»•xhorttieftcs dos chefes: j.*í não ?e contentavam 
vorn píomessás— pediam neto.«. Kxaspcrados pe­
ta descrença, queriam uma batalha, para nclla en­
contrarem uma morte gloriosa, que pozesse ter­
mo a seus males.

Víto ardor do desespero ! a batalha não se 
den, mas a morte visitou o maior numero! Tan­
tos desastres os enfraqueceram ao mesmo tempo, 
oUc a batalha mais sanguinolenta e mortífera, não 
lhe teria de certo causado mais perdas.

Por este diversos symptomas, Gfaribaldi viu, 
sem custo, que t-url«V denotava uma próxima dis­
solução do corpo expediccionario. Duas questões 
surgiam para e lle : uma, a da ambição, a  outra 

liutuanidade. Pela primeira, aproveitando-se 
dV*:s«‘ • x:’'»n;o que levava os seus soldados ás re- 
s-*luyões - xtremas, podia, arriscando a vida a  to-

i • rnomentosj tentar eonduzil-os até Veneza, 
d«»s seus desejos: pela outra, podia abrigal-os

i li!ti território neutral, onde a deserção fosse me- 
d. sa^trosa-, para aquelles dos seus soldados 

que, descontentes, a meditavam.
V<neeu a questão da humanidade.
Depois de mil peripecias e diversas escara­

muça- com o inimigo, entrou no territorio da pe­
quena republica de Sào Marina.

Está marcha dõ trea dias foi feita pelo meio 
das montanhas mais escarpadas, dos carreiros ine-
• "ji trilhados, que ora se perdiam nas florestas,
! i h torrentes, òs fugitivos níto tinham nunca

i avanço 8obre o inimigo mais de tres horas. Con- 
"r era .1 e^.apar-llie; más tantos esforços esgota- 

.■t : cç>tt.plf;taineute as forças da collumna. Mor-
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to» de. forno, extenuado* defarli™ ,• , 
atiravam com as armas ao cha,, ,’i s l,vl" J- 
mesmo logar, |,oueo cuidadoso» do n u T r ? '"
d , um. hora os podia t ™ ,
migo. Lra uma verdadeira des^mçraeào.

Lm fim, a  ; í 1 de julhu, cliegatvl» ao cume*
r-° T n *  J lt;ino> 1coni os r(* to® da« hua>: WiSes 
;aribaldi, pela ordem do dia seguíate, fadigou ot

soldados do doy cr d’obdiencia para com e!l<¿: 

REPUBLICA DK SaO maimxo 

tOrdtiM do dia ãè 31 d*jtdho de 1840 

Ãs duas horas da tarjje

«Soldados, eis-nos çlmgados á terra de refu­
gio. Devemos aqui comportar-nos de modo a <pie 
os lioincué generosos, quenos reoebem nüo tenham 
motivo dü queixasse: ó este o moio de merecer 
a consideradlo devida desgraya perseguida.

«Desde este mojuento desligo dutodusos seus 
juramentos os meus companheiros de aru!a>. fi- .in- 
do aptos a  poderem voltar â vida privada. Iv> 
eordo-lhes apenas (\ue este licenciamento niío 
uma dissoluyao: a Italia uào deve íicar para sem - 
pre no oppFobrio: devemos á sua independencia 
até a ultima goto do nosso sangue, até o ul­
timo pulsar do ÇÔ$W2  '■ Y^ (í niorrer mu ví - 
ses do que viver aob o jugo execrando do estran­
geiro! V iva a Italia! d .. , 

Todos repetiram este grito de: \ iva a liana
O ecoo do monto Titano o repetiu a seu m i  •>’>• * 
tuo que a h:\lia, recalada novamente q /m
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s. »b o jugo da Áustria, nilo era mais, outra vez, do 
que uma exprêsêffo rjengyfxphiox.

A republica do Sâo Marino composta, como 
v bem conheci do, dé uma vil la e de um torrito- 
rio tio seis milhas pouco mais ou menos, 6 uma 
das mil pequeuas republicas da idade media, rjue 
sobreviveram ás decomposiçoes sociaes epolitícas 
dos tros últimos séculos. Os austríacos nào eram 
homens capazes de respeitar a neutralidade de 
um estado tilo fraco. Assim, desdo que souberam 
qm Garibaldl ahi tinha procurado um refugio, ac- 
t'iiiiiidaram em algumas horas á roda desse ponto 
mais de dez mil homens, para vedar todas as sa- 
hidas. e forçar Garibaldi e a  sua legião a render-se 
á diseripçSo. r

Parecia bem difficil, e de alguma sorte im­
possível evitar esta fatal solução.

1 'oui effeito, o governo de Sao-Marinho, mos- 
•ára-se pouco disposto a sustentar, pela força, 

contra os austríacos, o direito de asylo e de neu­
tralidade da republica. .'\-.siin, desdeqttt tgve, eo- 

. : 1;. ■ u U > d a procl ara aça ode Gari ba l d i l i cen cian - 
t a sua legião, propoz intervir na contenda pa­
ra ihe obter uma capitulação honrosa. O pedido

1 i-dío ao general era chefe austríaco Gorzkof- 
fsici, que impoz as seguintes condições:

1 ,° On legionários entregarão as armas ao re­
geu: ü ca  do S M  Marino.

2 . Poderão livremente recolher ás suas pá­
trias.

' Garibaldi receberá um passaporte regu- 
•/ . -r para a America, e embarcará n’uin porto do
Moditterraned.



Entrando o m s S ’? '  ^
tcrvencçao do« magistrados 4  n X E Í Y  
l.al.h « 5o tivera outro fito; HenSo o de Vi
retirada daquelles do» 8en8 
sem «jiroveilar-ae da sua ordem de dia.' ¿ ¿ Z t  
a s), desde q«o conhecen as condicçfiea d., 
ral austríaco, reuniu os uiais dedicado*, e tiroury 
lhe abrir, á viva força, se tanto em preciso {¡nw, 
passj^emiatravez as linhas austríacas, e ir-atíj Ve­
neza onde íiuetuava ainda o estandarte da in d e­
pendência italiana.

Duzentasvfizes respondenirn, approvando es­
ta proposta.

— a Não tenho, lhes diz, a oíFerecer de novo 
aos que . me quizerem acompanhar,*mais do que 
eombatés, solTrímeiitoa, privações, e o exilio: mas 
um pacto com o estrangeiro, nunca! Abrâinos pe­
la iorça rima passagem até Veneza, e, se tanto tor 
mister, demos ao inundo o exemplo de homens 
que preferem a morte á humilhação dos venci­
dos. 1)

E m  alguns instantes, t\ido estava »proui pio 
para a  partida* e no mesmo dia da sua chegada 
ao territorio da republica, a 31 dc julho á meia 
noite, em quanto aqucllos dos seus legionario3 
que tinham recuado em iace de tão des< >penula 
tontativaj extenuados pela fadiga e^yigiha*, so 
tinham deixado adormecer nas ruas já  cucia.- de 
bagagem c de cavaiios. Garibaldi poz-áe.a cami­
nho. la  seguido pela sua liei Arimta e duzentos 
dos seus legionários. Tendo marchado o i a uoi 
te e dia seguinte; na noite do 1 .° para ~ d a g o - 
to chegaram ao pequeno porto do Gesenatia,
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ttíndo-se adiantado urna marcha aos austríaco*. 

Entes, com oflcito tiuliam sido prevenido* 
da partida cio Uaribnldi, depois da surt saludado 
Sao Marino. Furioso tic vor escapa ivih o a««nn u 
presa, o general Ciotókoffoki dirigía aos habitan­
tes unia proclamação, unde a  brutalidad^ iaalém  
des limites de tudo quanto se possa imaginar, 
(iaribaldi rom os bravos que assim corriam á 
morte para defender a patria, no sen ultimo refu­
gio, era ahi traetndo por chafe de horda, de ban­
dido.' t de nadfcitorcs fúgidos daj>>rm. Ameaea- 

mandar fuzilarr.piem quer que fosse que for­
n e c e s s e  pao. ngoa, t'fógo a estvs stdte adores, c, o 
4? \ae além do acredita vel, pidas indi carnes 
minuciosas qifo elle dava dos republicanos, alludia 
n i ■ • A nn i t a e i\ su a gra i* i(Icz de se is mezes!

Este tao feroz general estava ás ordens do
11 ¡n archi-duquc do Austria, o archiduque Ernes- 
l«i. ijiH* commandava em pessoa as forças doblo* 
cjueio do territorio de Sao Marino.

fiaribaldi chegara a Cesanatico a  um de 
agosto. (' i .

A 2 de agosto, pela madrugada, embarcado 
e<aii os 2 0 0  legionarios que lhe restavam, provi­
do de vi veres., e do muniçites, em treze bvaya&i,
I .i ' de pesca, singrava para Veneza. Unia bri­
za fresca de siroco á popa, os conduzia para a ci* 
dado dos canaes,—  a única onde a-inda fluetuaya
o estandarte da independencia.

Durante todo este dia de 2 de agosto, os le- 
'jlunarios embarcados na ílotilha forani na ai s feli- 
v: • . do que os sens companheiros, que tinham fi* 
i-,;*!" em ,Suo Marino. Cheios de esperança, ali*
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montavam as mau bcllto Ú W W  i;  ̂ •
,lo cliugar a  Ve.neea, c
pumloneia da patria, eswi vi<ia u. '
mo/, os austriaciM 11«  d i^ u tu v ,^ a ¿ X ™ ' u ‘

fM'" s yiolo eontruvi.,, rS',,,
Marino, espmvrtm crueljnmite a imprudencia <1, 

lutvon-ui hado nas palavras da Austria. K™,. 
'.lOOjionco nmis oH menos que, sob a promesa" |V„ 
mal »3 um oijicial de (iurzkotlskyj do que as coxidt- 
(■dos oflereeidas a üa?ibuldi scrinui escrupulo*,'!. 
mente observadas a «eu íXí&peiijQ, depozeram as ar­
mas mis mijo» do regente de Sfto Marino. Ma*-, 
apena* subiram do territorio da republica que, 
vuilandu a te jurada, os austríacos os cercaram, 
fizeram todos prisioneiros, conduziram-nos para 
Kinuni, o i.lalii, de prisào em pristió, até Man 
tua, d1 onde a mor parte nao saliiu solta, senil-' 
depois de haver sido cruelmente acoitada!!

(Jliepfo i também a vezaUaribaldi c aos seus.
Pela tardo de li d'agosto, a Hotilha ajudada 

pelo vento á pupa estava á vista de Veneza «. ia 
entrar na ext remidade meridional do golplio, quan 
do S(* descobriu, junto da embocadura do P*«, 
a divisão austríaca que bloqueava as lagunas j • - 
l<» la^o de Brondulo. Ksta divisão conipunlia-^e 
de um brigue e tros embarcações mais pcquer:.->.
jas ordens d um dnlmatn, por noin© K.upinOA\i* .
«■uja hrulnlidade para fcfldo quanto era ¡tali.'i 10 
nára-se. proverbial entre os marítimos dn^olpi. •. 
Dfeseobrim a Hotilliade Garíbaldi o dava-d- c«vfc.

Para cumulo d e inldicidíiile pioa a i "^ii
o vento, a té  eu t.V  íavuravel, tornou-*e p**r.t is '» 
MprcSiitlo iorUi o amea*;ad'»r. ^

VOT-. II
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i Jom os 8Cdô treze hratjgozi sem artilheria, 
tripnladoa por pe&cadores, que só a custo con- 
s-entiram em transporte tilo perigoso^ Garibaldi 
n&o podia ponsar em fa/.cr frente ao inimigo. Co­
nheceu porém o porígo, e com o. seu admimvel 
golpe do vista, julgando da gravidade da posição, 
tomou logo um expediente.

Só finfe a que precorrer uma bordada para 
chegar ao cabo Mestre (punta de Maestro) onde, 
sob a p ro tecçã o  do cnrzeiro voneziano, que ahi 
«•s,racionava, lhe era facil escapar d divisão aus- 
tri.ica: para isso, l/)orém, forçoso seriadividir aa t- 
tenerHo o as forças do inimigo, em ordem a  pas- 
fviV rapidamente por meio do seu fogo» e chegar 
ao cabo,*

(ít-:n ajudado, poderia ter levado no cabo es- 
!e piano assaz atrevido; mas desobedecido pelos 
nairBcs dos braggdzi, que queriam salvar as bar- 
c.is a todo o preço, não poude ir alem da praia

sá com cinco bateis. 0 $ oito 
r-srant» - cahiram em poder dos austríacos. Al- 
gemados, os infelizes que as tripulavam, repar* 
tidos pelos diversos navios da divisão austríaca 
t -¡ ar:'. depoi> conduzidos á  esfeaçào naval de Fòla,
• .1  acabaram m iseravelm ente todos ou quasi 
todos.

Garibaldi e-, aquelles dos seus, que conse* 
j  ii r:\rn desembarcar na praia da Mervla, não fo­
ram mais felizes. Entvfe elles contava-se o iuáp 
ap m• i<• das duas legioes; a corajosa Anni tanque* 
(■••.w-nuada por tantas fadigas e commoçÕes, per* 
dia con ti nua mente os sentidos; o padre UgoB»s' 

fitO òloquente apostolo do Evangelho, coww>
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zcJoao defensor daindeitendcmck- r w ,  v  •
» « ■ * .  p? ........ o,
sonihoaçSo do povo roniauo, o oíUmWt.. dal ¡dia, 
l.b en p . en, W  0  entilo „ g u k  fie| ,  (l, , £  
do de Ganbaldi nosta doaastroza rotirqda; , 
voluntários da America, partidos do No v., Mun- 
do em numero de cera, c  reduzida apenn* atres 
ou quatro; outros ofliciaes e soldados que tinham 
acompanhado Ganbaldi até ao ultimo momento 
c que outíYo, em asnaz diminuto numero parai;.- 
zer face ao inimigo, e forçados a separarem-se, 
iam errar por meio tios bosqufts e dos pantano;, 
monteados como feras ferozes, perecerem no sup- 
j*licio, ou deixarem, nessas terras, seus Cfidaveres 
mutilados sem sepultura, e tornauos cevadeira 
dos lobos.

Com effeito, desembarcado em Merola, nes­
sa praia de Bagnacavallo, mui fraca para pensar 
em oppôr uma resisteilcia qualquer ás collumnas 
austriacas, a pequena força decidira se parar-¿e.

E sta  separação* que devia ser suprema, loi 
dolorosa, e depois de um adeus desolador, cada 
um, para evitar o inimigo, fugiu separadamente
e por diversa estrada.

Oaribaldi ficóu só com Annita e um otHcial
de confiança. .

Aqui, para conservar a este episódio todos 
os seus traços commoventes,— episódio o nmi.xlo- 
loroso da retirad a, transcreveremos da ihston-i
da guerra d’Italia  do C. Paya, esto tão mteres-
«ante narrativa: . . .

a Ganbaldi, diz üllo, Amuta e ura oflicml
de confiança, depois do ura curto repouso t ^
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cfuw do íiimpd, maduram ele traje j entraram iVirtn 
ln«t|WC ri*iuli<>, «dirigiram  «o para UaVentm. Mus 
a it tò ^ ç a t la  Artnita tiuhasofivicio milito nas cnioU 
pi- .vft "»•< de terra e mar, pura que lorio» ostpriu* 
eipu» vitaos niío estiveísoiii affeotadòs a mais 
níto ser.

(> incommenfmravel amor qué- tinliaa seu ma- 
rittoj a sua dedicação pela causa da independen­
cia dos povos,— ainda mais rara n’uma mulher, 
x tinham sustentado até entilo e tornado insen- 
si ve! jís dores c soffrimentos inherentes ao <ou
e.'tad" in teresan te  Mas a sor te incerta de tan*
i > eompanhei ro'fc, cujos perigos e gdoria compar- 
t ra, a perspectiva d’iim futuro desgraçado para 
>■•;! marid > e para setts iilhos, tinham abatido sen 
vi£o;-f exhausto suas toreas, o a pobre mnlher 
ac\ a va-so á*» portan do túmulo.

• ü> tres tuií-írivos urraram duranto dois diasO
losniio cm bosque, eom o tito de encontrarem 

iv.\: ; f igio em Uavonna. < campoiiexes davam- 
•- e . ’vr *, e até, algumas vezes, o que parece 

iucrive?, os exactores subalternos de frwenda e
- l' • ir !.h  d • policia lhes offoreeiam eortezmen- 

t - .-.-.xilios, quando nao eram olí es proprios aes* 
co  tíil-r>s! NV» eram domáis todos estes auxilios,
I — • a u str ía co s  ten d o  sa b id o  d a  d e rro ta  e do* 
s -.^barqire dos g a r ib a ld in o s .  j»creorrifm i o tíampo
• t--das a -  d ire c c o e s  para lh e *  d a r  c a c a ,  coum 
o terrani ieitO a  an im aos toro/o*.

I) íra n te  tre s  m o ría e s  d ia s ,  se m p re  pcrse* 
i r  1 rriribaldi e ^eu com pan iciro  t iv e ra m  f|Utf

• AiVrtita nioribini/la, <: • cabana eiii 
■ i • *.: i., u  \\ *M>r efítr:.» b o v y v - .  eopadp»>; ora do*
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baixo dos raii)H ardcnto» de um «old'agosb», hmu 
iho podem u proporcionar u luais pequmip alivi.,, 
c  tondu a quasi ec-rte^a do cahiv cedo ou tarde 
na» inftofl do um inimigo implaeavel.

K Kmtim, pdtj cerrar da noite do terceiro dia 
os tres lugitivos, Wimpro coin o tito d* öftc-apu- 
reiu ás pesquizaa dos austríacos, tinham comet.a- 
do a caminhar, qua ml u Annita lhes pediu. pur 
mcio de angustiosos gemidos, que suspendessem 
a sua marcha: estavam exhaustas suas fort;as! ncm 
mesmo podia, ser transportada!

«Garibaldi e seu compauWeiro apressaram- 
ein a lovar a uma herd ade vminlia, onde eqv.-ra- 
vaui encontrar alguns alimentos, e meio de apo­
rem a recato da perseguição dos aifttriacos, 
chegando á herdade, souberam quo os esbirros 
dos Aspourgos lhes andavam na pista p*$as visi- 
nhanças. Fory.oso lhes. era fugir quanto antes. Vi- 
Üzmente num alma nobre emprestou uma carrua­
gem, e as trefj fugitivos poderaiu avam;ar algu­
mas legoas aos seus iniiiíigos.

• A lia  noite, continuaram  a sua fu*ga a pé. 
T inham  ch ecad o  perto «le uma queijaria, pouco 
distauLo do U avenna, pertencente ao m arquezde 
G iiicc io lij ex-m em bro da commissau de iiuanra' 
do governo da republica rom ana, e onde e lles«*- 
tntfam certo s do m eo n tra r  asy lo , quando a d* '-
^rai;;wla A nnita desmaiou. I'araram immed*. ita-
incuto, e foram pedir 8occor.ro á primeira nab. 
taeào. ,

«C JaribaM i tomou ao collo o precioso turd , 
«loitou a doonto n um pequeno loito varifcitiv a 
mente uilurocido pelos camponeses, aos qna—
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nobre* sentimentos de lufm&nidado fizeram esque­
cer as feroz*# ameaças do pro-consul austríaco. 
Mas a desgraçada AnniLa tinha chegado aos seus 
últimos momentos. Dp minuto ein minuto peio- 
rava o seu estado, e emfim, depois de ter, como 
Christo no Gal vario pedido uma bebicla para re­
frigerar sens labi os ardentes, expirou victima da 
dedieáçSo conjugal, e dê um zelo incrivel pela 
causa da independencía italiana!....

«Esta perda inesperada ater rára Gari ba ldi, e 
se elle níto derramou uma lagrima sobre o cada» 
ver da esposa, foi porque, endurecido por uma 
continua infelicidade, tinha, por um longo exilio, 
j.<*Ios males rjue acabrunhavam a sua cara patria, 
v i >t*» seecar-se4he a fonte de suas lagrimas. Com- 
tudò, a palidez que cobriu seu rosto depois des­
ta oatastrophej ficou como um testimunho indele- 
vol da dor que soífreu naquelle momento.

Ajudado pelo seu companheiro, e alta noi- 
t ■. abriu uma cova no campo visinho. Foi esta a 
humilde sepultura da fallecida!, Depois para não 

iiM r ’ihoter os bonscamponozes que teriam  pa- 
caro a sua generosa hospitalidade se os aus- 

:;iacos os surprehendossím cm sua casa, agrade- 
«•eu-lhes e partiu nessa mesma noite .»

•Sem desean^o persegu id os pelos austríacos,
- quaes davam signal da sua aproximação, Ga* 

r b *idi e seu companheiro passavam o dia escon* 
r: ;(1 >s nas fendas dos rochedos, sustentando-se dc 
!: ■ *tos si]vestres ou d.? raizes, e nào caminhando 
senão de noite.

to i assim que chegaram a Ravenna, oxhawi" 
lo* e tnortosde fadiga e soíírimento. O gu errilha
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ro tinha nesta cidade um amigo certo que o re­
colheu por alguns dia».

Km Havenna, separou-se de sou ompanhei- 
i-o, que, muito mais do que elle tinha probabili­
dades dc passar desapercebido, e, com o auxilio, 
d um disfarce p«r/,-se a caminho, andando «empre 
de noite. Foi assim que poude entrar na T ob- 
cana.

Pouco rico para poder pagar aos raros eam- 
ponezes, a quem de quando em quando pedia um 
copo com agua ou um pedaço de pio, entrega va- 
lhes certificados, de que clle%provavelmente uào 
laziain çazo algum, e que rasgavam, nào espe­
rando de certo que o iugitivo djsfarçatjo ppdcsse 
reco m pensar‘lhes um dia a dedicafão.

Partiu  da Toscana n um barco de pesca, só, 
atlrontando um mar horrival e que ameaçava tra- 
galo . Felizm ente conseguio ch« gar a Porto ^Ve­
nero, no fundo do golpho de Oe.noya.

Al li m chegara ao territorio piemontçz. rl rin- 
ta e cinco dias antes, sahira de Roma com 41 »00 
infantes e 1 0 0 0  cavallos!
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Quj‘<i'í de Veneza Ordem de, d ia  da sociedade 
nacional itcdianu\—h,'esposta de- (ravikuldl,—* 
Parte ¡tara a  America.—Km Nora Yorckiaz- 
r 3 fabricante, da velas— Chega a L im a)— ouax 
viagens4—óéu regtess&.— A ilha Gaprer&b & 
novo < Vncinnato—A s arm a¿7/— xl (» nerra .

Depois rio aniquilamento e díspersfío dos lc- 
/ i a r i o s  do (jraríbaldi. depois da queda de \ e- 

que a seguiu de porto (24 de agosto do 1840) 
e Ital ia deu um grande, prolongado, gemido de
dôj\

1'¡itera os esforças mais cnergicos, nm-isdeses- 
.• r..«!« s para sacudir o dominio austríaco!. Esnía- 
gada polo numero, acreditou na sua impotência, 
hvocou vinte scculos de gloria, e. chorou a per­
da da* suas esperanças á e  liberdade.

Os poucas* raros homens de coraeílo c alma 
para se não entregare/n a este morno dc- 

•i ŝporo. eomp reli onde ram que cedo ou tarde a  lio- 
ra da liberdade soaria.

Ma* pensaram que era mister d '.■•simular, sO'> 
a* mostras da indillerenui, todos os sentimentos
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maiores revezes «In sorte.
Entes caracteres de fina to rn am , corto* íf., 

uma prOxima re g e ite rn ê ^  Wpwrtmm o irtomento,
resignados © cheios de confiança»

A’ freritô destes eximiu* patriotas achava m 
(! a ribald i.

E m  íiO deffcflroo de 1X-Í0 t o HOTOC de Nova­
ra, o jo v en  c> itufípieioso soldrfdo ftifô Ittídet#Wy i&u- 
d á ra rè i no campo do brttttfhft,— Victor Manoel, ti­
nha jurado a constituicHb. Todos o« abusos d*, sui» 
tevíòr reinado ôhliimm um a ftm diante dc refor- 
mas, das qiuies era ellé o tirincipál instigador.

As ideas li bernes achavam atfitn no poder 
actual uma tolerancia da qual o regimen que já  
nao existia, raras vezes dérn o exemplo.

Assim, uma associaofio patriótica se estahe* 
cera em Turin pitrn ajudar, e em caso jireciBO, ac 
livar as vistas progressistas do principe. Era co­
nhecida pelo mano detioriedudt uwiotod ibilinnita.

Apenas Gnribftldi pisou o sólo do Piemonte, 
a presidência desta associado liberal votou-lhe 
unanimem ente a seguiu te ordem do dia:

tt.U general Garibaldi ó benemerito da pa-
tria.

«À sua tenacidade nos revezes, até que se 
a ch o u  só em face do inimigo, .sem ter um uni ou 
homem, ottereeo-se como exemplo a todas gura- 
rues presentes e vindouras.

«Eátafleelí^aenoefepontanea. testinmnho una 
nimo da m fd h M  Xttnoml, destina-la a pro­
var a todos os que acreditam na possibilidade u>* 
b*r rxito toda e qualquer grande idea, que.

VOL. 11. •
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guerras cm que a metepcndencia do um paiss estA 
cm jogo, os mai.- terrivqis reveze» podem muito 
bem não sor mais do que descanço» determina­
dos dantemflo pelos im mutáveis decreto» da Pro­
videncia.»

Esta prova t$o evidente de sympathia, foi 
para o iUustre f/myrrH/it:iro, bem consolaclqrACO.nl- 
pensaçSò doa soíFrimcntos sem numero, que lhe 
despedaçavam a alma.

Depois de tantas amargura#, sentiu-se. como 
que resuscitado só p d a idéa consoladora de que 
entre si o os seus 1 ais i 11 ustres concidadãos, exis­
tia dom á vante,para sempre, uma indcsiructável 
cummunidade de sympathia e de patriotismo.

Assim, iíiipondo silencio a  seu desespero, fa- 
y.i ndo calar em seu coração as desoladoras reeor- 

-!s da sua cara Àmiifca, julgou devei; respon­
der á  ordem do dia dá BoçUdf^de N a c io ^ l  por 
uniu i-arta, toda patriotismo, a  qual, depois de pu­
i/ilíada produziu um eÜeito espantoso. N çlla Se ap- 
¡•rlava para todos os sentimentos nobres do povo 
i? d ia no, e se comparavam as diversas phases da 
lueta por que passaram vários povos, antes de con­
quistarem sua independeneia e liberdade.

U desastre de No vara tinha, com tudo, suf- 
iocado o primeiro germen da unificação italiana. 
U nome de Gapibaídi surgiu das suas ruiima, tor* 
nondo-sea palavra de unifio de todos os patriotas* 

E ste nome tinha, já  em 1840 , a  signiíicsçro 
que devia ter em l# o 0 : era synonimo de presisten-
< a e de tenacidade na lueta. O governo piemou* 
tez, que a Europa quasi ainda tutelava, assusto»- 
40 deveraB com a appariyão deste symbolo.
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voz pensasse que, para cate tiome, a hora fixada 
pelos destinos, ainda nSo tinha soádo

E ra preciso sacrificar a  este pânico trausito- 
rio o homem, cuja sombra era bastante pnva com­
ino ver até ao seu amago a naç&o toda. Uin aviso 
ministerial participou a Garibaldi de que era for* 
coso que elle sahisse do reino.

O parlamento indignou-se. Os deputados cla­
maram contra a tyrannia e contra a contravenho 
do estatuto fundamental.

O gabinete nào fez caso destes protestos.
Oaribaldi teria, talvez, polido, neste momeii- 

to, apellar para os seus amigo? politicoB, e a lu- 
cia recomeçaria, de certo; desta vez mais terrivol 
que 110 passado, pois ter-se hia inctmdido no pro- 
prio seio da nação.

D  outro lado, a  Europa murmurava, porque o 
governo piemontez nào obrava tfto rapidamente 
como o exig ia a velha política.

Garibaldi nao hesitou.
F o i para elle um momento horrivel. Todas 

as suas feridas sangravam de novo. Ohflrava An- 
nita morta, e a patria Op pressa.

Mas a sua resolução estava tomada; reti­
rou-se. • 4

A commissfto da Sociedade Nacional quiz abrir 
uma subscripçílo cm sou favor. Recusou.

Muitos patriotas lho offerooerara presentes e 
auxilios. Recusou tudo, mais uma vez.

«Deus, escrevia elle a este rospoito, dou-me 
odois braços para ajudar o meu paiz o trabalhar, 
«guando os emprego no serviço da minha patna, 
«tem cila obrigaçíio d e me s u s te n ta r  ;*q u am lo  p»-
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. ivin tira r  que pculir a») tmbal)i,o o meu sustento, 
.1 nHo hoido sor mais infeliz, que o resto dos lio*- 
a nicns. 9

Foi pois ao tra • m anual, ao suor fio sou 
rosto. que o lirpoe de M om ovideu e  da republieg, 
romana. teve? de rcccrrêr \ ^ra so sustentar!

Ganbaldi demurara-se apenas mui pouca»; sft»» 
manas nos Efiti. ios sardofi.

Fava para 2s?«a para o lado dc sua mãe e do 
seus J) Ihos.

Quando est>* Iiomom cnergieo, provado nos 
revezes, ha mister ale retemperar SUa grande al­
ma, e sempro nos grandes praseres da lamilia que 
busca o hm cego o repouso d eq u e necesnita.

íjaribaldi aiistou-se munarinha morcante. V i­
ram-no, som uemora, apparecer cm todas os por* 
tn d*» Mc ii urraneo, cumprindo com ardor, com 
us.^idiiidatlo, fcodos os devores a que se obrigéra 
para com os armadores, como se outra cousa nun­
ca lio i vera . { t , ...

A a.-5 esto laborioso ganha-pão í " ,f u* a c  do
rope tc. • .Ji/A ». ! : ..I,: - .

, a a desgraça quo teimava cm persoguilV 
r«*n .ia inimigosinvisi vuisjurado aaua perda? Nin­
guém o .sabia*.

O marinheiro do Meditteraueo navegava, no
■ i lauto, soii o bello eeu do seu pai/.j sobre n co­
berta do s*-u «avio podia, de quando em quando, 
nij.sorver*$e na eumtoiuplunjlo »1*» solo natal, 

i. <iiwiram-Ihe nlé esta ul ti um »eonsólaç&o! 
1'artiu pana a Am erica do Norte»
i 1 .̂">0 , estava em Xova-Vorek, fabriei ■

"  ' vej dr; aobo, c o s e u  pequeno e.-labcleci ;.»•
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to tinha por visinho o estancó de talmco do Jo»é 
Avezzatio.

Do todos os. sen« froguezQr, Cínribaldi paasa- 
Va polo melhor e mai» Hei.

Nesta mansito nnda perturbava o socogo do 
industrial improvisado: asperava eom paciencia 
a hora da sma tiherdnde.

Um manínheiro; »eu compatriota, e quo i\;j* 
escala pêlos Estados-1 nidos foi visitar o ox-gc- 
ncral.

«hncontwu* o, diz Leopoldo Spini/ entretidoa 
mergulhar e remergulbar em tfma euba com solai 
fervendo, pavios de algodào dentro de formas do 
caim a.»

-— «TVnn feliz mo ju lg o  por to* abraçar rnaia 
(/.uma voz, dizdho o antigo (juwvdlir.iroí o liem 
«desejaria podei* apertar-te a mào, mas toma eui- 
adftdo Çcui •» sobo! ( 'liegas porem n uma hoam-ea- 
«siao: acabo de resolver um grande problema de nia- 
«riiihaque ha milito me ferviana nu n te....* E ,d e­
pois de lhe t:<*r dado a formula e a Huhieito: iNào
o ac hás extraordinário c j tio o tenha oueontfado pre­
cisam en te  no fundo desta cuba fie sebo? Nào iin* 
«porta, aborreço-me mortalmente, neste serviço: 
«quero novamente provar as tempestades; ver-nos- 
vtheiiíòb.

Ehi \$W, (foirihaldi tornou a embarcar c tui 
para Lim a.

A b i  ae í» !heratn-n’o de modo que elle  de e v i ­
tó n?io e s p e r a v a .  Im a  Centena de proscriptos a  . 
l lanos ,  q u e  t i n h a m  combate!»» p'álíl patifa  v i
o I8 :4 ‘d, o q u e  <"4nvani e x i la d a s ,  es p era v a m  ne>s.i> 
regiões  lom j^iv jua*  o ' exitctf -d as  -m-uis o^pt?»
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Tendo sabido da chegada de sou celebro compa­
triota, a ocorreram crn massa ao seu encontro, e es- 
eol taram-nro triumpbalraentè no meio de gritos de 
alegria, dt' enérgicos vivas, de manífostações do 
mais sympathico entbusiasmo.

Um dos seus compatriotas, Mr. Denegri, rieo 
armador da capital doPérú, propoz-lheo cominan­
do de um navio que devia lazer viagem para a 
China: Garibaldi aoeeitou.

XSo foi sem ter passado muitos perigos que 
Garibaldi voltou A Am erica; occorreram durante 
a viagem mil iiiiidentes desagradaveis e mis­
ter foi toda a sua coragem, toda a sua presença 
de espirito para triumpbár de tantos contratem­
pos.

Em  1854, Garibaldi estava dc volta para Ge- 
nova irmu pequeno brigue de que tinha o com­
inando.

O governo do Piemonte, em paz com a Aus- 
: sua inoommoda visinha, acabava de sacudir
• le sob o dorso a pesada tutela da Europa.

Yidcor Alanoel, príncipe liberal o progressis­
ta, fazia-se notar entre todos os soberaaios desta 
época, pelas suas vihtas elovadas e idéas liberaes.

De tod osos lieróes da indepondencia, Gari- 
: foi talvez o primeiro que compreheudeu ser 

neste monarcha excepcional, que a lüilia devia 
fundar todas as suas esperanças.

E , pelo seu lado, a novel corte de Turin 
<:i nxou bem depressa de reçeiar como os demais 

intluencia do illustrc guerrilheiro.
Apenas chegado ao solo natal, o intrépido 

i ’- .t ireiro rmo se limitou só a dar pubiicaiucn-
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te a súa iriteira adhes&o ao governo modelo '  
tin) a diante dos olhos: fez mai*; declarou ver 
nclk o exetnplo o o futuro da Itália.

Quanto ti Sociedade Naciorutl nfto descançou 
um momento em quanto nSio se achou de accor- 
(lo eomplecítamentd com as idêas dr* salvaçílo de 
seu general querido; em quanto nlio exhortou os 
povos da Bénin^ula a imitaVa.

•S<> os radica es, sob o impulso recalcitrante 
do Mazaini, ex-t riunviro de Roma ficavam a traz 
no movimento que impeUia todos os espíritos a 
agrtipar-sô áf roda dr> Vietor Manoel.

De 1854 a 1$55, Garibaldi pouco tractou 
do politica, e sobre tudo do política militante. A 
sua popularidade continuava, poréín a olhos vis­
tos, a auginentar.

Enl v?io, ardentes patriotafc evnprehemloram, 
sobre diversos pontos, explorar, no interesse coni- 
ntuni, seu irresistível aBcondeute, sem a sua per­
missão. EUe que presistia em acreditar que a ho­
ra dc se por á frente, nfío tinha ainda soado para 
elle, dirigiu aos jornaes, a 4 de Agosto Me 1*54, 
um franco o leal protesto contra Ludo quanto, a 
seu despeito, se fazia ou dizia.

Confiaram-lhe o cominando do um pequeno 
vapor que navegava entre Niza e Marselha, o» 
durante dois annos, n ío  se ocoupoti se luiO deste 
serviço e dos seus negoeios domésticos.

As economias (pie, neste curto período, po i- 
de realisar do frueto do seu trabalho, juntos a* 
que jí l  tinha, devidas aos seus quatro annos de 
grandes porigrinaçHes, grangearam-lhes toes ou 
quaes commodidades, e poude cousagrai auuior
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parte do» noun fuiulos a compra, nn iliin. d c ( 1a- 
prera n» eonta da, »S*u‘dfnlm , dc iijna proprieda* 
«le modesta que eultivavaíü  com as suits ipftos.

Q.ueni reeOnlioooria então nesse cajnpon.cz 
olwLuro, inn <lifl lavrador, n’outre jardineiro. o 
heroc div iudcpendencia itaiiana? Coin a l>arl>a e 
eabdlos eompridos,na gulieça unudmpeja. de pallia 
de irrand« s abas, v&sfido mui niuilestamente, (>a- 
ribaídi traiisformára-se como por encanto, e a 
v-ida do eampo, d’ordinario £nu tranquiUn, c  mo- 

rt♦»jt:i, lizvivi uniH existencia tao suave c que pa- 
recta eonvir-lhc de^al forina, que niu&uem, vvn- 
I h i . ílíria hav t  illiquid le in»livi»jno outra cousa 
d a dolionrado euliivador, «cm or^uJho, sem am- 
meaol • • - • fi,«j «

m om entos de d<**ennço quo I lio d cix av a
• •• ■” ardor patriot ico« este tralm llio ru stico  <jno- 

<< antolliava-se-lhc eomo u verdadeiro des- 
iio iiumem. Tudo o limitsj a sou ver, nHopas- 

v;i ile uma febre irro sistiv clj no turbilluto da
• al cad a um dc nós ó ai’rastado a  scu pe?ar,~ 

faiiz} quando, no fim de tan la  lu ota, aelia 
! .•». idea nobre, c  elevada, pela qu al se tenha 
saeritíeado.

Nilo obstante, feliz, no seu rfítiv“ , o novo ( ’in- 
■inat«• ia m uitas vezes u Ni/,a, (¿en oy a  ou a Tu*

: . Fieára membro activo da t i i d e d u / l *  X u c i u -  

tw1. debatendo eumsigp mesmo., no fundo da sua 
' -li'lao, aqueatuo regulamentar da relbrma, que- 
rfiak». lo se ponjuo: preeo fosso, a Italia liberta 

d'.iuinio estrangeiro, m:^ uilrrrando-se cada 
vez ma’ - á id. ;i fundamental d i uuiiiea<;ào. fteui 
ir-, num iy terna £ovoruam"ntu'. d^ievnd^ado.
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I 01 entSo que a Áustria, nuo «m frnte d - 

tractar eomo vencidos os povos que lhe cstavai 
submettidos, tomou uma attítude ameaçadora »,: 
ra com o Pierbonte, '

Km vâo os seus Homem de estado pretexta - 
ram a neoessidade de medidas defensivas em pre­
sença da ¿igitaçuo dos espíritos na 1 tal ia do nor­
te: nenhuma duvida restava a este respeito. A 
nmeaça. era evidente.

Mas, em dez anuosf o Piemonte tinha mu- 
lado de aspecto aos olhos da Europa.

J á  nao eraopaiz vencido,'•nílo obtendo a sua 
independência seaHo graças á magnanimidade de
luuleízky.

E ra, pelo contrario, um paiz que, na ulti­
ma crise do Oriente, tinha feito poso na balança 
ilos interesses europeus com um exercito disci­
plinado e aguerrido.

Assim, a guerra provável entre o Piemonte 
e a Áustria, mio se antolhava como o resultado 
de uma complicação diplomatica. 0  impgrio al­
iem à o começava a comprehender que, graças a es­
ta força nascente, as idóas de nacionalidade ita­
liana teriam finalmente um palladium, c que, pa­
ra destruir todas as novéis esperanças era neces­
sário e urgente esmagar a cabeça da ltalia.

A cabeça da ltalia, era, e ó ainda o reino
de Yictor Manoel.

Depois, o gabinete de T u r in  apresentava um 
desses raros exemplos de constituição liberal «pie. 
Tio decurso de dez annos, nSo iora uma só vci \ 
Ioda.

A Península i n t e i r a  tinha os olboslixos nelhv

VOU li 1j
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Garibaldi comprehéndcu que* o momento dc 

.se mostrar cliegára.
Ao passo que o conde do Cavour esclarecia 

a Europa sobre a  torpeza da política austríaca,, 
a I talia despertava em sobresalto da sua lethargia 
de oito annoís.

Apesar da vigilância da policia,. apesar da 
ameaça dos tyrannos da pati ia, homens seguros, de­
dicados á causa da independência, faziam impri­
mir (■ circular em toda a península um documento 
revolucionário assignado por Garibaldi e la Fari­
na í datado do T t ó n  em L de março de 1859. 
N stc documento se proclamava uma crua guer- 

aos austríacos, e a independencia da Ita lia  sob 
o sceptro de' Victor Manoel..

Este documento histórico, que nao reprodu- 
sim -  pôla sua oxten<;ào, toma-S.é notável poruma 
eloquente simplicidade. A assignatura de Gari-

i confirmava aos olhos dos amigos da indepen­
dência, que, para o heròe italiano a  hora do correr 
f-:;i socccuTÔ da pátria- havia soado.

Voluntários de todos os lados da península 
corriam ao Piemonte a  oílbrecer os seus braços á 
patria.

Houve muitos desses voluntários assassina* 
dos nas ruas de Milão. A policia austríaca estava 
úlerta.

O governo sardo, do seu lado, para regula-
• ar a  posição dos seus novos defensores autho- 
ri»ou a creaçao de um corpo de voluntários.

Sabia-se já  em Turin , em Niza, o em Geno» 
Ta, que o .angariador de toda esta gente, que a 
y< • \oa que devia ser collocada officíalmcntc á tes*
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ta dos voluntario» era Oanlmldi. Ma« o conde (le 
í avour esperava pelo ultimo momento para pu­
blicar o decreto real que devia investir ò nosso 
héroe cias tuncçues de mejor general.

Em  fim esse decreto sáe alume no día 4  de 
abril. Mas nao setraeta senSo de Oaribaldi. O ga­
binete de Turin n3o quizera assustar tuo repen­
tinamente a vellui Europa, aínda meamo recom­
pensando c chamando ao seu partido os serviços 
dos homens de 1848 e 1849. Receia que a ques­
tão de independencia, a única íyie podia ser aven­
tada, nao se revista ante olhos tímidos, das pro­
porções exaggeradas d’um problema revolucio­
nario. >

Comtudo, antes mesmo que esta nomeaçSo 
fwsse tornada oíBcial, os voluntarios inscriptos dia­
riamente eram mandados para Cossi e Saviglione, 
onde os disciplinavam, e, sob o commando de Ga­
ribaldi, os faziam alistar no corpo dos caçadores 
dos Alpes. Todos os dias tinham revista e exer­
cício« •'

Ó pequeno corpo de exercito do nosso cele­
bre guerrilheiro nao tardou multo que tomasse 
proporçoes collosaes. A mocidade intelligente de 
Florença, de Parma, de Modena, do MilSo emi­
grava em massa accorrendo ao seu campo. A ai- 
fluencia chegou a ser tao extraordinaria, que mis­
ter foi alargar os quadros da legião dos caradores' 
dos Alpes, o crear, sob a denominação de caçado­
res dos Apeiininos urna segunda que obdeeia a* 
ordens do celebre defensor de Veneza^ o gene­
ral Ulloa.

A missao desta nova phalango fra de proto*
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gci- o> ostíido8 na ItaLia Central, cuja revoluçito 
corneçára.

A situação dos dois lados cada dia mais sc 
extremava: os quadros do corpo do Garibaldi for­
mavam-se ©fficialmente; Nino Bixio fdho de um 
antigo embaixador, era nomeado major, e o major 
Oarrano, chefe do estado maior dos caçadores dos 
Álpss.

A Áustria começava a deixar ealiir a mas-
c.ira da hypperisia. Sem se determinar por emquau. 
i.» a tomar a offe^siva, armava a toda a pressa a 
sua fronteira, e guarnecia Milào e Pavia de tro­
pas frescas. Einfim, o archiduqueMaximiliano que 
t.Miára o cor-itnando do exercito, occupava-se jd 
> : iamente da formação do seu estado maior.

A 22 de abril, um decreto do rei da Sardo*
i i complecta o estado maior de Garibaldi. Alem 

M. Oarrano, compoe-sp do capitão Cenni, sub- 
ciioic destado maior, ed^ M r. Curti, capitao; Mon- 
tauari, tenente; Bovi. alferes, todos tendo já  com­
batido com Garibaldi em 1848 o 1849.

Alguns dias depois apparecia um manifestado 
Francisco Jo sé  aos seus povos. Neste curioso docu­
mento, o joven imperador explica-lhes cathegorica- 
j lente que o Piemonte, nao tendo querido desarmar 
o levára á extremidade de ordenar ás suas tro­
pas que passassem a fronteira.

Ta© especioso motivo fora sufficionte para que 
a Áustria tomasse a  oífensiva.

A 29 de abril, ás 3 horas, as suas tropas inva- 
d:ram o territorio pieinontez.

A. guerra coineçára.
Q wnt j \ ijútirf ide .Vacionai Italiana, ju lg°u
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devei cessar de existir, uma vez que <> governo !•<•- 
conhecia offieial mente a composi$U> doa quadro- d- 
( íaribaldi, eque as eamaras tinham confiado a dic- 
taduraao rei Victor Manoel, durante todo o tem|>o 
que durasse a guerra, quer nos se.ua estados do Pie­
monte c  Sardenha, quer nos estados da Italia cen­
tral, cnti\o revolucionada, quer nos que suspiravam 
apenas pelo momento de quebrarem as algemas da 
Áustria.

E is qual fura a condus&o do seu secretario, La 
Farina, na sessiíq dc encerramento a 27 de agosto.

aQuizemos agrupar todas*ts forças vivas da 
Italia unificando a insurreição italianacom o exer­
cito do Piemonte. Esta uni tio está cotisuramada, e 
a dictadura que propozemos foi decretada pelos 
representantes da naeào. Acabaram-se pois os nos- 
¿•os trabalhos.

«Em  nome do comicio central, coniio os des­
tinos da Italia ao governo do rei-cavalheiro.

«O momento ó decisivo. Silencio eacçao! mas 
aeçSo. prudente, forte e constante. Unamo-nos to­
dos rei e povo! Unidos, seremos fortes; jbhes, se­
remos livres; livres c fortes seremos italianos. I i~ 
va Victor Manoel! 1 ivo, a lto.íiu! »



CAPITULO VI.

Guerra da indepcndencia.— Passagem do Tessino 
— Combate de I MreSO— Combate de ti. Fermo .—  
Garibaldi em C ano— Homenagens tributadas a 
Garibaldi— Combate de Laveno. —  Vinganças de 
Urban —  Tomada de Lavmo— Recompensas aos 
caçadores idos Alpes— Entrevista de Milão . —  
Hw gamo—  B r  o. soi a .— Combate de Ca stelnolodo 
— Paz de Villa Franca .

A-* abrir-se a :*ampanha de 1858, todos ju l­
gariam que o veu do esquecimento ia, por um ins- 
: u t ' . involver o.illustre guerrilheiro. O que era, 
com ctifeito posto na balança com o imponente 
exercito a combater, esse punhado de bravos que 

preparava a operar isoladamente sobas suas or­
dens?!

E>tas previsões, felizmente, nao se realisaram.
Em  França, o nome de Garibaldi tornára-SG 

repen ti nam en te po pu 1 a r .
í m telegrarnma annuncia uma victoria do 

valoroso caudilho, e, immediatamente, todos se in* 
torossam por esse aventureiro isolado, e pelos bra­
vos que comparfem a sua sorte.

O fito militar da sua expedicçào era revoluoio*
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nar a  Valte hna, rica província situada ao norte 
da Lombardia.

P arte  do Turin  cora 3 ,7 0 0  camaradas, tod..: 
antigos voluntanos tia mdepôadancia, ou mance­
bos da melhor e x t r a c t o ,  que o seu nome e nrc*- 
tjgio das suas façanhas, o caracter liberal de to­
das oh seus actos, sua intrepidez pessoal a toda ;i 
prova, tinham seduzidos c enthusiasmados.

Por toda a parte o precedia uma proclama 
Çito aos povos do Lombardia.

A 20 dc maio á noite o pequeno exercito ga­
ri baldino chegou a Ga-ttinam Chuvas continua­
das tinham alagado os caminhos, mas os volun­
tários extenuados pela fome e íadiga nao perderam 
por tao pouco, o seu fogo c alegruí.

Os habitantes da pequena cidade fizeram aos 
caçadores dos Alpes uma ovação popular. Era um 
concerto nnanime de felicitações, e de expressões 
dos melhores desejos pela liberdade das victimas 
do despotismo austríaco.

A 22 -chegou Garibakli a Borgomanero. A 
23 entrou em Castelletto, no lago Maicfr. Para os 
austríacos, como para todo o mundo dirige-se pa­
ra Arona. Mas, como o nosso heroe é tào ecuno- 
mico da vida dos seus companheiros de armasj 
como pouco da sua, e como muitos d aquelles sao 
lombardos, ju lga prudente distrfthir u attencçilo do 
inimigo e introduz ¡los por surpreza na sua terra 
natal.

E n via  para Arona coiumissario* ou carrega­
dos de p r e p a r a r  alojamentos pai a os s e u s  h o m en s  
c  cavallos, c, era quanto esses erainissarios á iio 
ra e meia se dirigem para aquelja cidade; elle ce:»
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o seu pequeno c&oròito caminha a marchas foiça-
d.is jwra Vareso, passa o Tessino n vau, perto de 
^esto-Oalendas, e entra na Lombatáia nessa mes­
ma noite.

Os habitantes do paiz fiuiianx-se adiantado á 
cóllumna expedicionária, e por toda n parte ba- 
vin um aiinuncio da próxima chegada dos caçado­
res dos A[pes.

A  municipalidade fez distribuir immediata- 
menfe a seguinte proelamaeao:

* Esta noite, pela meia noite, deve chegar en­
tre nós uma coiumiai do exercito italiano sob as 
ordens de José Garibaldi, general do magnânimo 
»•ei Victor Manoel. A  municipalidade dando esta 
noticia aos seuá concidadàos, regosija-se partilhan­
do ecm elles a alegria da pátria reconhecida.

■ Os emblemas da opprcssào acbando-se der­
ribai] apparec'e agora o santo estandarte trico- 

•••■ de • íd em , de concordia, de 1 ilx>r- 
dade e de futuro. Abençoados sejam os bravos, 
í] H- noVo tr&somJ Rccebamo-Fos com alegria! Si- 
_a:uos as i nspirações do nosèo corar a o eque as nos- 
:‘;ãs i■;{Iíí \ ras de boas vindas sejam: Viva a Jíalial- 

t Palacio da camara, 23 de maio de 1859  ¿is 
6  horas da tarde.*

a Oaroano, maire; Hcinettí, Mor and dei Bos- 
o,, PaziUi, adjuntos; Zanzi secretario».

guando os austríacos souberam porque sub­
terfúgio seu adversario tinha evitado uni reen­
contro que parecia imminente, quizeram ptfgár-lhe 
r;a nie^ma moeda, punindo*o de os ter enganado 
tào bem. *

Para este fim; reuniram-so em n m sa  ntis
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de eulk„,to, ,1o modo a aeha,<m- 
si- oolloeados entre o intrépido general e o Tes- 
snio, e a poderem-llic cortar a retirada no eíuo 
cm que, como esperavam, o imzeífecm cm fu-a, 
depois (le o terem batido em Vareso.

-Mas (iaribaldi estava mui habituado ás 
rcirnmuyus desta lueta de guerrilhas, para sedei- 
xar cahir cm fito grosseiro la<*o.

Fez barricar Vareso o confiou a guarda- 
destas iortilicaçoc.s impftmsadaS aos babitau 
(■/•Sj aos quacs reuniu duzentos dos seus bra­
vos; depois, occultando a suu marcha, fcz.com 
o grosso do seu exercito, uma diverso rapida 
e voltou a attacaf os austríacos pelos flancos 
e rectaguarda,* no momento em quetaíle* se acha­
vam no ma is forte da lueta com a população de 
Vareso.

Surprchendidos por todos os lados, os impe- 
riacs debandaram, mas todas as sabidas estavam 
bem guardadas, c  a retirada, tornando-se impossí­
vel, seguiu-se uma derrota horrível.

E ste  combate de Vareso foi um <?aquelles 
^m que o illustre guerrilhèiro mostrou mais cora­
gem pessoal, mas tambem foi, e principalmente, 
um daquelles em que patenteou üma rara tinura 
estrategica.

E ste  combate teve, além disso, a vantagem 
de encher de espanto os austríacos, a quem ha­
viam annunciado uma horda de salteadores, e que 
ficaram surprehendidos achando-so em irente de 
um etcercitoj pouco numeroso, é veruade, mas tao 
compacto, tfto bem disciplinado e marchando com 
tanta perfetyftp como o exercito mais reguUr.

VOL, IJ .



i  I S  MEMÓRIAS
Foi só cm Gamerlata que os vencidos con­

seguiram reformar as suas íileiras dispersas em 
todas as direcções.

Antes de continuar esta marcha victorio- 
sa, Garibaldi quer assegurar-se da sua conquista
e, fazendo uma primeira applicaçao das instruc- 
e<5es publicadas, á approximaçi\o da guerra, pela 
S o c i e S a d e  Nacional Italiana , ioga lisa a insurrei­
ção nascente nomeando o maire de Varcao* (^ar­
cano, commissario provisorio em nome do Victor 
Manoel.

Este digno ningistrado compreliendendo a 
sua missão, ordena, por um edital, a ereaçào da 
guarda nacional, e o alistamento de dois batalhões 
de voluntários

Os austríacos formaram-se novamente por 
massas em Camerlata, posição vantajosa donde se 
pode defender Como, sem risco de grandes per­
das. Eram  em numero de oito mil com artilheria 
ás ordens do feld-marecbal Urban.

Garibaldi, partindo de Vareso para Como, 
a 26 di:'\naio., simulou tomar a estrada postal sa- 
hindo de Binago.

Enganado por este estratagem a, o inimigo, 
esperando surprehender Garibaídi, atravessou Cí- 
mo para esmagar os caçadores dos Alpes do lado 
de Vareso. Eram  onze horas da noite.

Na manha seguinte, os austriacoa oceupa- 
vam as alturas, que se acham entre as duas cida# 
des. O nosso heroe toma os de írente e de flanco/ 
destroça-os e poe-oa em fuga.

Ao passo que a maior parte dos bravos gafl' 
balui aos levam adiante de si os imperiaes até C<J*
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mo, Garibaldi faz uma diver.sílo, ataca, em S ‘u> 
term o, uma collumna que,—  mal dirigida, julga 
reunir-se á  brigada j á  batida, para a reforçar, e, 
- —levando-a adiante de si á bayoneta caliada, a 
faz atravessar Borgho-Vico; depois chegando a Oô- 
mo, onde, na sua fuga, encontra a collumna prin­
cipal já  em derrota do lado de Carmelata.

Em  Gômo, os dois destamentos dos caçado­
res cios Alpes, operam a sua juneçtlo, e precipi­
tam-se nas pisadas dos fugitivos, cjuc seguiam 
pela estrada real de Milão.

O general italiano p erig u e  ainda o inimigo 
durante duas horas; mas estando igualmente fati­
gados, vencidos e vencedores, volta para Como, 
onde opera a sua entrada triump&d ás seis horas 
da tarde.

Immediatamente depois da sua chegada man­
dou affixar pelas esquinas das ruas a seguinte pro­
clamação.

«Cidadãos!
«Todos os mancebos *aptos para pi^ar em ar­

mas, silo chamados a servir sob a bandeira tri­
color.

«Nenhum de vós quererá assistir á guerra 
santa, sem nella tomar parte activa.

«Chegou o momento de provardes, que nao 
mentieis, quando fallaveis do vosso rancor contia 
a Áustria.

« A la r m a s !
«Nenhum sacrifício nos deve parecer i\Wm 

das nossas forças, uma vez que sabemos que im* 
pondo-o a nós mesmos, cotítribuinios com tiwo
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quanto podemos para a conquista da indeponden-
cia italiana.»

o G a r i b a l d i . ’>

O resultado deste negocio de Cumo, foi a r e ­
tirada tle llrban sobre Monza, e a libertação da 
Valteliim, que se insurgiu eproclamou Victor Ma­
noel.

Nunca libertador algum foi acolhido pelo po­
vo como Garibaldi pelas habitantes de Como. 
Queriam levaPo em triumpho. Improvisaram-lhe 
uma habitação real. íV cidade embandeirou-se e, 
á rioiíe, appareceu illuminada.

Mas, tão modesto como bravo, recusou pres- 
tar-Sí* a esta ovaçào, e foi alojar-se em uma pe­
quena hospedaria de Cumo, na de Santa Anna, on­
de oceupou um pequeno quarto.

Foi ahi que recebeu um grande numero de 
visitas. Eram cilas, em geral, dos redactores dos 
j  -macs de Paris e de Londres que ardiam em de* 
2cjo3 de conhecer o lierpe da independencia.

Ahi, lambem, recebèu incessantes testimu- 
j ’.: o de sympathia dos seus amigos políticos da 
Italia e da Fraifça.

M. P lanat de la Faye, antigo official de or­
denanças do imperador Napoleão I ,  enviou-lhe 
um par de pistolas, como penhor da sua profun­
da estima e sincera adrairaçílo. G aribaldi, agra­
decendo o presente escreveu-lh* a seguinte carta:

Cômo 2'J de maio do 1859 .

Meu caro senhor.
As bellas pistolas que tivestes a bondade de
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mio ofterecor, a mim, c,ue t5o poucos titulo« t*nl,o 
•l V(?BŜ  “Hencçào, excitaram  vivamente o me» re­
conhecimento. Sois ilo numero doa que m e rc a ­
ram o norne de bravos do mundo inteiro, e ,j:, Ver- 
dadeiros bravos toem sempre um excollcnte con- 
çâo. As vossas pistolas chegam n’um momento 
precioso e isto ¿ para mim do melhor agouro.

«Oh! meu caro amigo! O (lia com tanta im- 
paciencia esperarlo de tão longos annos raiou eiu- 
fim ! Combatemos c combateremos sempre os noa- 
sos inimigos, os assassinos da nossa desgraça di 
patria; e o sangue (juq den* marinos, acutilando 
essas hordas de cannibaes, sellará a fraternidad*; 
de duas nações que lbram e se rito sempre irmãs 
inseparaveisí a França e a Ita lia ,'

«líetciro-vos o s  meus sinceros agradecimen- 
tos, e sou, com aíleieeào, vosso amigo dedicado.

« Garilaldi*

Comtudo, depois da tomada de Vareao ed e 
Como, o norte do lago Maior, e esse lag\> mesmo, 
estavam ainda em poder dos austriacos.

Dois vapores, com pavilhao; imperial, o Be- 
nedeck e o Hadetzki, armados, cada um, de qua­
tro peças, ameaçavam as margens, e transporta­
vam tropas para todo o littoral. Lstes vapor-.* 
fundeavam em tun angra protegida pelo forte de
I^iveno. .

O general da independencia v iu  sera demo­
ra, que a posse desta fortaleza lhe daria a dos va­
pores, obrigando assim os austriacos a abando- 
liarem o lago.
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Umft íioiic, pois, chega inopinadamente á 

base tio forte, ;í frente de uma coíltimà do caça- 
<](>res dos Alpes, e eobe com ella ao assalto, em 
quanto quo outra columna deve atacar a praça 
pelo lado opposto, e, forçando o inimigo a divi- 
dir-he, assegurar oxíto desta tentativa.

O plano de Garibaldi realisara-se pelo seu 
lado, e esperava o intrépido general, batendo-se 
como um vivo demônio, que a desordem dos cer­
cados lhe annunciasse a apparieno da segunda 
columna. Esta desgraçadamente perdera-se no ca­
minho,. e apenas tfppareeeu com a madrugada, 
j-ro c, no momento em que os austríacos podiam 
aprovei 1 ar-ae da sua posição.

Depois de um dia de heroicos esforços, for­
ros«- lhe foi retirar-se, e tanto mais depressa, 
quanto mais forte de outro lado, se ouvia troar 
do carihSo.

E ra  que Urban tentará igualmente uma di­
versão, c, aproveitando-se da partida da guarni­
ção de Vareso para Laveno, fora asvsaltar esta cida­
de. eem defesa, á frente de uma columna de de- 
seseis mil homens.

Era na manhã de 31 de maio: Urban man­
dou á populaçao a  seguinte ordem:

-1 Vareso, em castigo do acolhimento que pro­
porcionou aos inimigos do throno c governo im­
perial. é condcmnada a pagar uma m ultado dois 
millioes de libras, cmbolsavel do modo eno tem­
po seguintes:

«O primeiro ©ilh&o, no espaço de uma ho­
ra; o segundo uma liora depoisj o terceiro, unia 
depoib da segunda.»
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ttabedoroB desta ordem, todos os habitante« 

validos fugiram immodiatamento. Dentro do» mu­
ros da cidade bó ficaram oa velhos, oh enfermos, 
os doentes e os feridos fio combate de 24 de maio.

IJrban fez im mediatamente bombardear e 
canlionear a praça. Os desgraçados que não ti­
nham podido fugir, ou ficaram esmagados sob as 
ruínas das habitações, ou percceram no incêndio.

Quando chegou a noite, o general mandou 
invadir a  cidade, e tudo quanto ainda havia de 
oiro, prata e de objectos preciosos foi pilhado pe­
los austríacos. Estes retiraram-se antes do dia, no 
momento em nue Garibaldi chegAva.

O general italiano nao poude avistalos. Os 
soldados de Urban comprehenderäm que, se os 
alcançassem, as represai ias dos italianos seriam 
horríveis, e por tanto não pararam senão em Mil&o.

Tres dias depois, a 4 de junho, o exercito 
alliado ganhava a viotoria de Magenta.

No intervallo, Garibaldi restabelecera a or­
dem em Vareso, canqu’stando por surpreza o- dois 
vapores austríacos fundeados na angra 3o lago, e 
obrigára depois a guarnição de Laveno, isolada 
de todo o soccorro a retirar-se precipitadamente.

Assim, depois da entrada de NapoleSo III e 
de V ictor Manoel em Milão, a ordem d j  dia se­
guinte foi publicada:

COiMMÀNDO (IK K A L  IX )  E X E B C IT O  SARDO

Ordem do dia
«Em quanto o exercito sardo se conservava 

ainda na defensiva, o general Garibaldi; á to»u
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dos eaçadow  dos Alpps avançava ousadamente, 
c com uma rapidez de movimentos extraordina- 
ria, das margens do Dora sobre o ílaneo direito 
dos austríacos. Em poucos dias, chegou a Sexto. 
Calendas, donfle expulsou o inimigo, penetrando 
no tem torio lombardo e vindo estabelecer-se em 
Vareso. Ahi ataeado pelo feld-marechal U r ba 11, 
sustentou* com  3 ,000  homens de iufaníeria, 200 
ravafloB e 4 peças, «ma lucta encarniçada donde 
sahiu vencedor. Em outros combates sucessivos, 
abriu caminha para Como-, donde rapeiiu tambeiii 
os austríacos apod&rando-se-lhe das tuias baga­
gens.

«Estes bellos feitos de armas, são o maior 
•]ô ;o desses j»>vens voluntários queiom batem  c o  

mo velhos soldados. Teem merecido bem da pa* 
tria. S. M. comprazendo-se em testemunhar-lhe« 
a sua maior satisfação, ordenou se desse conhcci- 
üc-üto a todo o exercito do nome dos bravos ca- 

. s, que mais se distinguiram, assim como as 
recompensas que lhes concedo pela presente ordem 
do dia. K

M&Jalhade. ouro ao valor militar a  JOZK G a- 
k j a a l d i ,  general dos caçadores dos Alpns: truses 

'J/:ri us da ordem militar da Saboi/a a  todo o 
'•••i estado maior, e monçSo honróSa a vinte e dois 
capitaes, tenentes e alferes, sardentos e soldados.

Quartel general principal, Milão, 8  de junho 
de 1Ô50.

r De ordem de S . M .— O ftnaite ffeneralj ckc• 
f *  0 'Eàtado Maior do Exercito.

D e l i a - 12  o c c a *
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Nesse mosmo dia, ÜAribaldi & testa do seu 

corpo do exorei to chegava cm frente d«- Bergaiuo.
No momento em que ia entrar na cidade, que 

o5i austríacos abandonavam para bc refugiarem em 
jjrescia, pelo correio dç Milâo trouxeram-lhe des­
pachos ofiieiaes.

Era, a  noticia circumstaneiada da vi-ctoria de
Jlagenta.

U gçneral leu os despachos oom voz poten­
te c vibrante. O «ntkusiaamo foi ao seu auge, e 
os voluntários entraram na cidado aos grito* de 
Viva a Franca! viva a Italía! vjva NapolcUo Ill\ 
viva Vivtor ManoelW

A precipitação do inimigo foi tal (pie abau- 
donou, no forte da Rocca, que domina a eidad«*, 
todas as suas m u n ires , e quatorze peça» de ar- 
tilheria nao encravadas, das quaes Uaribaldi ¿e 
sftrviu im mediatamente para metralhar os fugiti-
VÜ8.

Os austriacos haviam empregado todos oa es­
forços para nada deixarem aos voluntários: tinham 
arrombado as pipas com vinho, produeto <tys sua3 
requisições brutaes; rasgado os saccus com fari­
nha; lançado noe poços barris de polvora o cartu- 
chos, e feito em pedaços as maquina* e utensilioí 
de guerra. Muito custou aos habitantes e aos ga- 
ribaldinos salvar alguns rofltos do aeainpauien- 
to, que os austriacos haviam igualmente iueen- 
(liado.

A recepç&o feita aos voluntários nuo pod.i 
*or mais brilhante. Grupos numerosos de muficv

deputações de todas as localidades da V 
ftna acorriam em massa a Bergamo para oh Wh 

VOL. li.
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citar, ou para sentar prava 3ob o estandarte da
indepcndencia.

NTo dia seguinte ao da sua chegada, o 'gene­
ral tendo assegurado a posso e guarda do todas 
as posiçoes conquistadas, e estabelecido uma li­
nha de separado entre as passagens do Tyrol e 
os campos da Vaitelina, dirigiu-se incognito para
Milão*

Chegando á capital da Lo ml) ardia, sem de­
tença dirige-se ao palacio de Bursa, residencia do 
rei Victor Manoel.

Os dois herpes da independência, conferen- 
ceiain largamente sobre os meios a por em pratica 
para qne as suas opemySes militares íuturas mar- 
chein de acrordo. Quanto mais Garibaldi penetra 
no território lom bardo, mais necessário se lhe tor­
na apoiar a sua direita no exercito alliado.

A divisão Cialdini, uma das mais aguerri­
das do exercito piemontez, é designada para re- 
ior *ar as guardas nacionaes de Como, Vareso o 
Bergamo.

A principal missão de que encarregaram o ge­
neral -los voluntários foi, ade evitar a todo o transe 
a  diversão agressiva., que a  Áustria premeditava na 
direcção do Tyrol.

Para Garibaldi, o dever e tarefa eram forti- 
tícar-se para os ladoB de Bergamo e do Brescia.

Metade do trabalho estava feito.
Esta entrevista, cujas palavras ficaram en­

volvidas no profundo veu do mysterio, foi a qufy 
por ventura, tcye elfeitos m ais decisivos 110 futu* 
ro das operações militares do illustre guerrilhoi* 
ro. E  provável que estes dois eminentes persona-
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gens vindos de ponto* 0|ip<»t!u», c que u boa 
te da Jtalui lançava na mesma arena» n&o hc limi 
tjisscm, ontXo, A.  simples

* uen»  «wtiva «lo momento, ma» q u e eatabete- 
eessem cleado logo juntos as bases de uma uni Sn 
intima—umao que tüo grande iníluencia havia de 
exercer nos destinos da península.

Nilo houve nunca dois homens que melhor hc 
comprehcndossern; nunca houve situado que ío 
desenhasse niais clara, mais sympathicamente pa­
ra os #inspirar.

K provável que dissessem-? Seja a guerra de 
1851) a terceira phase victoriosa de uma campa­
nha liberal, cuja primeira teve péssimo íim em 
No vara cm 1648, e a segunda em K<Ana em 184.9!

Garibaldi saliiu de Milào com mais,confian­
ça em Victor Manoel, mais devotado, talvez, & sua 
augusta pessoa. Victor Manoel, pela sua parte, 
coniprfehondeu, depois desta entrevista, que nào 
tinha, na nobre causa pela qual resolvera sacrifi­
car coroa e vida, auxiliar mais franco* mais intré­
pido, mais leal, do que Garibaldi.

D e  volta a Bergatno, o general dos volunta- 
iios marchou para Brescia.

Ahi tambem o nito esperavam oa austría­
cos. . j

A 12 de junho, comtudo, uma eoinpíinma 
de caçadores dos A lpes dava de Irente com uma 
oolumna de mil o duzentos austríacos tor tem en­
te intrincheiradoB. Apezar da inlerioridadu mi-\ 
rnerica, os italianos atacam  o inimigo ¿ J " 1? 0“ «; 
ta e desalojam-nV das suas posiçSes. Oanbuldi 
(¡mi accorrCra a toda a pressa, só tem a li u i u1
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o d seu* homens, e juntar-so-lhe para perseguir oa 
vencidos m

0 «  hroBcianos estavam já  organisados. Na 
noite de 1 '2 para 1#, o iJliiBtre guerrilheiro atra­
vessa a cidado á procura doa fugitivos. Encon­
tra a guarda naeional formada, e esta presta-lhe 
um grande o utii auxilio.

Os austríacos haviam deixado desesote pe­
ças em JJroscia.

Mas, reforçados e novamente em ordem, ca- 
minham outra vez contra a cidade

O geueral doa voluntários sabe-o: marcha a 
toda a pressa á  frente de dois regi mon tos na di- 
rccçüo que lhe asaignalaram, e mio descobre v i­
va alma. J l& ita ;. . .  mas, tendo encontrado cam­
poneses, interroga-os e estes lhe declaram  nada 
terom visto.

Manda cntSo recolhei* um dos regimentos, e 
continua com o segundo na descoberta. F o i as-

satto onde, de 
artilheria ini-

Uutro que nfto elle recuaria sem duvida. Ga- 
ribaldi só attendeu a seu heroieo valor e enviou 
uma ordenánca pedir reforço aa  general.Oialdini 
Eui (juanto esperava, sustentou, durante ires ho- 
iTi*. o o)iof{M(i c.oiubinado de forças dez vlezes mais 
consideráveis do que as suas. , v ....

ca vai lo caho ferido por tres balas.
0 8  voluntários íicam indecisos: começam * 

eedor. ♦ J j  iixi - •> n ao#: . aor;*:!; ri vò
—Animo, filiioBl-r--clamaJhc» QrtpitilJdi to* 

vantanda-aej r. M  n n i,\ vxwji* v* •

-im  que chegou ás a ltu ras de R<32 
ro pente, so achou envolvido pela
ínisra. * • .
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^  tieitandò á niílci a uma t 

nictte contra as fileira» inimitri
120

() quartel general do lieroc italiimo ficou c?,u 
noite em Kczzatto.

Os imperiaos- haviam imaginado conter a 
3narc.ila dos alliados no Chiesíí* o. no Mincio. Do 
lado do celebre guerrilheiro tinham evidentemen­
te escolhido para posição CastelnoiJolo,—grande 
burgo, visinho do Chiesa. *

Em  15 resolveu Garibaldi avançar :it».i Lo* 
nato, na margem opposta do rio, com o fim sem­
pre de cortar ao inimigo as coiniminicaçoes cnm 
o TyroJ.

Para atravessar o Ohiesa mandou uma avan­
çada apossar-se da ponte de São Marcos. Esta avan­
çada deu de frente com uma força poucuNumero­
sa, que sahira de Castelnodolo com o mesmo fito.

Os caçadores batem os austriaeos e perse­
guem -nos á  bayoneta callada até ao meio da po­
voação. Arrebatados pelo valor, nao veem q u e , no 
eeujtbgo, se aventuraram por entre as li leiras do 
inim igo, o (jUe mesmo no momento do trinmpho 
vão B6r envolvidpsj Ketiram -se eutno o mais dc- 
preesa que podem, mas isto desordenamento. \  

G aribald i, porém correra emseu socem*. < ■ ;.i 
a sua presença reanipia os bravos itatiano>> c >-us- 
tenta o choquo dos,austriacos.
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Do seu lado, Cialdini ataca Castelnodolo. A 

posição ¿i tomada, e os impcriacs veem-so força­
dos a passar o Chiesa.

O combato dc Castelnodolo fecha a lista bri­
lhante Jas victorias do nosso celebre ffiiarrílheiro,.

O exército ai liado passa o Chiesa, envolve 
Pesehiera, e prolonga-se em linha desde este pon­
to até Guidizzolo, passando por Castiglione, for­
mando destarte nm quarto de circulo, cujo cen­
tro é occupado por todas as forças austríacas cha­
madas por Hess das grandes praças do quadrila- 
tero, e que compS* uma massa imponente, da qual 
a< posições avançarias estào em üavriaua o ¿ol- 
ferino.

Ahi dev»a dar-se uma das mais terríveis e 
pelejadas batalhas, de que faz menção a historia 
dos tempos modernos.

Mas, era conaequencia da sua entrevista de 
MilSo. Garibaldi abandonou as suas posições do 
Br< .seia e do Chiesa: foi oceupar a alta Italia  pa­
ra vigiar os desfiladeiros do Tyrol.

O oeu quartel general é em L o  vero, ao nor­
te do lago de Iseo.

Posta-se em linha, desde este ponto até Saio, 
nas margens do lago da Garda, aíim de proteger, 
por uma parte, o flanco do exercito allíado. Por 
outra parte manda os seus voluntários acampar do 
Lovcro até Breno para defender a Yalíelina.

É  nesta tao forte posiçKo que aguarda o re­
sultado do inevitável conttioto dc Solferino . Ahi 
taiíibc m recebe a noticia da paz do Y illairanea.

A principio recusa acreditar cm similhantc 
boa’ . mas por fim recebe oíHcialmento a  noticia*
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Ja  nao ha meio nem ratòo pM» duvidar! D iiW  
ee^po,», para o quartol gonorul cie VictorX -

O iito com que Kzera tal jornada era o de of- 
k-recei a sua demisRSo e a dos nc.us offipiaus.

lei-wivallieiro, só a custo, o convence do 
que a península necessita ainda dos eeu servi­
ços. («aribaldi cede finalmente a todas essas ra- 
soe*, e, de retomo a Lo ver o, faz prestar de novo
aos seus voluntários juramento de lidelidade áquel- 
Lo que* j.iara é a pcr.-.nmticação da J.talia li­
vre e regenerada. *

Desta ton.ua continua a receber reforços que 
lhe chegam de todos os lados.

Km uma ordem do dia, datadi? de Lo vero a 
J 8  de julho diz a seus compatriotas:

«Seja qual fòr a marcha dos acontecimento* 
poli ticos, não deveis desanimar, nem depor as ar­
mas.

«Engrossae, pelo contrario, nossas fileiras, e 
iriòstrae á Europa que, guiadoa por Victor Ma­
noel, estaes promptos aatfrontar ainda às vicissi 
ttides da guerra, sejam de que natureza fôr!»

As conferencias do Zurieli 11Ü0 tardaram em 
dar um golpe nas suas esperanças bellicosas.

Oífereceu de novo a fina demissíío, e, se des­
ta vez nSo foi acceita, periniUiram-lbe ao rnenos 
que deixasse de fazer parte activa do exercito.

A 11 de agosto de 1859, annunciou a si\a 
retirada aos voluntários, por meio da seguinte cr\
<lexn tio d ia:

a ( ’aros compaiihcin)s de armas.
«Sou obrigado a deixar o serviço. O general
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Pomarctto fica encarregado pôr S.* M. de cbní- 
mandftr-vos. EepèJrfcque, do mesmo tnodo quedem - 
prc vos conheceram bravos na campanha, vos en­
contrarão disciplinados em paz., e que nada pou­
pareis para adqnirir essa agilidade e perfeieàono 
manejo, tíuô deve collocar-vos cm logar distiucto 
cm face dos inimigos da Italia/»

« G aribàlâ i. o

Assim tehnitiou òs£a brilhante epopen, que 
lastimamos ser forçados a seguir tao rapidamente.

Resta-nos agora desenvolver os resultados que 
a coroaram, e as lisongeiras sympathias com cjue
o general, que celebramos, foi saudado na sua mar­
cha victoriosa.

Será isto urna resposta convincente a todos 
r.* ataques, a todas as callumnías, que, rnui facil­
mente*, porventura, nesta occásiSo corno em mui- 
Tas outras, acharam ccco em toda a Europa*

; K  • .  . r  , t  i s * * *  > • .



Cuiir/u(stfLS de Garihcildi—Sua opinião as.e.rca de 
o lorM avotl— Os caçador eu dos Mpes— JJron-

zetti, ¡«leãki e Tvrr-~Fhot9í/raphm âe Garihal- 
di 1 Womnores intimo*— Corvesprmdénciu*.

Se por acaso se quer conhecei* qual o triam­
plio obtido por ( »arifealdij basta passar a vinta so- 
bro uma nora/ carta do reino de Yictor Manoel, 
e seguir a marcha do illustre guerrilheiro.

D  um ladoy os ducados de Parma o dc Mo- 
dena, assim como as Legações formam uma re- 
giílo annexada ájoven Jtalia unicamente pela von­
tade dos povos, ajudada pelo concurso^moral do 
f>.° corpo do exercito Irancez, e pelo apoio espon­
tâneo dos cnçadores dos Alpes j commandados pelo 
general Ull5a.

A regiào mais septentrional, qúe tem por li­
mitei?, a  leste, o Mincio, ao siü o Pó, a oeste, a 
antiga fronteira do Piemonte, é a conquista dos 
bravos alliadòs da França, conquista limitada ao 
norte pelas dc (.laribaldi. .\

A terceira região em tim, adquirida pota in­
trepidez geral, <• muito mais ciiíidcravei do que 
a precedente; Cumprchcndc tres grandes o f M »  

VQL. II 1 14

¿ a p í t & jO v n
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CYmio, Bergamo, e Brescia, com sous territórios^ 
o» terronoa que «e ea tendem desde o lago Maio 
ao da Oarda, e a Valtelina, proviiteia que corre 
ao norte entre o Tyrol e a Suissa.

Este resultado, como o obtivera Garibaldi? 
Como (izera esta conquista? Gora um exercito de 
tres mil sete centos homens!

Em presença de um t3o estupendo exito, ó 
possivel deixar de ver no admirável chefe do 
bandos políticos, o homem mais extraordinário 
dos tempos modernos?]

A cada passo qne dava, o prestigio operava 
adiante delle como a força o a coragem. Seu nimm 
ora para a ítalia um signa 1 de revolta, uma pro- 
iiiesr-íi <!e liber iade. Bastava a sua presença para 
que muito dos seus concidadãos— que nunca vi­
ram o fogo, nem mesmo pegaram n’uraa arma—  
se tornassem verdadeiros lmroes.

]\las isto c por que G aribaldi não ora, nem 6 
pw'isainente um general de exercito, na strictaace- 
jy.Ao da palavra. Primeiro, não conhece outra ta- 
etiea aléi da disciplina severa, dc uma morali- 
da*!e exemplar applicavel a todos os que fazem 
parte das forças sob o seu comnmndo. Depois, 
chegada a hora da peleja, nao ha mister, nem tl<* 
cartas nem de planos: advinha o inim igo ao vol\> 
approxMimr, ó o primeiro a ir ao seu encontro,
* seu? soldítdos, melhor seus filhos, seguem-rTo 
com o mesmo enthusiasmo. Se Garibaldi morres- 
? A sua frente, todos se fariam matar a seu lado, 
ot» M algum sobrevivesse nlío se deixaria viver, 
acredito-o deveras o leitor, senão depois de o haver 
bem vingado.
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,,'ira +0B «w Mmo», o chefe illaatre iL» vó-

1 untai los tem a reputado de invulnerável. K 
isso o que o« aUorra, quando sabem que elle mar- 
dia contra eUcŝ  o que teem <le llie roãntir: 6 ík- 
so o que explica, sem justificar, as waa horrivoia 
atrocidades, quando o julgam longe e muito 
longo.

Na narrativa desta Campanha da Italia te­
mos sido justo, imparcial, o explicito, para egoe 
náo seja facil conhecer ao quó ftOft K-, quo C-rari- 
baldi cuinmettea mais de uma íalfca de esteategia. 
Muitas vezes as suas tropas «e deixaram surpro- 
hender; aeeusayfco de qUo u3,o pode inteiramente 
livrar-se o valor, senüo quando se apoia na cx- 
perioncia. .>

Mas é mesmo no meio dos seus proprioB cr- 
ros, que o heroe da independência italiana brilha 
cm todo o seu explendor. Talvez bastasse menos 
para compro metter o renome do exercito picuion- 
tez ou o da França— tilo rico em thosouros d0 
valentia! Sempre lhe fez sombra á força de ani 
mo pessoal, luctando só contra centeíVis de ho­
mens, animando seus companheiros ao ine-smo 
tempo com o gosto, com a voz, com o exemplo; 
e á força do heroismo, apparecendo aos olhos de 
seus inimigos, tào similhante ao genio do mal, 
que estes desmoralisadoá fugiam, abandonando-
lhe a vietoria.

Mas é porque Garibaldi nao combate ao i*ov
uma idóa. Tem ainda no coraçilo um : •mim 
ainda vivaz, um amor violento e indomável *
amor da patria! .

A musa it dum a  ó para nlle mais üo
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uma quoBtàü de libeftlado, é uma questito do in- 
depcndenoia. ?»n

( J  t'/uerrUheiro nflo 6 só  um republicano de 
outms ema. No «eu eupirifco, iodo« os partidos sc 
confundem, todos os homens #ilo iguaos; profess* 
uma menina sympnthia por todos ob habitantes da 
Península, sejam monarcliistaa ou liberaes, com- 
tmito quô no inndo dalnia lhos palpito um sen- 
timonto nobre igual ao seu,— o odio Adominaçuo 
este&igeirn! <

Comprehcndou, este sublime ente do abne- 
paçiio poJ i tiea, as vc.,*dadcira8 inspirações da mo­
derna Europa. Pois que, disso olle, b c  o s  direitos 
de nacionalidade pTio os unicosque todos os povos 
hoje roconheeeM, todos os reis mesmo aquellea a 
qucni-niiO cega a paixão, pois bem! serao tambem 
os unicosque defenderei cm quanto me restar um 
sopro do vida. Certo do triumpho da sua causa, 
nào o quer dever senão a si, e neste santo esfor­
ço. nesta nol>ro ainbiçiio, emprega todas as suas 
forças, >, ' »( •

CompehendQU alfirn que seria Benipre tem- 
]>o <ie tractar do direito dos povos, quando a ques­
tão da nacionalidade estivesse coinplectamonte re- 
«olvida.

1  oi este principio o que lho inspirou a sua 
«ledicaçfio jjekt coroa do Victor M anoel. Para clle, 
este monareha, não era um rei, mas toda a 
Jtalia, que depois de se ter batido no Tohcrnaia, 
nr; j era de corto indigno do tomar assento nos 
eonsulhoR da Europa.

Conta no futuro sobre esta alta  individualida­
de cavalheiresca. Nella confia para assegurar
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r a à t e !  lK>VUH’ Cuja ^ « p c n d e n c i a  ga-

Miiita* vo7.cs tem dito Ouribaldi:
«\iotor Manoel é o primoiro «loa patriotas 

«íUlmnos. h  o coraçJlo mais nobre que e‘xi*to no 
muimlo. Sob-«ata roi, a Pcniusuk ,xjdo contar 
acom ;i sua libordadcu*

 ̂ N isto, demais, Garibaldi n?lo tem o tneiúto 
soiifto de sor «eco dos seus eoncidudfcoB, mie 
marcharam ou marcham â frento da opimuo 
publica. Daniel Matiiny o maior amigo da liber­
dade e da indopendencia do?» italianos, o iIlustre 
presidente da republicade Voncsa, Maniu, quomor- 
re pobre o obscuro, n'uma terra estrangeira an­
tes que os austríacos, vencidos-, tinissem sido ex* 
pulsos das planícies da Lombardia, Maniu disse 
e i 11 1 8 õ f):

rtSe a Italia deve ter um rei, esse rei ri&o po­
de ser sen&o Victor Manoel.*

Um outro patriota, Uiecardi, escrevia cm
1 <>G.

«No caso em que o rei do Piemonte trium- 
phasse da .-Vnatria, nfto daria o grito de Vim Fí- 
vtor Maitoell pois spria renegar a minha ié poli- 
tica, e os actos de toda a minha vida; mas decer­
to, vendo-o cindir a porfia italiana, impossível mo 
seria confessar <pie cllo nilo a merecera bem.*

Urn escriptor francoz, que digno das maio­
res sympafchins* o sobre a opinião do qual n:uV* 
permittido avontar-Re a monefr sUspevta, ^ o r^  
fSand. disse de Oaribaldi:

lEtfcantegado dc s u b l e v a r  os j^yoB Cô tr.v ^
Auatrja. e de annmiciar, ;vboa nova da \ e . i . j
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<j;i patria, combatendo o inimigo, desempenha um 
cargo totalmente novo na historia das nações. Faz 
a  revolução em proveito da realeza, e tala com a 
consciência do que a faz, resoluta, leal e franca­
mente, sem enganar nem ser enganado! t

Inutil 6 apoiar aqui, por meio de outras ci­
tações, por meio de outros exemplos, a opinião de 
que GaribaJdi teria podido abraçar sinceramente 
a causa de Victor Manoel, sem abjurar a menor 
cousa dos seus antecedentes políticos.

E is o que por ventura tornou tão sympathi- 
co o illustre guerrilheiro ao povo iraucez e em 
geral a  todo o mundo.

Detractores vis e abjectos, debalde lhe teem 
querido arrancar esse bello Uorão da sua gloria 
immortal.

Aos que tentarem ainda uma vez despojalo 
delle, oppor-lhe-hemos esta proclamação distribuí­
da depois da paz de Villa Franca:

ITALIANOS DO CENTRO:
Xf / *

«Ha mezes dizíeis aos Lombardos: Vossos 
irmãos de todas as províncias, juraram  vencer ou 
moirer comvoseo.

tOs austríacos sabem quecom pristes a vossa 
palavra.

cAm anhã, havei« de repetir a  toda a  Ita lia  
o /jue então dizieis aos povos da Lom bardia, e 

nobre eausa da vossa patria encontrar-voB-ha 
de novo formados no mesmo campo de batalha, 
animados dos mesmos sentimentos, de que tão al­
tivos vos mostrastes no período decorrido, con-
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sorvando a íuipoasivoi actitude de liomon,, que 
toem feito e tariio Bempvo o seu dovur.

«V oltaudo <le novo nos lure», paro, o centro
de vossas famílias, não etqwsça*, 0 rmnhecimimu, 
tle que sois devedoras a Napoieào ///, e «o Iwroico 
exercito f  rmcezy do qual tantos corajosos tillio» ce­
rnem ainda, ioridoa ou mutilados, no leito da dor 
pela santa causa da ltalia.

aNào vos esqueç&es, sobre tudo, aejam quaes 
ior as vistas tuturas da diplomacia europea sobre 
os vossos destinos, de que nunca deveis olvidar a 
divisa sagrada, lta lia  e Vidpr Manoel.

«¿Lo vero, 2 2  de julho.
a Gwribaldi*

A eallumiiia, que nílo abandonou o heroico 
general dos cavadores dos Alpes, nilo poupou do 
mesmo modo seus intrépidos voluntários.

Chamaram-lhes ladrões de estrada, bandidos, 
malfeitores!! N?io houve píjo de publicar uma 
enorme quantidade de eartàs apocrytas, emana­
das das pretendidas localidades, que ety^ tinham 
precorrido, e cujos habitantes, victimas dos seus 
excessos, de todas as suas malversações, erguiain 
ao ceu as màos pedindo-lhe que liaesse çáliir siuis 
maiores vinganças e castigos sobre os actos de pi­
lhagem, os roubos, os assassinatos, os crimes de 
toda a sorte, commottidps por esta horda de mi­
seráveis! V 

A todas estas infundadas accusa<;oes, natia^a 
mais facil do que responder com tactos, que mu
guein contesta.

Em  quanto que em Saviglíano, orgaiu^v.* o
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«i-u paqueno corpodtoxercito, um pobre diabo rou­
bou um nnnd de B francos ,esó a custo poderam 
obtor-Ibe dc Garibaldi o perdão,— pois que o ge­
neral queria mandai’o fusílnr!

Nas suas fileira*, o menor acto dc desleal­
dade era imincdiatamonto punido de morte, sem 
/jue fosse mister, para appiiear eate terrivel cas­
tigo, a sentença de um conselho deguora. Cavour 
miiuxi ponde consoguir- fazer-lho compreliender 
que, cm parte alguma, os culpados deixam de ser 
juígados por uni tribunul.

Eis qual era a-idiseiplina, quanto ú morali­
dade das suas tropas*

Pretendeu-se mais, que os seus companhei­
ros d'armas so* compunham do refugo da socieda­
de, de garóto*, de malfeitoras, de entes perdidos, 
sem fé nem honra, nem rei nem roque4? ! !

Um facto basta para responder a esta nova 
accueacjlo: •. a* i.ri. ...

Cm general francez encontrou um dia um 
>*?ldado de « ¿aribaldi que lhe apresentou a arma: 

— -Éy voluntário?
-»Sim, general}-lhe réspondeu o italiano, vo­

luntário e tosoano.
— E  quanto vence?
— Cinco soidos! /
0  general aorriu-se examinando de.perto o 

rosto e mãos do soldado.
< — E sta humilde posição social, aecrescentou 

<} ve-ses penosa para um mancebo que tem fre- 
íuentado, fcein duvida, ma,s salõea do que quar­

téis? .iiia-jlitfp
— Que tem isso? respondeu o guerreiro im-
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provisado, aco*fcu»arao-no» por finvedopoia, tu *>

°  *?C° 7  . governo inain do f> «oldos, tvnlio 
por dia, j lc im n U  casa, m  írancos e 3.3 centi-
;ao8 : (i>4#000 rcin).#

iu «pie ae fwm&saem ditas 
divisuec d« c^ U o ra *  dos Alpe*, <l<ni-*e a Gari* 
itiluli uma eseulta do cem cavalleiroa.

Wsies guia* propo/^vam iodo3 equipar-se 4 
-custa própria.

O olícrceimento aocciío.
Quando o iiluKtre cliefo alista algum mwo vo • 

luutario, costuma dirigir-lhe ri^uma palavras, qu»í 
recordam a sua al locução *m Jioroa a 2 de jullm, 
mas apesar da energia que encerram, e das re 
soluções aiuda mais eixergteas que a* acompanham, 
o illustre chefe ama e estima o seu corpo de vo­
luntários .como á própria ínmilia.

Para exemplo, eis, entre mil, um facto que, 
em caso preciso, dará prova real da nosna asser­
ção.

Ilav ia , nos caçadorrs do* A lpes  um valente 
official ^chamado Bronzetti. Fieera a gue\m da in- 
dependeneia com Carlos Alberto* acorrera apoz a 
Konia a servir com (Jaribaldi, e por ultimo in*-
Jára-se em Gênova.n v . .  ü j  i *  \a \  > « v .

Quando o heroe niceuo, deixando o seu re-
...... de Caprcra, chamou os antigos companhm-
ros d armas, este foi um dos p r im e ir o s  que «e alis­
tou novai:L£Híe> C/onib&teu em Vareso, em COrfto, 
-em U v e n o , Em Seriato, apenas com 15ü hm uet^ 
repelliu Depois desta refre: 
mando do primeiro regiuteftto dos caçudo*'** 'u t 
Alpes. ' ' ^

v-oc. U.
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FeriJo uma voz ligeinumutc no braço es­

querdo, nílo deixou de se bater pelo que chama* 
va uma arranhadura. Uma bala vem e fractura- 
iho o braço direito; passa eutao a espada, para a 
i»3o esquerda, e ;i írente dos sous soidados avan- 
ya com mais bravura dizendo:

— Viva a ItaiiiiJ
Neste comenos desmascara-se uma bateria 

inimiga ate entao oçculfca: o tiroteio cada vez é 
mais vivo, e outra bala o fere no ventre: cahe en- 
;ào, mas não cessando de clamar: p a ra  a  frentef 
Os soldados dÍ6pu|am entro si qual delles o irá 
levantar: neste empenho tres deixam a vida. Le­
vado para Como, as mais vi vas sympatiiias o cer­
cam e acoiijpf-nham.

E  neste lapso de tempo que Bronzetti reee- 
l»e <ia parte do rei a medalha do prata em recom- 
«- usa tio seu bravo comportamento em Seriato. 
F ita-a com uma alegria infantil, lendo nella es­
tas palavras: Guerra ao império de Áustria, e 
duas lagrimas de satisfação deslizam por suas fa­
ce.'. Algfviis minutos depois estava morto.

Nestemomento traziam-lhe uma carta de Gari- 
... h: era uma nova e grande homenagem feita 

¿í bravura e intrepidez deste official pelo seu ge­
neral que o estremava como um irinào ;ei-ra

«Pai tona 17 de junho de 1859

/ «Meu caro Bronzetti

»E stais acima de todo o elogio, e mereces- 
!■ deveras o nome de bravos dos bravos da notí&v 
c l o u r n n a .
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«A bravura e intrepidez cjur- vos caraetensa 

linde supplantar a pravidade de vossas feridas, e 
tornareis de cor lo a formar em frente dc vossos com­
panheiros de armas.

Kecobei o osculo c abraço fraternal do voMn 
amigo.»

dJôsê (• aribahli.x,

No numero dos voluntários do ¡Ilustre guer­
rilheiro, contavam-se dois condes húngaros, Te- 
Iccki e Turr, cjue até hoje nunca perderam occa- 
sião de provar á Áustria qua(* os sentimentos cjue 
animam, para com clla, a Hungria.

Estos dois genfcishomons, arai g os frementes 
da liberdade dos povos, tendo destinpenhado pa­
peis importantes na revolução da Hungria, eram 
simples soldados nos caçadores dos Alpes.

O segundo loi um dia for ido tao gravemen­
te, que se julgou necessaria a amputaçíío. O ge­
neral, ao saber esta nova, dirigiu lhe a carta abai­
xo, no mesmo dia cm que escrevia a ^ronzetti.

1’aitona 17 de junho de 1859

«Meu carissimo amigo.

«O sangue húngaro correu pela causa da Ita- 
lia, c a fraternidade que deve unir os dois ^  
vos, no futuro, foi cimentada. \

«lNtr a l g u m  tempo e s t a r e i  pnVado »1'' um 
companheiro do anuas o de um amigo; iuas o*>p»> 
vo tornar a ver-vos bem depro-sa a meu lado pa-
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ra conduzirdes á victoria nossos jovons soldados, 

«Ate breve.
a J ,  G aribalãi.»

Um outro voluntário d<> corpo do exercito do 
nosso horoe merece igualmente fixar a attencçào, 
1? uin nobre ingle», do oincoenta unuos de ida­
de, muito rico, o rjuo apostou com um dos seus 
compatriotas quo o illustre Garibaldi não seria 
morte. Para nào perdor a aposta, nito o deixa nem 
um nó instante, e quando o general repousa, faz 
sen tino lias ern frente da sua tenda ou debaixo das 
janellas de sua casa,

Kspern ganliat* a aposta, e valo bom a pena 
fezolo, porqtie, perdendo-a, perderá toda a sua 
fortuna, e para que todas as probabilidades tio ga­
nho estejam do seu lado, anda armado de uma ca­
rabina de precisão, e do um nào menos exceli en­
te oculo; e mau ó que vise algum inim igo, por 
que o desgraçado cão morto no mesmo instante. 
Ainda lhe nào falhou, durante a campanha, nem 
um tiro''*

Se tomou gosto, no íim de contas, por esta^ 
hecatombes austríacas, será bom nào nos conven- 
eerriuos de que foi só a dedicação pela causa da 
lu im , quem o levou a estes estrem es; sem que o 
amor da caça, tilo inveterado entre os seus com­
patriota«, não entre em linha de conta na apre-
* .ayào deste capricho, totalm ente britannico.

Quer nos combatos, quer nas batalhas da sua 
admirável expedieçào, (iariboldi frequentemente 
tomou artilhería aos austríacos, e quasi nunca, po- 
jr«*fü, b: serviu d elia . A-sim como o soldado íraii*
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cez, aj>prendeu matinctivãmente, que a bavoueu • 
o mais poderoso auxilio nesses ataque* á má w.*. 
aos çjuaes se mio resiste.

Tem recusado constantemente oa aposento* 
o habitttçBes ofiieiafcsque lhe toem m\odestinados 
,» ofíereeidos pelas ninnicipalidade», preferindo 
juodestos quartos nas hospedarias, onào *e acha 
mui to mais á sua vontade.

A  vida apparatosa, que encanta tantos ou­
tros chefes, tem sido sempre, para elle, uma fu 
til idade. Fogo constantemente das ovaeoes, ctijan 
homenagens, comtudo, lhe inttufidam o coração de 
alcgtfia* pois lhe provam o enthusiasmo patriótico 
das povoayues; mas impoem-lhe do mesmo mo­
do certos ares de triumpho, que Mie repugnam 
soberanamente.

() ruido do canliao c o fuzilar da metralha, 
síío os uni cos ruidos que estima; mas, depois do 
tnxnulto e do fogo, o que procura Covb preferen­
cia c  o repouso^ a trauquilliâade; e só na medi­
tação acha feleeidadci v

rJ ’odo o seu coraeíío se comparte efltre a es­
perança e o desespero. A espera ura só o preocupa 
antes e depois do combate. A  desesperança vin­
ga nos intervallos.

No seu olhar frio e altivo ha mais tristesa 
do que doçura. A lem brança da sua caia Anm 
ta nunca o abandonou nem o abandonará. 8 e- 
n ais d uma vez, o sorriso lhe errou pelos lab i^ , 
durante esta guerra qno narrámos, em eoinpcn^ 
saçao a tristesa retoma o sou logará hera em que 
esciíi.»vemos este livro.

isao vá o leitor porem acreditar que G.
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Imídi soja mn dcfssGS espíritos vulgflrfes rjnc basta 
a  dcsospemnç&o para transformar em hcróè! Ni\'o. 
NeJlc iia duas entidades: o italiano enthusiasta, c 
o esposo com o cornçÜo despedaçado.

Temos recolhido o exarado aqui cuidadosa­
mente a maior parte dos discursos, proclamações, 
e cartas que o honram. O homem pintá-sc nos seus 
esc ri p tos, e debaixo da penna do illustrc gene­
ral advinha-se a energia varonil, a fremente co­
ragem do heroe, o enthusiasmo, a  sinceridade, a 
franqueza do patriotismo.

Continuemos! *
Os democratas da pátria do Cid tinham mui­

tas vezes, igualmente, durante a guerra, testi- 
munhado a s&a viva sympathia, e os votos- ar­
dentes que faziam pelo fcriutnpho da causa ita­
liana.

Eduardo Campo, redactor principal da Di$- 
«• v-w • matritense, antigo amigo de Garibaldi, en­
carregara-se de lhe fazer chegar ao conheci mon- 

as íelçicitaeoes da Hespanha liberal, felicita­
ções a qt.e o íllusfcre general respondeu, agrade­
cendo, em uma carta datada de Lovero a 30  de 
julho.

Era Paris abriu-se uma subscripção para 0.5 
voluntários italianos.

Quando esta subscripção excedeu a sommi 
quo os seus authores so tinham proposto, pedi­
r/m que 0  rerom eseente fosse empregado na com- 
Ar a de uma taça para sor oüerecida a Oavotir, c 
c  espadas de honra para Garibaldi e Ullôa.

O redactor principal do Slecle foi o n c a r r c g a d o  
de e .viar estes presentes. Na sua carta  a  Gari-
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baldi, Mr. Ilavin, annunúou-llie o prwcntc que
l <;ra destinado, como homenagem ila Krama 
ti todos os Soldados da independencia, na pfcaoa 
do seu illustre chete.

Emíim, os concidadãos do bravo yuerrilhri- 
ro, os habitantes de Niza, quizeram do mesmo 
modo tcstimu*. liar-lhe a sua alta estima, e para es- 
se Hm o symliçp .da eiclade lho dirigiu uma men­
sagem, á (jua! Ga-.ibaldi respondeu tamhemdeLo- 
vero no d ia 2 0  de julho.

Estas eitacSes que acabamos de fazer devem 
bastar para faser conhecer claramente o caracter 
do general, cujas memórias escrevemos.

Como todos os homens que se impõem uma 
missão, elle julgou do seudever dec\jcar-se todo in­
teiro ao serviço da causa que se proposera defen­
der. As inniuneras homenagens que de toda a par­
te lhe renderam, nào as aeeeitou senão como tes- 
timunho de sympathia pela sua cara ttalia. Cheio 
de honras, de distincçuesj íicou sempre o mesmo 
homem; constantemente simples, modesto, ehuiml- 
de nos seus gostos. \

() sou imieo fito, a idea que sempre o pre- 
doniin i, ó retirar-se, quando tem precorrido a cr. 
reira proposta* para a sua ilha do Caprena, espe- 
cio de rochedo perdido e inculto, que elle pelo 
trabalho converteu n nm delicioso Oasis.

lY im eiroquo tudo, Qaiiboldi e>tú conv. 
do de que a segunda missão do patriota • ’■ ^ ! 
í.v iit ir o concorrer para o engrandecimento
seu pai//) depois de o ter salvo.
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Garibaldi ao servieotde liga—Alistamento dt vo­
luntários.— Visita aos túmulos de A unit a  e dt 
Ugo. Bassi— Um milhão de espingardas— Reov- 
gojiim-se a r Sociedade nacionais—Apello aos 
napolitanos*—Demissão de G aribald i.

E is pois Garibaldi demissionário,* ou pelo me­
nos í in inactividade illimitada. A \'ò de agosto, 
dirígia-sè incognito para tienova.

Mas, nesta cidade, onde echoava a fama do 
s e n  n o  nu * / ,  g l o r i a ,  foi immediatamente reconhe- 
c.do. L’ma iumiensa multidão lhe fez cortejo e o 
acompanhou, victoriando-o, até á sua habitaçào.

Nessa mesma tarde em barcava para Livor- 
ne, ein companhia do tenente coronel Mediei e dos 
majores Nino B ix io  e V icente M alencbini. Mul- 

barcas cheias de genovezes acompanharam 
até/.Ito mar o navio que o transportava.
/  A  17 de agosto, chegou a  Mó(lena, onde foi 

/•cebido com o íuesmo enthusiasmo pelas povoa­
r a s .  Saudando o heróe de Oômo o do Varcsoj 
o» ajodenezea saúdavam igualinciiie o general cm ,
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çl,eíc do exercito toscano, ao qual um decoto «lo- 
governo de Modena confiou do mesmo raodo o com- 
mandòdas tropas modenezas.

Desta cidade dirige-sc para Bolonha. Ahi, 
a sua primeira visita foi ao ftimulcr de l'go Bas- 
si, o sublime apo&folo da fé elimíft a da f£ ita­
liana, cobardemente fúsilado em 1840. Do cemi­
tério foi a Montagnola, onde em 1&48, ob bolo 
iihczoa bateram os austríacos*

Toda a população da nobre cidade o acom- 
píihha ua sua picdo«( perigrinaçâo, na sua pa­
triótica visita. Mostra-se recoHiida a silenciosa no 
campo do repouso, enthtisiaata e rudosa no campo 
do triumpho.

l )e  Boloritm dirige-se a tarm a <fm compatiliia 
dc Trapoii e Brofíerio.

Comi a sua chegada ú dsta cidade o enthúFÍas- 
nio foi maior talvez do que nas outras localida­
des. ^

À guarda nacional tifa  os ca vali os da sua 
carruagem e  pticha por ella, ebria dc alrgria, até 
ao palacio do governo. \

Alií dirige o general á multidão algumas 
palavras, breves mas sentidas, repetindo-lhe que 
para assegurar a liberdade do paiz, é precko que 
todos os cidadãos se armem, c tenham té inteira 
o plena em V ictor Manoel. \

No dia seguinte, Livourue prevenida da^jia 
chegada* assistia toda ao seu desembarque. AnL 
tomou Idgar no caminho do ferro de i  larcnça. JS 
<!in todils as estações, o povo sohu a aeelanial 
1'ela madrugada ehegft :i antiga capital dos M<* 
dictsi A s  mcsums oviiçÔca $lii o esperavam, c  

VOL. 11
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njoiuehto ein que ho dirigia a casa de Ilicaaoli, 
presidente do conselho de ministros* o nmjor Ma- 
lenchini é obrigado a pedir ao jK)vo, por muito fa- 
vor, que o deixe caminhar com o seu bravo com­
panheiro Garibaldi.

A palestra entre Garibaldi e Ricasoli versa 
sobre a independencia conquistada pelos povos da 
Italia central, e sobre as medidas a tomar para 
garantir essa independeneia, e, mesmo cm caso 
preciso, defendera.

O resultado desta conferencia foi conhecido 
do povo no dias*gf*inte JL5 de acosto.

Tres decretos tio governo toscano transforma- 
ram e exercito toscano na 1 1 .° divisão do exorei« 
to italiano; acf ei taram a demissão do general Ul- 
lua. e confiaram a Garibaldi o cominando desta di­
visão. , ' ,  

Novacr.rreirascantolha ao nosso illustre aven­
tureiro, e d-]'o transformado repentinamente em 
onja: isador regular da defesa de um paiz.

E ra  preciso, porém, primeiro que tudo pa- 
r.-incar of  povos, consolidai’os nas ideas de inde- 
peinl»ncia, obrigar todos os cidadãos a armarem- 
se, para que estivessem em estado de poder lazer 
face a ¿odo o ataque, viesse elle d onde viesse.

Neste propósito, mesmo no dia seguinte apu- 
bi:c:-/;ao do decreto que lhe confere o cominando, 
eiupjvhcnde togo uma jornada.

Depois, outras causa*, santas como todas a- 
rjUe elle segue, o resolvem a esta digressão. 15’ 
pí.ra essas regiões onde errante e proscriplo^ o lei­
t o r  o acompanhou coninosco depois da retirada de 
i'o :n  v, que elle se dirige. Uecorda-se de que tem uhi



cie pagar algumas divida» do reconhecimento. K , 
pois, no mesmo tempo o general o homem que v..
mos fioguir na sua excurs&o pela italia Central.

O auditorio respondeu unanimemente a esta 
proposta por meios do gritos de enthumasmo, pro­
testando que em caso preciso saberá detond» r a 
sua independência, se ousarem ataeaVa.

A 2 0  de agosto, o governo da Toscana pu­
blica um decreto pelo qual chama do novo ás ar­
mas aquclles dos seus voluntários que tenham d<: 
novo voltado aos lares, depois de haverem servi­
do sol) as ordens do general-»na alta Italia. Este 
decreto recorda-lhes que, 110 seu juramento deti- 
delidado a Victor Manoel, coinproinetteram se a 
nao depor as armas, se nao quancV» a liberdade 
da Italia se tivesse definitivamente garantido.

Resultou deste decreto o nov\ alistamento 
dos antigos soldados de Garibaldi áçb os estan­
dartes da liga dos quatro estados d;\ Italia cen­
tral. No dia em que este alistamento foi promul­
gado, a municipalidade de Florença cteu a uma 
das suas ruas o nome do immortal irenVal.

O bravo tJllôa, que conjunctamentA ocwn cl 
le commandava o exercito tosçano, toi, «l'*p■> s d:v. 
sua demissão, alvo das callumnias d^s Aartid*..»» 
retrogados. Ate houve jornaes que 0  atac.v i 
piedade, exaltados jw  um zêlo deina* 1 1 itV n t■* 
ardente |)or Garibaldi, pretendendo que 
contrára um exercito mal or x
plina, sem animo, e que muito ditiieil hie s *nY 
remediar as faltas do seu predece ssor.

A situa.;ao tornára-se intoh 
lustre doloiiBor de Vuiiczn. (. j.ilicceudo ds
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o c o r a v ^ °  c^° Garibalíji, A nobreza uoh seus sen 

c  o «t-ii amor pela verdade para o sup* 
jiur eapaa do tae* callimmias, Llloa iiirigiu-se :i 
eJle p/ini fiusui* cessar todas estas iníamias.

Garibaldi accedeu i m media tamen te ao pedi- 
dojc, ínima carta, que escreveu a todos os jor- 
ímes, tomou o partido do heroico defensor de Ve­
neza, accrescontando:

«Devo ajunfai*{ que quanto ao espirito de 
eorporaçfiü; á diseifoJilia e aspecto njarcial das trô  
pas, cujo cominando Oi'a mo & coniiado, não hesi­
to em docíiare.r que <jrain dignos d.; coit|bafcer ao 
lado dos heroes de SolíerMüa e de Ãlagenta.»

De Farina, GaiibaMi foi para Modena, on­
de estabelecei^ta sede do seu cominando. Foi nes­
ta cidade que a municipalidade de Como lhe diri­
gi ■: mua mensagem annuneiandüdhe a intencçào 
que tinha dei erigir um monumento conimemora- 

V-. ilas pr&zas dos caçadoras doa Aljius no nor­
te da ltalia.

A esta mensagem respondia Garibaldi a li) 
d o  B e tem fvo  de 1 8 f>9 nos termos mais modestos 
e respirando a maior abnegayãoj mas nem por is- 

se esquecia dos que tinham tomado uma par- 
!•: a c ti^ i na guerra, e dos quacss parecia que to- 
d oh oUliteravara os serviços. F o i neste proposito 
•me f r ig iu  aos habitantes do Tyrol italiano uma 
2jjeiM*a^em de agradecim ento; e, trea dias depois 
'WpUbücirç&o deste documento, Garibaldi recebia 
u íia  d* [uitarao da cidade de Tronto, que acolheu 
^»niUí-ua costumada benevolencia, exhortando-aa 
ft»ii-;inr os seus coucidadaos no empenho de dar á 
¡Mi’- •. todas a m ostrai de desinteresse, do pátrio- 
t.buio, e dc dcdicayao.



I>R OAnniÀU)! 153
u  #?verno toscaiiu publicou a ló dc setem­

bro um docreto qtté elevava (iaribaldi àditfnída- 
flc de tenente general. Apesar do« nerviço-i r>h*: 
ellc tinha prestado, apega? da importância do rcu. 
poTffmaiidQ no PlôttyOYite, O illnstro aventureir** 
jijIo tivera, até nutno, mai? do que o j/oitto de ma­
jor general, qi*e cowespqrçde 40 do bpgadeiro no 
exerci tu porfuguea.

No dia sepuinto, ás £ horas da noite chega­
va a Uimitij, O general Mczzaeapo, e seu outado 
maior tinham-lhe sahido q,q eneonl.ro. Toda a o/t­
ilado se ilhf minou, >01110 ppi**oncanfco, e a hospe­
daria onde pousou Garibalcji, esteve toda a noite 
eircumdada de povo. Foi prociso qu»? elle chega*- 
so á janel la c áe mostrasse á niullid&o. Pronun­
ciou até um rapido e ca lo iro  imprlvis«> pelo qual 
agradecia aos habitantes o etfu acA im entd, aco­
lhimento qtto id^o/coiuo ( raribaldi, pwusõ merecia, 
mas de que era digna a grande e sanV causa que 
representava,.

4  áO do setembro, chegava aRaveiino, on­
de foi recebido com o mesmo ontluiaia\no. Aiii, 
mais outra vez, se vio na necessidade iY‘ chegar 
á jaticlla  do pafoeio do governo para atalmar a 
impaciência do povo. Ahi, outra vez. prenunciou 
um bello discurso que nilo publicamos V»r 
muito estíMHo, ainda mesitpi apeanr d c pftr iSçre­
levo as qualidades eminente® do valoroso
1H& \

1 )c todo-« os estados da Italia central era 
bre tudo a Komanit\, fronteira d e ^  ene?a, oue 
Austríaco ameaçava. <> gfoncral Kallurmutten 
os dois duques desthrnados cada dia mai*
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lentos «• ameaçadores sc tornavam para aqwella pro­
víncia. As tondencias eram toda« bollicozas.

A procJn.Wf iç$o de Garibaldi, a sua promes- 
f̂ i formal do defender o paias, e 03 recrutamentos 
numerosos que fie faziam cm Kavenna, tiveram a 
vantagem do acalmnr um pouco o enthueiasmo 
marcial de todas essas tendências guerreiras.

E ra es>a no entanto a intcncçâo do general. 
Certo do eifeiio que a sua presença produziria nas 
povoações da Italia central, calculára igualmente 
a rêacçiío desse enthusiasmo eobro os inimigos da 
patria. ;l

Sentia-se orgulhoso e feliz, por so acharem  
circunstancias de prevenir toda 0  qiralquor eííu- 
irün de sangue, por meio de um desses estratage­
mas, perigosA só para elle , — 0  homem apontado
l eJ• ■ furor d^s partidos retrogados e fanaticos.

A ssim .'a sua viagem se nos antolha tão glo- 
riiKíi cnmo-iima campanha, onde, pelo menos os 
]-i-rigos síio partilhados igualmente por todos.

A sã1 utór influencia do enthusiasmo que ins­
pirava i/í considerar a annexaçao da Italia cen- 
: 1: ao Piemonte como definitiva, e as tentativas
• !o> soberanos desthronftdos ju nto  das cOrtes da 
Enrop*. nào promoveram mais do cjue hilaridade 
c de^íeui.

‘ Tem logar aqui narrar um facto que une Oá* 
ta "jiltasô da vida do nosso heroc a epochas des- 
f  acadas, de que contámos antecedentem ente a 

Jiriste Odysséa.
<) leitor recordar-se-ha de que G aribaldi, vic- 

tima da mais encarniçada e horrível perseguição, 
deixára na« proximidades de Kavenua 0  ultimo 
sorriso do seu passado fcÜa.
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A In, lhe morrera no« braços a bou querida

A m ula.
Viniol’0  chorar «obre o tumula flc Ugo Bnsrti,
\ einol o agora ir .cumprir «ma *eÜeio*a pe- 

rignnaçJlo ao tuinulo do Annita, cm Mandriola de 
»Santo Alberto.

Vao acompanhado por seus d oi 8 filhos. Ura 
sob as suas ordena* fez a campanha da Lombardia; 
o outro é uma criança.

Ambos curvam os joelhos diante da cova so­
bre a qual seu pa© derrama flores.

Acompanham-os os mais»dcdicados dos seus 
officiaes, silenciosos c recolhidos.

Us dignos habitantes do paiz que, em 1840, 
salvaram o esposo e sua digna cocipanheira, ac- 
correram para orar sobre a ultima Jíiorada desta.

Uma grande multidão respeita \  partilha es­
ta grande dor. \

Entao procedesse a  uma ccrimoiXa, durante 
a qual Garibaldi c seus lilhos não podem já  con­
ter os seus soluços. *

O cada ver é exhumndo, e cprlejoifimebro 
começa a sua marcha paraUavenna. Km Uivenna, 
confia-se o precioso deposito a alguns jovVns sol­
dados do iIlustre <iuerrllliHÍro} que tuihamVolliei- 
tado o favor de desempenhar esta santa u\issão, 
c o cadaver é transportado pava Niaa. \  

Cumprida esta santa tareia, o general, deV i* 
do ter recompensado dignamente todos que se 
tinguiram a setijlado na memorável retirada de Ui ^
ma, sabe de Kavenna a 22  de setembro do l s o •> 
deixando aos habitantes uma proclama«,ào.

A idéa predominante do general foi üráfW*
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qoe a Itália devia defendcr-sc por si só, que a* 
populnçòes tinham menos a contar sobre o apoio 
<1n> forças activas do governo, do quo sobre os 
seus próprios meio« de repeli ir o inimigo, e quo, 
j)flra qu&n resisécncia fosti© ellieaz, era jveoiso que 
todos 08 cidadãos estivessem annados.

2J e 8tai«fcéa pnrtío a celebre proposta da com­
pra de ttw niühão ,dv jBspii}gania#» que tanto dou 
que fallar,

A  seu ver. este numero considerável de ar­
mas devia dnr a todo o paiz uma physionomia 
beflictofln, Era a nrtus «cria garantia que elle po­
dia offereeer -contra toda a teutatiya depivasào ou 
du intorveuçaío estrangeira.

A histofia ahi está de pé p&tvi .comprovar os 
•■k-snstre« qyfe taom sempre solirido os oxercitos 
invasores, raiando se íeem aventurado pelo meio 
de nações Ande estejam org&nisadas as guerrilhas,

Numfo < estrangeiro pondo lixar-se em paiz 
assim defendido.

E s t projecto, cuja iniciativa pertence toda a
* ¡tii ibajm, iiao devia deixar de ter rio caso de 
n ;iiistt0-se, os maiores e mais s&lutaites resulta­
dos. tf

Italia toda o comprehendeu assiiu, e nas lis- 
tr.s í e  sitbseripçào, que abriu iinmediatanrçute o 
je re ra l com a somma de cinco mil francos, bri- 
I^tram a par das municipalidades da peninsulft, 
/:.*• nomes des homens inais illustres que a hon­
ram.

Esta medida nao menos liberal que patrióti­
ca foi acolhida com transporto no estrangeiro. 
Até em Inglaterra ainda que menos perservernn-
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to, foi mais prompto o movimonto «lo que na ia*> 
pria Italia. *

 ̂ L !1í:1'° *lii. uauni eiprdidades d$, península, a 1 - 
jVIíltío toi a primeira que, subscreveu com mil i» an­
cos. O conselho comiitmial de uma humilde aldea 
do M autuão,— o de iMarcarial, trouxe t-eis mil! 
fím Turin afluiram as dadivas pessoas, que, cm 
poucos dias, subiram a mu valor considerável,

O general tractou desde logo de organisar a 
secretaría central da receita, onde a qualquer ho­
ra quería elle, que as contas.da subseripçao po- 
Jessem  ser e&ami nadas pur Ufcclp e qualquer indi­
viduo.

A adm inistrado dos fundos foi regulada por 
unja proclam ado, i

D e lia vena, o nosso lie roe, lcompanhando 
os reatos raortaes da sua cara Am ata, dirige-se 
para JSolouha, onde toma resideai\i junto do 
general F an ti, eom o estado maior <As e jército s 
da lig a d a  Italia  .Central.

Ahi tracta da urgarnsa^uo das g«yrdas na- 
cionaes das liom anias, depois manda \Y o coro­
nel Cosen?; com a missao de por de nov\ eui p¿ 
de guerra o corpo dos caçadwes .dos Atpe\ diss.-l- 
vido na A lta Ita lia  depois da paz de Vilh\t*anca.

A harmonia mais perfeita nunca deirau de 
reinar um só instante éntreos dois cheles. < \i 
to do general Faníi era, de tacto e de direito. V i  a 
perior ao de G aribaldi. l ia s  este ultimo, por u.\ 
louvavel modestia nao aceeitára senao o ^ -  11' 
cargo, deixando ao sen collega níto só a adm. 
t r a c t o  superior, como tainbem todos os seu* ai < - 
sorios, reservando para si a lureia mais ra d .\ -

y o i„  a 20
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a de ¡nflamraiiroâ povos irtim sunlo zelo pela cau­
sa nacional, e de unir por meio de laços indisso­
lúveis o exercito confedonulo aos voluntários.

O governo da ítal ia central, eheiu de reco­
nhecimento por esta abnegação som exemplo, ao 
passo que, nílo atacando na mais pequena cousa 
a supremacia legitimamente conferida ao general 
Fanti, nem por isso so dou pouca pressa em ele­
var Garibaldi acima dos outros chefes da liga, 
conferindo-lhe o grau de segundo commandante.

Depois desta nomeaçXo, Garibaldi partiu pa- 
ra Modena, oncte ¿e esperava um ataque immi- 
nente.

Comi udo não se vorificando tal ataque, o ge­
neral tirando partido do estado dos ospiri tos e ck> 
i-í.ti.-iisiasmo pie as suas ultimas proclamações ti- 
n !i. • ji • txci tornou a aventar a questtío da/Síi-
< >'(lcule National Ita liana ,— essa rouniào patrio- 
ca que, orarora, tinha preparado a  península pa­
ra i\ guerra, mas que se dissolvera por si, quan­
do julgo» que a sua cxisteneia era um estorvo ao 
Piemonr,3.

Lr Farina que vimos já  trabalhar na hora 
Miprer^a do conflicto modelou as novas bases da 
socieradc. Os primeiros membros reunidos offe- 
reccMm a presidenciaaGraribaltli <piea aceeitou, 
p o 'rjue as vistas do iIlustre gmrrilh&iro não se 
licitavam  já  só ¿L defensa da Italia  Central. Napo- 
' es gemia.

Em  ura banquete que lhe fôra oíTerecido- em 
Jlodena para a  reconstituição da Sociedade Nar 
cional um toast ealoroso fora feito ao il lustre ven­
ce lor do Varoso* Por entre as acclam&yões dos cou*
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vivas solicitou utn instante do silencio, ocom voz 
commovida agradcoou-lbcntanta sympathia e ami­
zade. «Acabaos, lhee diz, dé contar a rainha hi 
tona. lerra itti agora que vos testimunHe, a meu 
turno, quanto rae sinto altivo e feliz aehando-m« 
cercado de tantos bravos que innúmeras vozes 
me tcem dado provas tuo evidentes dasuaaflcic 
çao fraternal..

«Durante longos anuos servi sem soldó, era 
terra estrangeira, a causa da Uberdade! O que 
não farei hoje para a libertação do desgraçado 
paiz que me viu nascer? *

«A Italia ha de ser livre ura día, e©asedia 
nao vem longe. .lá so tifto trata da emancipação 
do unía provincia ou aínda raosm% de um cata­
do: trata-se da independencia ovia unificação 
de toda a Península, desde os Alpes ató á Sici­
lia . \

«Víctor Manoel ó para nos o h\mem esco­
lhido pela providencia. E  cm torno defle, que nos 
devenios agrupar, é cm seu nome qu\é mister 
implantar o estandarte da liberdade sob\e os mu­
ros de todas a« cidades italianas. \

«So os eternos inimigos da nossa cVrn Ita- 
lia comprehendem os seus verdadeiros interesses, 
deem-se pressa em fugir e abrigar-se a ir a d a s  
suas fronteiras naturaes. Ahi nada terao quVrc- 
ceiar da nossa parte» 'fornada nação, a nossa giV j- 
de fam ilia só verá uma irmã na nação vizinha V 

«Unamo-nos! A nossa união è  a nossa torça. 
Quando estivermos unidos ninguém ousará atac- 
ear-nos.

«tíejamos todos soldados! Que a nação e > i
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J.rme litafe fio que um exercito! Que aqnelles que 
jrlo podem abandonar .o tecto que abriga sua fa> 
milía, guardem e defendam esses entes queridos 
do nòMO coraçíto! Obrando assim, farâo o seu de­
ver. Vira a Italiàl Viva Viétor Manoell»

Esta« palavras pronunciadas írum  banque­
te: ".Desde os Alpes ate á òicilicif'} tinham uma 
significado tito vasta, quanto imprevisto»

O Orador aproveitou habijmento o efieito elé­
ctrico que eílas haviam produzido, o, a 18 de ou­
tubro, datAra deKimini esta proclamação que foi 
i/n media ta mente espalhada no reino de Napq? 
Jes;

I EXÉRCITO DE ITÁLIA
'

1 i l . A Divisão
í l .

*1 nossos irmãos cias Duas Sicillct$x 

«ly  nilos.
< ternos combatido os austríacos, esses opr 

pressq/e^ encarniçados da Itá lia  e hemo-Fos ven­
cido! íffugiram diante de nós, ajoelhando perante 
aquç&eé que, cujos paes, mães, ou irmãos ti- 
iiiiaOii assassinado! E  os italianos não mataram 
\\Á só dos que se haviam rendido!

«Jrmàbs, sutnos vencedores!... E  nao creis 
/do8 nossos; havia italianos de todas as províncias 

/  mas poucos das vossas!...
/  ̂ <*L no entanto, sabíamos que vossos cora- 

/  auhelavam pela santa causa da patria, q,ie 
/  cOTupartiam nossos perigos e nossas victorias,«
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despeito da abominavel tyrannia que pesa .-obre
vós, e que vos degrada.

«Irmãos! sevosao braço noa faltava, uàoera o 
mesmo a respeito da vossa vontade; estamos bem 
certos! D'¿sta vez, braço © vontade, nada d’aqmUo 
que temos direito de esperar de vós, hade faltar- 
vos!

«A Providencia decidiu a união dos membros 
dispersos da nossa pobre farailia, que vae tomar- 
se a grande familia italiana! Em vão voesos op- 
pressores buscam lançar a desconfiança e a ziza- 
uia em vossas almas, eorroiftper um povo des­
graçado quo tantas vezes teem vendido ao estran­
geiro. Todos os seus exforços dcspedaçar-se-liao 
de encontro á vossa inabalavel v  
dos Proeida, dos Masaniello e d' 
rào cm breve a  mão dos venced 
e de 8 . Martin o.

«llim ini iS  de outubro de

E sta  laisca que saltava assi

abaiar a peninsula até ao am 
traiihas. A diplomacia teve mod' 
dever notar ao governo pieinònl 
tos desta ordem, emanando d*u 
»'ceupava uma posição official, < 
serviço activo, eram de natures* 
a responsabilidado do m inister«

E n tão  começaram para <̂ a 
vaçòes. U soldado dos jtawpii# da 
‘I'llhtiiv da Ita lia  do Norte, tyão Sttb.a como *x

foco do patriotismo italiano nao
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píicar ôáfcà prodigiosa qu&n (idade do precauções, 
nttú nm poder c o n s t i tu íd o  se vê na necessidade d e  
touQir. Seguro da sua consciência e do seu pa­
triotismo, repollia sem heaitftr tudo quanto mio ti­
nha, a seus olhos? a apparcncia de opposiçffo na­
cional, e caminhava sempre direito ao seu fito.

Em quanto dirigia esta proclamado aos na­
politanos, formava a sua divisão: confiava-lhe a 
guarda das fronteiras: observava, á sua frente, os 
movimentos dos desf.hronados; não pensava mais do 
que na defoza nacional. Outro mobil, comtudo, o 
fazia obrar. De ha muito que tinha idéa do ata*- 
car o reino de Nápoles do lado da terra firme, e 
dc não acabar a unificação da I  tal ia, se não de­
pois da revolte, ou por assim dizer da conquista 
aás província? meridionaes.

O Piem  ̂nte não podia segui Po nesta senda, 
que lhe hav<':ia sido fatal. Garibaldi não o cora 
prebendou ($e principio, e foi isso o que motivou 
í; inuda opposiçào de que se tornou alvo da parto 
de Faiitf,/teu superior immediato.

E<tw< general 6 muito dedicado á causa ita­
liana: cfan todos os perigos o tem provado, pro- 
vaPo-ha&inda tantas vezes quantas forem nfeces- 
s-aria.-í. lo m  organisador. militar consutnmado, tem

f
 disso uma qualidade preciosa— sangue frio 
Ifiz cm todos os seiis actos. Müito mais do 
ribaldi tem a consciência do pôrigo, ma* 
do que elle está affeito a conibatol o pes­
te. E  dotado d uma paciência a toda a pro­
va c a uma prudência nunca desmentida. Oaribal- 

di é todo fogo, todo arrebatamento: c quando soa 
a /.ora da retirada é o ultimo a atfastar-se do eam*
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po da batallia, do mesmo modo que é sempre o 
primeiro a correr á lucta, quando o clarim d&
o sígnal da pelej».

Depois destas reflexfles facil será o ccpnpre- 
hender-se, quilo amargos e tristes desengano» de­
veria ter sofirido o nosso heroe durante esta épo­
ca da sua vida, e de desculpar mesmo até um 
certo ponto aquelles que pareceram ôntílo esque­
cer um instante o que ello tinha feito em pró da 
patriá.

Ao passo que esta tempestade de inércia ru­
pia surdamente por sobre a 9ua cabeça, Garibal- 
di continuava a ser o objecto das mais sympathi- 
cas manifestações dos povos e das authoridades 
da I ta lia Central. \

E  elle merecia-as, podemos aiVitamente di- 
zel’o, tanto pelos seus actos presentoY como pelos 
íjue tinha practicado até entao. Em\iuanto que 
o alistamento de voluntários proseguiA em larga- 
proporçõos, elle dirigia a 1 0  dc outubVo, ás mus
11 icipãl idades das Romanias, uma proclaiW $o cujo 
íiiii era de chamar a attençSo e solicitudíVdos ma­
gistrados sobre as famílias indigentes deVses in­
trépidos mancebos, esperanças da patria. \

Jmmediatamente, o estado maior do CiWibal- 
di a)>riu, sobre a posição das familias dos *Vlim- 
tarios, unia syndieancia, cujo resultado foi Liras* 
mittido ¿is municipalidades, <juo se deram pr^Va 
cm soccorrer os mais necessitados.

O oxereito da liga, ainda que confiando 
R(yis chefes, parecia impaciente da lucta; mos'»*- 
va-se desejoso, sobre tudo, de sabor com queui ti­
nha do havor-bc.
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() ?nystcrio, ainda que mal guardado por al- 

gitinas palavra« da proclamaçào aos napolitanos; 
n3ò doixavã do existir para a maior parte dos vo­
luntários, c a inércia a qno sc viam condemna- 
dos, cornccava-llios a fazer poso nas consciências.- 

Garibaldi resolveu fitter cessar este estado 
dc ccmsa*, e nesse proposito, dirigiu-se a Bolonha 
onde a inquietarão era mais viva que em qual­
quer outra parte. As tropas que occupavam a ci­
dade e arredores foram im medi ata men te convo­
cadas, e n*urna calorosa allocuçào; o general deu- 
se pivssa em eyplic^r aos voluntários que as dft- 
jficuidadí s da situneao não tardariam em vencer- 
se: que bem depressa, com eíleito, d ie  ia ser clia- 
inadó para confoatêr á  sua 1'reute pela Ita lia  e por 
Victor Manook

A estajjr proWééSás, as murmurações ainda 
comjirimi'!:i/. cessáram como por encanto, e pro- 

çao c distribuirão das bandeira-. 
] ’. ,.:)n vü-.üados pela presen;a e explicações 

ta- í :iriar> t* tao fca&s de seu illustre chefe, os 
sol-udos/oram-se pressa de i^novar o jtiram cn- 
to de fu/jlidade ao rei ê á Itali#*

EVkambem prdeiso dizel’oj o contingente bo-
1 on’iez/compunha, se quasi lia sua totalidade dc 
antifí/ tropas pontificaes, e que, nas suas íilleiras 
eranreiiariamente espalhados pelos amigos da »San 
ta A S, e dos antigos duques* boatos aterradores,- 
jjfra  11a.--. fazer acreditar .qtffc n Utica a Europa con­
sent ria na independcncia da lütíia.

Mas iodas essas tentativas reaceionarias ti* 
v<iram que cahir ante o enthusiasms patriotieo, a 
pressnja de G aribaldi, suas palavras m agicas, a
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recordação do seu glorioBo passado c a eoraum- 
vÃa da sua coragnm1 força e energia.*

Desta vez ai»nda os retrogados perdiam a par­
tida.

Más, longo da desanimar, cil?oa a braços com 
outra tentativa« < Jrg&niaatn uma sociedade 'secreta, 
para a defcfca da «anta 8 6 , dos duques dcstlirona* 
d®s, e do conjuncto dos seus direitos.

O nmis absoluto mysterio envolve os acto* 
desta reunião oceulta, á qual, sem duvida, nào (al­
ta  mais do que braços para obrar.

Nem o nosso heroe, nenJ Fantíy nern os <}ua- 
tro governos da liga tomaram a peito este nego­
cio. E  crivei, demais, qüe este conciliábulo, cujos 
estatutos foram conhecidos logo adepois da sua 
creagSoj uSo e&een^asse na sua nwrcha tortuosa 
muitos amigos dedicados para lhe jçrm iitir aspi­
rar a resultado serio.

Às subscripeOes c mostTas de sy W athia con­
tinuavam. À municipalidade de Ittitani, activa 
pela presença do general dentro dos hkus intuo?, 
e da synipathia queelle tcstimunhárase\prepelos 
seus habitantes, decretou-lhe as hotimsdvVpatnciu.

— Ao passo que o que precede scípassava 
na Italia central, cm Turin reinava a m A r  agi­
tação. A sympathia pelo heroe de \ are.\ 
íncntava a cada nora promessa pelo futuro^eita 
ás populaçoes da ltaliíi meridional.

A Europa comeeava a assustar-se por ' 
continuas manifestações do exercito da l iga , 
seu segundo commandante.

Para conjurar a tem])estado, VictL** Manoel
chamou Garibaldi a Turim. 01

VOL. II.
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A intenção do general foi fazer iilcognüo ea* 

ta viagem: debalde o tentou. A cada e s ta co , .» 
povo agrupava-so á roda de si, o forçoso Jhe loi 
responder a todos os cumprimentos, a todas as 
fe lic itares que lhe dirigiram.

Em Voghera, o acolhimento foi assaz enthu- 
siasta; teve que sahir do wagon para agradecer 
ú multidito. O sen discurso limitou-se a estas pa- 
hivras: «Meus caros amigos, com excreitos como 
ao nosso, com povos como vos, a Italia  está cer- 
ata da sua restauração total.»»

Chegou a Turim* na noite de ~9 dc outubro. 
Uma grande mnltidíío assaltou a hospedaria on­
de cllo repousára, e acclamoti-o com tanto eutliu- 
siasmo, que im  umeras vezes teve que chegar á 
janella. /

A's nove/.ioras e moia da noite, um ajudan• 
te de campo y o rei o veíu buscar ti’uina carrua- 

iii real, e / conduzio ao paço onde V ictor M a­
noel o cspeijfiva.

O coll' quio durou até á meia noite. No dia 
seguinte, / e  manha, o general tornou a ir para 
ilo d e n a ./A situação, depois desta conferencia, 
t-niou-sa mais clara. Viu-se que o íito do rei era 
difttrahii^ o nosso heroe de toda a tentativa de 
ag£resj/.o, antes que as províncias da liga fossem 
ofii -’a^nente reunidas á Sardenha. Por outro lado, 
aprc/iando pelo seu justo valor os factos consum- 
inj/.os, yia-se que as operames de ü ari baldi eram 
Wâis oliensivas do que deífensivas, 6  que o con­
trario se passava no territorio napolitano, A pru­
dência aconselhava talvez que se esperasse 5 0  noB- 
fio intrépido 'guerrilheiro tinha-se adiantado cm
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demasia; o governo picmontcz convergia âd;*. 
vez mais para o partido da paz <i da hypocri .ia, 
ao passo que o m n  corajoso representante ú  «*s- 
cutára, ató cntiXo, um violento aníor pela patria.

0 -- acontccimentos niio tardaram em pr< *ví?i*, 
com cffeito, que Victor Manoel, tinha recommen- 
dado a moderado ao general, e que em troco e.-t': 
recebia sob seu eommando immediato as tropas 
precedentemente collocadas ás ordens de Mczza- 
capo e de Roseli.

Assim, nesta cireumstancia, como nas pro­
cedentes, Garibaldi consentiaSm recuar algum tar.- 
to para nao obstar por modo algum á  unificação p; - 
cifica de Ifalia.

D esta vez ainda, o progresso ta Bubaeripção 
para um milhão de edjnngardas vei A trazer ao ge- 
ncral uma animadora consolado. \

A  homenagem vinha de InglatcVa. 0  conde 
de Ellonborough tinha dirigido a loruBrougham 
uma carta, para contribuir com asuaVjuota para 
o exito do patriotico projecto de GarilVldi.

O Times, que de certo modo rc-u\o em >i
o espirito da naçao ingleza, rendeu porVsta oc- 
casião os maiores elogios a Garibaldi. \

Mas, apesar de todos estes testimuifV>s de 
adhcsão o do sympatliia, as insinuações nV- v »- 
las continuavam. Garibaldi vira-se obrigado aV m - 
servar-so na defensiva por este motivo. 1 * /.--em­
palhar o boato do que elle fura obrigado a .*.ee»V 
tar osta ccndiçflo humilhante para o seu passado; 
i* quo só obrava assim com vistas do ambn, i>' jh*>- 
soal. Ousaram dizer até que elle concorria ao lu­
gar de rogerite da Italia central, no caso p iw > t
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de qtfc o príncipe de .Saboya-Carignan o ivcgei-=
tasse.

A* vista de tilo perfiua insinuado que punha 
vm duvida tudo quanto nelle havia de leal e ca­
valheiro, Garibaldi pedin no dia 18 do novembro 
de 1^59, instantemente a sua demissão, e a  go­
verno toscano acoeitou-a nos termos mais lison- 
geiroS; promtdgando por esta oceasiao o seguinte 
decreto:

a KKFXANDO *. M. V jrT O Ü  MA-SO-El#
r

o O governo da Tos cana eede com trai vivo 
jjcsar íls instancias de tenente general Jo se  Gari- 
baldi. que lhe eitprimiti o desejo de ser exonerado 

(•• niumndo * a 1 l . n divisfto do exercito italiano.
E  decreta:
• Arfiifcowiíào. E  aaceita a demissão que of-

1 ••<'(?(•, ii:is f  ince «"es activas, que desempenha no 
r .i; to^3a !‘O, o tenente gèttèral Jo s é  Garibal-

■ !i. f  •!uai muito beneinerito tia patria )>elos ser-
i . que«h;.uica deixou de lhe prestar. Ê -lhe ga­

rantido, }A>noritieamente, o posto de que está re- 
:i '-o i mu a faculdade de poder usar o respe­

ctivo u/j forme e insígnias.
:/ 4  ministro da guerra fica encarregado da 

execy.vuo do presente decreto.
.■<> Florença 19 de novembro de 1859 ;»

.

Ricm oli. Codorna.



CAPITULO IX

Recepção de G-qribaldi em Niza— Efftiíos da sua 
d  em issão==Resposta a certas calumnias— Gari- 
bald i deixa do fazer  parte da  * Sociedadt N a­
cional» ¿1 a 2\'açcto arm ada» — Niza ann&nada 
á  França— G aribaldi cidadão  i e  Brescia— Re­
tira-se p a ra  C aprera d’onde porte para a íu:- 
pedicçâo da S ictlia. \

v\
E sta aeto da vida do nosso hei.-íe teve o t*e- 

co de um dos maiores aeontecimeuVps politicvs 
da nossa época. Em  Inglaterra foi, n\ estran^ví- 
ró, aonde a noticia produziu mais effe-\o. Quant<> 
á  lta lia , em Turin, íio saber-se da dqbiasíto de 
Garibaldi, julgou-se que a liga da Italíto centrai 
se ia dissolver, e os exércitos da independeu ei a 
desunirem-se. Mas tudo ficou descançadoiçuando 
se soube que oillustre general tinha usado toda 
a sua authoridade moral, para com os seus t,V.rv. 
es, Cosenz, Mediei, B ix io , Sacchi, Quintini V e . 
para os impedir que lhe tomassem o oxempiuV' 
decidiTos a ficarem ás ordens d«; Fanti.

As tropas mesmas,— o que era 
nao deixaram de mostrar o seu deseonteuumei.
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to* mas as medidas do i 11u-stra chefe foram tilo 
boi, tomadas, quo estas maiiiteHtaçÕcs niío conti- 
nuarani. .

Foi recebido em Niza com urn grande en- 
ihufiiasmo. Na occasiiío da sua che&adat vereh- 
cava-se uma revista da guarda natfional. Ao sa­
ber-se da funesta noticia, um grito unanime de

resouu por todas as fileiras e 
neompãnhada de toda a população, a guarda di­
rigiu-se ii hiihitaçi# do general.

.Acciainaram-n^ mais de roqia hora com ¡u/ur­
ras frequentes e fretoeticas. F ile  teve que se mos- 
n-.ir muitas veses á multidão ep or fim dirigir-lhe 
a palavra.

Nílo t&râím muito que a sociedade typogra- 
: 'ca lhe vie/ie ofíerccer urna coroa de louro, or­
nada <lo laao tricolor. Respondeu aos portado- 
: deste pr/üonto, que elle lhe era tanto mais ca- 
r >, quanto/vinha de um povo, no seio do qual

r.:; q/»c, se pedira a sua demissão, fora a is- 
' ¡evado/só por motivos diplomáticos: mas que 

dentro 0/  pouco, contava de novo desenibainíiar
• $].ad//em serviço do rei e da emancipação da 

patria./.
Dj Niza, dirigiu-se para Genova. D e ha mui­

to qu/. elle tinha concebido 0  projecto de se reti­
rar y.iirnediatamente para a sua terra de Capre- 
r ;y  nas as noticias da Italia central 0  forcaram a 
r^.iunciar momentaneamente a este projecto O des- 
/<"'.•Mentaiiiento engrossava entre os seus bravos 
'companheiros d armas, c a 23 de novembro, G a­
nhai julgando acertado dirigir-lhe uma proclama- 
çao, conseguiu, por esta meio, c por este lado, a
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consolidação do tareia laboriosa que o nosao hc- 
roe se imposera.

Os inimigos do colebro gumrilhcirp, e da Jta- 
lia debalde esperaram queas desordens e denercCes 
seguiriam a demissão de Garibaldi.— Frustradas 
as suas esperanças, cahiram a fundo malevolamen­
te sobre a subscripção bellicosa de que Garibaldi 
tao generosamente tomnra a iniciativas 1’ara que 
serve, diziam elles, este anuamento de todo um 
povo, quando, defendido como o está agora por 
tropas numerozas e aguerridas nada tem a  temer 
do estrangeiro?!» *

Mas os amigos da independencia pouco caso 
fizeram deste clamor. O mairs de Florença apro­
veitou-se ató d'este incidente par* imprimir um 
novo mobil na subscripçào, encA-regando oí’íi- 
cialraente d?ella os officiaes da guXrda nacional 
de F lorença, e, oííieiciosamente, toa\s os da Tos- 
cana. A

Do seu lado Garibaldi activava-A com todas 
as suas forças em G cnova, o nas provW ias ligu- 
rianas. \

Mas, era M ilão, os retrogados íai \ vencer, 
quando o illustre guerrilheiro  se apresseM do es­
crever ao conde de Delgioso, m aire  da cidade:

«Meu caro am igo. \
a Q ueira ter a bondade de dizer aos membros 

da commissào que tao dedicadamente dirige, (V e 
a aubsoripçílo para o milhão do espingardas iu ^  
d ove suspender-se, mas, polo contrario, activar-so 
cada voz mais.

« Garibaldi**
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Apenas foi conhecida ein MiJao esta carta, a 

Sociedade Unitária, cuja sedo ora nesta cidade 
escreveu ao general pedindo-lhe se dignasse v í jb í -  

tai'a, esperando, por ventura, fazelo reconsiderar 
na sua resoluçáõ de abandonar o cominando do 
exercito. A sociedade, poróin, viu mallogrados os 
¿eus'ésfdrços. A determinação do nosso herooera 
jnabaíav*. l> niío queria senão situações bem defi­
nidas, e os motivo* que o tinltam aflastado do 
cominando subsistiam ainda.

No entanto se de todos os Judos lhe chega­
vam evidentes pro<'&s de sympathia, a c^llumnia 
(ambem nfto deixava de andar seu caminho,

Gertos jórnaes inseriam ou analysavam cor- 
respondencia^'apoeryphas do Garibaldi. Um jor- 
: al francês, Pjue nSo nomearemos, levou a auda- 
. ;a a ponto/lé reproduzir uma pretendida carta, 
t a qual o libertador teria escripto a um dos seus 
amigos, í[A‘ so elle tinha abandonado o exercito 
•1 . I fali .1 central, era por que nao queria tomar 
¡¡arte no^assassinatos do clero que estavam im­
minente»*.]

M'fc. de todas esías callumnias, a mais atre- 
% ida, que mais credito teve foi aquella cujo au- 
tL< !' i .solente ousou espalhar o boato dc uma cer­
ta co Toren oia,— que nunca li vera efieito,— cm NU 
za. % -tre Garibaldi e a imperatriz viuva da Rus- 
)i3:— conferência na qual elle teria aceeitado, di- 

a In 8̂8^0; tao pouco digna do seu caracter, 
f  ,,Q favorecer o imperador Alexandre como preteri* 

ciente do throno da Itália central. A seguinte car- 
dirigrda ao jornal que öSo tevo pßijo de abrir 

a* buas collumnas a uma tal mentira, faz resulta?
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ao mesmo tempo o cyniamo do calunmia&or, *•. a 
ntençoes cio bravo general. Não foi inserida pulo 

.jornal que (lera asylo ao falsario, mas uma gazr.- 
ta (le Milão oncarregou-ae dc a levar ao conheci­
mento .do publico: EiFa:

«Senhor
«Em uma das suas correspondências parti­

culares de Paris lê-se o seguinte:
a O que tem feito acreditar ainda mais no* 

cprojectos da Rússia, é a recepção feita a Gari- 
a baldi eom o fito de conciliarei futura rainha as 
«sympathias italianas; 0 general deixou-ee levar 
apelo beiip etc.»

«Esta carta fae aliusao a um «yro propaga­
do por alguns jom aes. \

«A dar-lhes credito, eu teria sVlo recebido 
pela augusta m ãe do imperador, 0  qu\é falso.

«Peço-lhe queira certificar a ess\> mesmos 
correspondentes que, sc os italianos se^Wirem os 
meus conselhos, não acceitarão mesmo W  prii. 
cipe da íainilia do soberano qite deu ao \undo o 
sublime espectáculo da alforria dos se m \ ; mas 
persistirão, como o tem feito até hoje, em n'áp que­
rer outro soberano 11a peninsula senão Victc\ Ma­
noel. \  

a E J a  melhor combinação política que p ^ a  
fundar o seu futuro em bases duradouras, e asiV  
gurar a tranquillidade da Europa.

«Se entre os pensamentos de alguem exi^ie 
a idéa de querer impedir que os m e u s  compatrio­
tas sigam este conselho, bem tarfto elles sc recor­
rerem ao milhão de espingardas.

VOL. II.
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«E* o único antidoto  con tra  cfitas vclleidad ea 
anti-nacionacs. n \

«.Sou etc. « Garibtrtdi*

Durante este tempo de repouso, o illustre 
guerrilheiro continuou a activar, com as suas car­
tas o movimento em favor da subscripçao. E ra  
isto para elle o ponto capital, como o demonstra 
a sua correspondencia, que reproduzimos de pro­
posito.

O arden te patriotismo que abrasava o coração 
do immortal patrióte, transparece em todos os seus 
escriptos.

Sempre prompto para a lueta, prima na arte 
de preparar A-os seus futuros companheiros d'ar­
mas, e o hc/íe nos prova ainda urna vez, que ó 
tnn graud oxidada o.

A mcAilisaçào da* guarda nacional, a orga-
■ V d/fc voluntarios, as subscripçoes, o arma­

mento d*T todos os hómens ein estado de pegarem 
i: tina e/pingarda, silo seus mais caros intreteni- 
mentosMesfce intervallo de paz, ou melhor de tre- 
goa, ¡/ is começava já  a fermentar nos espiritos 
es a d  ande agitaçao,— preludio dos acontecim en­
tos âJ. Sicilia c de Ñapóles.

/ Em  urna carta á  guarda nacional de Como,
. / lhe: «Para vos preparardes para a obra capi- 

Y‘i da independencia definitiva da Ita lia , ó pre­
ciso que augmentéis vossos quadros o mais possi- 
vel, e que formeis tres cathegorias do soldados: a 
primeira, de sedentarios,  composta dessa inabalá­
vel reserva á qual deve ser confiada a guarda do 
lar domestico; a segunda dos activos, que pode-
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ram  defender ft província; a  toro«-ira dos m o x tâ *  
piom ptos a  m archar para oKte ou para aqn-IW* 
ponto da I tal ia , onde os ch atuarem as oxi^encu'«.* 
da n ossa san ta  causa, sem que, por isso," façam 
parto in teg ra n te  do ex erc ito .

fiConsidero esta triplice medida como indis­
pensável para a salvaçílo da pafcria, e pcço-vos 
em sen nome, que penseis seriamente nella. Nilo 
ha fadigas, sacrifícios^ perigo» que não sejam pre­
feríveis á oppressao estrangeira. &

■* ^

A Sociedade Nacional, da qual annunciamos 
a reorgani sacão, parecêra, pelo cometo de de­
zembro, acolher favoravelmente u X idéas paciii- 
cas. Parecia admittir que a Italia yentral, uma 
vez regularmente annexada ao Piemonte, nfío res- 
taria a Peninsula mais do que esperVr pelo tem­
po para ver seus,, votos realisados. 1 vta poli ti ca 
muito passiva nao j)odia ser gratrA ao, nosso 
heroe, que, na sua qualidade de presidVite da as- 
sociaçao, tornava solidaria dos seus prit tipios.

Depois de algumas discussões interilvnaveis, 
decidiu-se a escrever a La Farina, secrefcyio de>- 
ta sociedade.

a Meu caro L a Farina # \
a Peço-lhe queira annuneiar 110 mais p W i-  

mo numero do Petit Courrier, que a datai* dv\te 
dia, deixo de ser presidente da Sociedade A V  
cional Ita liana .

«Tftriti 29  de dezembro de 185(J .

uGaribaldi**
*
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K, sem pettier tun instante, creava em Mi- 

Jào uma outra assotiagSo sob o titulo de JSira$ào 
armada.

A capital do Piemonte estremeceu do alegria.
O advogado Brofferio, de Turin, offereçeu, 

em nome dos seus amigos politicos, um banque-
1 ■ ao fundador da nova sociedade. E ste banque­
te vmifieou-so no 1.° de janeiro, na hospedaria 
Trombe!la cm Turin. Uma immensa multidão, 
que. viera de todos os lados, fazia reboar pelos 
ares a* suas enthusiasticas aeclamaçoes. F o i pre­
ciso que Garibaldi Chegasse á ja n e lla , donde di­
rigiu ii multidão estas palavras:

a Povo de Turin, tendes conservado no in­
timo de alma/ como fogo sagrado, todo o vosso 
amor da iini/>end'éncia! A  obra por vós esboça­
da, esiao pi/mptas a  com pletafa todas as pro­
víncia?. p

< Na» Ara possível duvidar um instante dos 
dostT.os á f in  paiz que possuc um homem como 
Victor Manoel. Rei epovo não pararão em quan­
ta a íta/a inteira nao estever livre.»

A Aiultidao espontaneamente respondeu a es­
tas pal/vras coin os gritos de Viva o r e i ! Viva a 
I'.’-.Uaf Viva Garibcãdi! Viva Cavou?'!

/ '  «m tudo, apqzai* de tao brilhante introito, 
'/• ão armada  durou poucos dias. Teve de se 

i/%olver em presença da má vontade desses mes- 
vyis homens politicos que tinham atiastado a Üo- 
leáade nacional da sua senda.

< 'atinavam-se em ver unia agressao asnea- 
Vviora só no nome de Nação arm ada . O nosso 
U*roc tomou então resolutamente o seu partido,
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e uiiigio a seus compatriotas esta nova írrocla- 
mação.

«AOS i t a l i a n o s !

« Chamado por alguns dos meus amigos a con­
ciliar as fracçÇos do partido liberal, fundára com 
este lun uma sociedade patriótica, a  Nacao ar­
mada, da qual aeceitei a presidcncia.

a Mas este titulo da Natjão armada, assustar. - 
do quanto é desleal, corrupto e tyrannico,— o.s nos­
sos modernos. tartufos sahiudo da sua lethargia, 
clamaram-nos: Auathema! **

«O governo do rei-cavalheiro viu-se impor­
tunado pelos clamores dos alarmistas, e, para u 
nao compromcttcr vejo-me obrigad* a resignai- o 
cargo com que me tinham hfcnradÀ

«Com o consentimento unanin\ dos societá­
rios declaro dissolvida a Nação armtela, e convi­
do todo o italiano que estima a sua Vitria acòn- 
correr, com a sua subscripçào, para a «compra de 
um milhão dc espingardas. V

«Sc, com um milhão de espingartRis, a It;i- 
lin, em presença do estrangeiro, nfto cstiVc>?e cm 
estado de armar um milhão de soldados A torooso 
seria então tlescsperar da humanidade.

o Arme-se a ltalia, e será livre!  ̂ \  
«Turitt, 4  de janeiro do 18G0, o hoi\áda

tarde. ‘ \  i
J .  Garibaldi. \  ^

A datar deste momento até á expedição da 
S icília , sú um facto importante so torna i:».:av. I 
na vida publica do general. Queremos íV.lla. da
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atincxAv^o drt Saboia c anais pnrticulnmento dc 

ja á Froft çtt . ,
Fossem quaes foes em, para a independence 

da peninsula e para a sita jutura liberdade de ac- 
rào, as eonsequencias deste acontecimento, nao é 
menos verdade que o vencedor de Como e de Va- 
reso nao poude ver, sem amargura, a sua cidade 
quasi natal arrancada á Ifolia. Italiano primeiro 
que tudo considerava Níza como o berço da emau- 
cipaç&o nacional, de que elle era o ardente pro­
motor. Do fundo d’alma enviava para esta cida­
de querida a maior«parte de sua propria gloria. 
N7i«> « r.-i alií com cffcitò. que elle tinha aprendido, 
pela primeira vez, a  amar a Italia  com esse im ­
mense e castqi&mor que fazia a sua ])ropria torça;
i r»o era al i t/mbem que elle aprendera a gague­
jar essa doejre oella lingoa italiana; nao era ahi 
íji.>: ap ren d ia  a regos ijar-sè com a alegria da sua 
parria e a Xoffrer com as suas dores?

F  a/uuica circumstaneia em que possa 
rtccusal-ol e não sem bastantes motivos, dc ter
• ! ixado/m  instante de estimar a Fran ça, como 

estiii/i urna irma mais velha que concorreu 
briosamente para a obra da emancipaçao italiana, 
li t sei» duvida, nos discursos que elle pronunciou 
e-.i.W »certas palavras que iam além do seu pen- 
-aui/iito,— nos seus escriptos certas phrases uni 
t a J. • vivas, que elle de certo n5o repetkria hoje.
1 / - r.ue importa is.so, afinal de contas? Qual dc 
/*'>< pode responder que, na sua posição, teria 
for;;a para#obrar de outro modoV

í*e o nosso dever do francez é o de conside­
rar ir o  como falta«, mas erros até certo ponto
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desculpáveis, esses protestos espojatat**?. d»> iU 
lustro tilho deiSixa, nuo deveremos riscar de nossa 
monte a menor idèa de aecusaçüo, considerando 
quanto este soflreu, c  do rmC aoffrc ainda vendo, 
graças principalmente a ellc, todas as ;cida<lea ita­
lianas sentadas ao banquete da unidade, excep­
tuando unicamente aquelle, que foi berço da sua 
família? Pois a ttaboya, que uSofalla se n?io fran- 
eez, nem um só dia, antes da annexaçào deixára 
de ser franceza.

Lastimamos sinceramente o grande cídadào, 
de que o acaso o tenha feit^smeeno, des.sa cidad** 
italiana néo francesa, quando todas as cidades de 
Itália teriam sido Lào orgulhosas e t‘«:lizes de lhe 
haverem dado o nascimento.

Assim, como bem nos devemos recordar, que 
afan nito houve entre todas cilas “para oíicrccer 
no sou seio, ao iIlustre patriota, o íireito de na­
tural ¡saçíto! A primeira que apparecen na liça foi 
Brescía, c  o general acceitou com transporte a 
carta de cidadào com que ella o honr tn e dirigiu 
a municipalidade uma carta que term\n a-^iiu;

«Sim, acceito com gratidão o titul >, de cida- 
d£Tn que mo ollorcco essa cara cidade! .ialiano e 
niceno, permilta-me lírescia só que naoVeneguc 
nunca o seu berço e o tumulo do uiiuha auie!..

E sta  carta era datada da ilha CaprerX ondo
o iIlustre patriota se tinha retirado, apoz bi\ran- 
tos contrariedades eucccssivas. Vira volt:n co.vtra 
si todas as medidas que tom.ira nn ultimo lv ^ r  
para í^ssegurar a indopendcncia das pivviiKi.. 
italianas que gemiam ainda subjugtuhis.

V ictim a de indignas calumuias. a^.iiad.-
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fie todos os lados por vòrdndciras hordas de eo'̂  
l/ardc-s e de traidores, ficou o mesmo que era,* 
c nao dcsliüou um a tomo dos seus propoBitos.

Mas novo golpe,— c bem terrível era elle, 
lhe estava reservado.

Na.sua rápida campanha de tivera um 
encontro cheio dos encantos do imprevisto, um 
desses encontros mágicos cuja influencia pesa sem- 
pre sobre o destino do homem;. Apparecêra-ihe 
uma mulher nobre e bella. Essa mulher lhe de­
ra preciosas informações, e julgando ver reviver 
neíía a foro  iva da Montanha nvijra sentio-se abra­
sado, mais uma vez, por esse amor santo, c pa­
triótico, a que cedera entào.

rVomenosps, que julgamos pouco authcnti- 
Vis. c devido/ menos a amigos do que a  iniim- 

£ ■•§ do nossu/íberoe, foram publicados nViquella 
époc: sobre/is crueisdesillilscfes que se seguiram 
a sit euco/tro. Ju lg a  riamos até faltar ao nos- 

*í vt-j d A historiador consciencioso, eonsignan- 
;t/diversas versões qne entào correram,- 

’ flr,,:- toí/.s se contradizem. E  uma triste tarefa 
que ] reJ-rimos deixar aos amadores do eseanda- 

Xo •/¡t üíto d iremos sempre que Garibaldi, ten­
do desipsiel • essa mulher, na noite mesma »las 
3-r-ípc:af, ella lhe fugiu com um ajudante do lie- 

/
/ r a fa d a s  títo rudes provações, Garibaldi pa- 

r*'/a ter repellido do s^u espirito toda a idóa os- 
a á sua tarefa patriótica, Tinha ueoodsidft- 

;e de repouso, retiroti-sc pai*a Cnprera, essa iibft 
¡ebre qué fértilisou com as suas mãos.

As vynipathia» ardente« da pcninsula toda o
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rios homens briosos cio Iodas as naçScs. nao IV  
levaram a mal e.st.a retirada.

. -legam os nao poder melhor feclmr e«to ca­
pitulo do c|uc transcrevendo alguma. linhas es- 
criptas por uma espirituosa mulher, que se achava 
cm S iz a  no momento em rjue ello cogitava na 
sua retirada, depois de ter dado a sua demi^ào 
de secundo commandante do exercito da Italia 
Central.

ffNiza desperta e alvoroça-se, exclama ella... 
(¿ue ha de novo'? Onde vae ella? que quer ver? 
c  que nome, correndo de bceca cm boeea, forma 
este borburínho sympathico? E ’ o heroe phantas- 
iico da independencia italiana; o gtim tlhciro da 
liberdade, o terror do soldado sem, pavor da Áus­
tria, é a esperança do povo, c Ga ih a ld i! 0  que 
significa a sua inesperada presençA o «pie signi- 
a  sua rapida partida? 0  que diz c llc ,.. Depoe sua 
gloriosa espada! volta aos trabalhos ru\ticos! aban- 
dona até a terra piemontezal... Lsao desde­
nhoso, deixo ás rapozas a salvaçSto datoatria!

« Todos se afHigem; alguns mesm\j o accu- 
sam . Nüo tom já  animo, dizem; dá um í’i Uesto ex­
em plo; perdeu a paciência,virtude, tal vez; unais ne­
cessária  ainda para a Italia  do que a coi^gem.

<»Nao sei o que ides pensar destas (Vueixr.s, 
e como, cm Paris, sc interpretará, esta n Orada 
d e G aribald i. Q uanto a mim. apesar das ;.\pa- 
íencia», confesso que ¡\ avalio politicamente^ e 
mesmo senão fora, como muitos pretendem, muf* 
do que uni acto irreflectido do patriota indiana 
do, confesso e estou ejue a relloxao mais proliuv 
da n?Io o teria  accnsclhndo melhor ixo int«n.e?e

VOL. 11



f

1§2 MÜ MORTAS
do pais, C no interesse da sua gloria, quo é o bem
do povo.

.1 Quando se abrem congressos, quando as 
mais finas rapozas se sentam em torno da mesa 
para escrever com pcnna d?aguia, de abutre, ou 
de corvo, as sentenças que decidem a sorte das 
naçttes, será mister quo o guerreiro, tique immo- 
vcl emudo, com asarm as descançadas, ou desen- 
tinella á porta dos conselhos? Será preciso quacl- 
le, que n3o percebe nada de lingoagem palacia- 
na,' estude a  diplomati ca, para transm ittira seus vo- 
! untarios os considerandos dos protocolos? Na ver­
dade, nao u esta a sua tarefa; e outra mui diffe- 
rente é que tem visado sempre. D isseram -lhe:
■ Vem ajudar-oOs a rasgar tratados injustos: * e mio, 
Vern apprey ler como se fazem traçtados impossi- 

v eia !» /
*■■ Impoj/iveis, é a opiniiío de Garibaldi e de 

todos os qnfi conhecem, como elle, a prodigiosa 
imanimidiw.e da opiniiío publica deste paiz.»

Afifa/ando da nossa narração todos os.factos 
apocrypj/«B, in ventados ou arranjados para a» oxi­
gene as/le uma causa perdida, p orqu en àop od e­
remos /pagar cora ura traço, da vida do nosso 
l;oroe,7is desiIlusões e inibiicidades de que foi vi- 
»•tnuye applicar exclusivam ente á  sua retirada, 
queielizraente nao foi definitiva, estas brilhantes 
lin/as da notável escriptora que assigna «Daniel 
SfernVi)

*  *
*

Eis nos chegados ao fim da prim eira parte 
da r.ossa tarefa. ~
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(.«anbalui retiròu-so de novo para a sua ill.a

tio. Capréra, onde retomou esteva do arado, e ».• 
occupa da ediicaç&o de snus filhos.

Habita ali, com seu filho mais velho, rapaz 
l.noso e valente, que o acompanhou na campanha 
de 1859.

Habita ali com seu filho segundo, a quem dá. 
a instruceào elementar preparatória para am a- 
rinha.

Habita ali com sua filha, bella e robusta me­
nina, dc cjuem faz um cxeellente dona de casa, 
c  a  quem, a cada momento,''falia de sua defunta 
mãe.

D e liontem para hoje transformou-se: está, 
porem, prompto a transformar-se dc amanha para 
depois.

Em  Caprôra, Garibaldi é um avradòr abas­
tado, occupando-se de aperfeiçoar a'.agricultura, 
de descobertas, esforçando-se por encontrar melho­
ramentos na condicçao precária das \populaeues 
agrícolas. \

Foi destas occupaçoes que o dis.^ahiu ura 
íteonteeimento que deve mudar a face la Italia. 
Fatigado de muitos séculos de oppressfto, \ Sicilia 
desafiou os tyrannos.

E stes afogaram, ou melhor diremos INuítisa- 
ram coni sangue a revolução nascente.

Mas, esmagada no seio das cidades, pi^jde 
refugiar-so nas montanhas, onde, se é inatavawl 
pelas armas, póde ser reduzida pela fome.

Reduzida ao desespero deu um grito do ag 
nia que rebôou por toda a ¡talia.

O ecco de Capréra repetiu esse grito.
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A  resolução de Garibaldi ò tomada rapida­

mente. Embarca para Gênova, onde o vamos en­
contrar, orgánisáado inn pequeno exercito e pre­
parando o seu desembarque na Sicília.

Esta secunda parte da existência do nosso 
licroe. esse periodo brilhante, incrivel, que nao 
tem ainda, a ultima palavra, é, sem duvida» a 
mais maravilhosa epopéa de que a  historia se ha- 
de recordar.

Seguiremos conscienciosa, e escrupolosamen- 
te todas as suas ad miráveis per i peei as.

Como para a justificar, contaremos a  preço 
de que sofirimentos, de que esforços, de que des­
graças o povo de Nápoles mereceu e conquistou 
.. sua actual pdependcncia, e isto no nosso se- 
culu, depois (/ ie um principe, um guerreiro tran- 
crz educado/na escola do grande Napoleao lhe 
t!i:iínou a g/v>ar os direitos das nações livres.

Ta!veáfque depois dessa narração ainda nao 
esteja com/teta a nossa tareia.

Nào /*m dito Garibaldi » ’uma infinidade de 
circumstyfícias:

< Xl\o deparei as arma* definitiv amen te, y em 
ff Itinto putar tuna pollegada de terra italiana por
Ubertaw.»

ir

(\  niort^ arrpbairwi o i l l o s t r e  e s c r i p l o r  ao  qu al  
’¿«a s ido  conf iada . tnrefa d e  c o n t a r  a viiia e p r > e -  

d ? J dsp. ( i a r i h a b i i ,  n u  mon\çnlo ,pin r jue c l l e  fa -  
í  • ic i rr^i ivu .do  I w l r a # ic o  d e  A n n i t a , — a c o m p a *  

uh e ira  do  c e l e b r o  c a u d i l h o .
G - m n i d o *  para m t i n u a r  a o b r a  do C a m i l lo  L e y -  

12 iJ it r, Cèfur^Auio i  < por  nflu t J o s m e r c c c r  u a c o lh i *
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m e n to  qucPo publico  linha prestado no nosso  a n te  
c e s s o r ,  en treg an do -uo s  As maia númicinsas pesantza* 
s o b r o  as proezas e  a c to s  do heroe tía Italia moderna 

T e m o s  sitio guiado,  nes ie  trahalho. menos por  
e x p e r i e n c i a  do q u e  por urna viva synipalhta pela 
s a n ia  cau sa  da independencia  italiana.

P a r í s ,  o u t u b r o  d« I8C0.

ALFIllSPO D’ACSAlf

FLM DO 2.° YOLUMH.

' e
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ERRATAS PRIXCIPAES

So depois de distribuído o primeiro volume, 
ó quo se deni pela transposição de algumas linhas, 
na caderneta 22 do 1.° volume destas memórias.

L is  a correcção quo o \eitor terá a Jazer:— 
Pagina 174, depois da linha 31, entram as linhas 
17, 18, 19 que estào na pagina 17r>.— Pag. 175, 
depois da linha 1G entra alinha 2 da pag. 170.

DO 2.° VOLUM E

P a g .  I J n .  E r r o s  I n e n d a s
21 7 nhadode nhado ce 
» 3 0  u’um num

22 28 valente caudilho o valente Çaudilho
» 32 a sua captura a  captura lo lanchao

2 5  14 era a sua eram a su.
27 31 sanquinolentos, sanguinole, tos,
2 8  10 longiquas longínquas
3 0  19 orria Centão Corria entao^
31 33 representava-se; representava-^
32  2 0  amor o amor
3 4  1 Gari baldio Garibaldi c
32  21 lio lio
37 18 primeiro a primeiro
38  19 qualquer outra qualquer outro a
39 2D receb reêraforços: reçebOra reforços.


